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R E L I E V E S D E L D I A 

E L O R D E N P U B L I C O , G A R A N T I Z A D O 

„ «,o n o podía por m e n o s , el señor P ó r t e l a V a l l a d a r e s h a 
*ver la s e g u r i d a d de que el p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 16, el or 

'JSará g a r a n t i z a d o en t o d o m o m e n t o . E l G o b i e r n o — v i n o a 

rTtat v sevcií»--' r - M - - — — - — • i ^ - » u a u i u i i que se i n -
FRE P ' G a r a n t i z a - t e r m i n o d i c i e n d o — e l c u m p l i m i e n t o de cuando 
tfn dicho m i s a c t u a c i o n e s a n t e r i o r e s , de todos conoc idas , e n 
í a n t o hace r e f e r e n c i a a l m a n t e n i m i e n t o de l p r i n c i p i o de a u -

<ün.fo pueden ser m á s o p o r t u n a s estas dec l a r ac iones de d o n M a -
, p ó r t e l a V a l l a d a r e s , pues c o n e l las q u e d a desvanec ido e l 

r ins i s ten te que v e n i a c i r c u l a n d o sobre supues tas a c t i t u d e s 
Rebeldía po r los r e v o l u c i o n a r i o s . E l de r echo de todos e s t a r á , 

PS ga ran t ido , y l a j o r n a d a , pese a los c o n t r a t i s t a s de l a paz 
'h l i c a . no se c o n v e r t i r á e n j o r n a d a p a r a sus des ign ios . 
P" El panoram: e l e c t o r a l , a f u e r z a de ac l a r a r se , h a q u e d a d o p e r -

rtamente v i s i b l e a u n p a r a los m á s co r to s de v i s t a . A n t e los t i -
heos y r enc i l l a s , d i s c r e p a n c i a s y m u t u a s e n e m i g a s de los p a r -

líos que ín*6?™11 e l F r e n t e P o p u l a r — ú l t i m a m e n t e h a n s i d o los 
•m. .¡„*«c quienes , r e c o m e n d a n d o a sus a f i l i ados 

mis tas , q 
con t r a t a r l e s c o m o enemigos—, l a s fuerzas de l a c o n t r a r r e -

Wicalistas, qu ienes , r e c o m e n d a n d o a sus a f i l i ados l a a b s t e n -
se h a n caP tado l a e n e m i g a de los c o m u n i s t a s , que les a m e -

CaZán con t r a t a r l e s c o m o enemigos—, l a s fuerzas de l a c o n t r a r r e -
i iución h a n r e a f i r m a d o sus pos ic iones , c a p t a n d o c a d a d í a m a y o r 
urna de adeptos , cuyos vo to s v e n d r á n a c o n f i r m a r que los p r o ­

nósticos de t r i u n f o n o e r a n a estas a l t u r a s u n a i n c ó g n i t a . 
f¡o obstante, e l c i u d a d a n o de o r d e n debe v o t a r c o m o s i l a i n ­

cógnita lo fuese t o d a v í a . L a a b s t e n c i ó n n o es t o l e r a b l e . L a abs­
tención es u n a c o b a r d í a . L a a b s t e n c i ó n es u n a c o m p l i c i d a d c o n 
ja revolución. L a a b s t e n c i ó n puede p o n e r e n p e l i g r o e l t r i u n f o . 

A S P E C T O S I N T E R N A C I O N A L E S 

U n aspecto del t ea t ro de L a r e d o duran te e l acto de propaganda electoral te Fa lange E s p a ñ o l a , 
celebrado recientemente. 

Trescientos m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s (10.800 m i l l o n e s de 
nfsetas) es l a c i f r a que s u p o n e e l r e a r m e a c o r d a d o p o r e l G o -
íiierno i n g l é s , s e r i a m e n t e p r e o c u p a d o p o r e l a u m e n t o de los a r ­
mamentos a l emanes , los r u m o r e s , c a d a vez m á s acen tuados , so-
),re el acuerdo de a y u d a m u t u a e n t r e A l e m a n i a , J a p ó n y A u s ­
tria. =1 a c e r c a m i e n t o i t a l o a l e m á n y e l m a n t e n i m i e n t o p o r A u s -
Cia de sus c o m p r o m i s o s c o n I t a l i a , p o t e n c i a es ta ú l t i m a c u y o 
concurso se h a e s t i m a d o c o m o i n d i s p e n s a b l e p a r a que e l p a c t o 
entre los Estados de l a E u r o p a c e n t r a l sea eficaz, y c u y a s u s t i t u ­
ción por Rus ia n i n g ú n benef ic io r e p o r t a . 

En este m o m e n t o t a n d e l i c a d o l e l l e g a a l P a r l a m e n t o f r a » c é s 
e¡ estudio p a r a r a t i f i c a c i ó n d e l p a c t o c o n R u s i a . L a m i s m a m a ­
yoría de l a C á m a r a n o o c u l t a su a u g u r i o de que p o s i b l e m e n t e n o 
prospere, p r o v e c h á n d o s e c u a l q u i e r i n c i d e n t e p a r a a p l a z a r s u es-
hdio i n d e f i n i d a m e n t e , h a b i d a e n c u e n t a que c o n v a l i d a r e l p a c t o 
agnificaría l a o b l i g a c i ó n p a r a F r a n c i a de a c u d i r e n socor ro de los 
Soviets, caso de u n a g u e r r a c o n e l J a p ó n , y que los soc ia l i s t a s , 
que han r e c i b i d o l a c o n s i g n a de M o s c ú d e v o t a r t o d a clase de c r é ­
ditos mi l i t a res y e l a u m e n t o de l a p e r m a n e n c i a e n filas, a b r i g a n 
no pocos t e m o r e s y recelos sobre l a c o n d u c t a f u t u r a de sus a l i a ­
dos de hoy los c o m u n i s t a s . 

De o t r a p a r t e , y e n G i n e b r a , h a n v a r i a d o t a m b i é n las cosas. 
Mr. Edén, t a n a b i e r t a m e n t e s a n c i o n i s t a y p r o m o t o r de esta p o l í ­
tica contra I t a l i a , e v o l u c i o n a a h o r a h a c i a los Es tados a n t i s a n -
conistas y t r a t a de a p l i c a r a l c o n f l i c t o i t a l o e t í o p e e l p l a n e l a b o -
ido por H o a r e y L a v a l , y sobre c u y a a c e p t a c i ó n h a d a d o e l « d u -
« buenas esperanzas . 

Pata r e m a t e e n este e m b r o l l o , las conve r sac iones d i p l o m á t i c a s 
que para « g a r a n t i z a r l a paz de E u r o p a » h a n t e n i d o p o r escenar io 
París, han s u f r i d o u n c o n t r a t i e m p o : l a i n e s p e r a d a l l e g a d a d e l a r -
chiditiué O t t o a l a c a p i t a l de F r a n c i a , y a su v i s i t a a l p r í n c i p e de 
Starhemberg se a c h a c a a l c a m b i o de c r i t e r i o que s u s t e n t a b a é s t e . 
En su v i r t u d , A u s t r i a se r e s e r v a l a l i b e r t a d de a c c i ó n e i i e l p r c -
'lema de l a r e s t a u r a c i ó n de l a M o n a r q u í a , y c o n respec to a l P a c -
** danubiano, e s t i m a i n d i s p e n s a b l e l a c o n c u r r e n c i a de I t a l i a , que 
tarantizó a A u s t r i a su i n d e p e n d e n c i a c u a n d o , a l ser ases inado 
dollfus-j, m o v i l i z ó e n l a f r o n t e r a de B r e n n e r . 

Vale, pues, l a p e n a de es t a r a t e n t o a estas j u g a d a s d e l t a b l e -
ro in te rnac iona l , n o p e r d i e n d o de v i s t a que l a p o s t u r a ú n i c a de 
España es l a Cíe m e d i a d o r a y l a de n e u t r a l i d a d a t o d a cos ta . 

C A N D I D A T U R A A U T E H T i C S M E N T E C 0 H T R A R R E V 0 L U C I 9 J A R I A 
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E l j e f e d e l G o b i e r n o t i e n e i n t e r é s e n q u e c o n s t e s u 

a f i r m a c i ó n d e q u e e l o r d e n p ú b l i c o e s t a r á e l p r ó x i ­

m o d o m i n g o a b s o l u t a m e n t e a s e g u r a d o 

Declaraciones del 
: : : Bes te i ro 

s e ñ o r 

da?1 dad0 a luz con toda fel ic i_ 
^ un hermoso n i ñ o , cuarfto h i j o 

su ma t r imon io , l a s e ñ o r a de 
CÍH *a.Sáinz (don F ranc i s co ) , na-
aa Montserrat M i r a p e i x . 

f a r ^ e s P u é s de pasar una tempo-
j , ^ en Santander s a l d r á pa ra 
^ « dentro de unos d í a s , con el 
W Cün t inua r sus estudios, «1 
S^JJ j^ud ian te i n g l é s M r . N o e l 

ba¡t^n su residencia de San Se-
^ llan ha, dado a luz fe l i zmente 
vaión n g é n i t o l a seftora de N a ' 
£)i>« ídon F ranc i s co ) , nacida 

eDa M a r t í n Lanuza . 

a muebles, v i s i t e almacenes 

R I B A L A Y G Ü A 

los s e ñ o r e s de L l o r e d a 
y pa ra su h i jo don J o s é 

ha sido pedida a d o ñ a 

vai*os d í a s el cu l to d i r ec to r de 
la Rea l C o m p a ñ í a A s t u r i a n a de 
Minas , don J o s é M a r í a C a b a ñ ? . s . 

— H a salido para P a r í s l a s e ñ o ­
r i t a Mercedes Hermos i l l a . 

—Se encuentra restablecido del 
accidente que hace a l g ú n t i empo 
s u f r i ó en l a v í a p ú b l i c a don J o s é 
C a l d e r ó n G. de Rueda. 

M A D R I D . — U n per iod is ta ha 
in te r rogado a don J u l i á n Besteiro , 
qu ien c o m e n z ó diciendo que en 
estos momentos m á s bien quisie­
r a ca l l a r pa ra ev i t a r e l exacerba­
m i e n t o ele las pasiones. 

A l a lud i r el per iodis ta a su t e ­
sis doc t r i na l den t ro del social ismo, 
c o n t e s t ó : 

—Efec t ivamen te , muchos son 
los amigos que no e s t á n confor­
mes con m í tesis. E s t i m o que i n ­
dudablemente s e r á n pocos los que 
no hayan escr i to algo v io len to en 
los p e r i ó d i c o s o en los instantes 
de e x a l t a c i ó n , como yo m i s m o t a l 
vez, pero cuando se piensa sere-
n a m e n w en educar y conducir a 
las masas, h a y que darse cuenta 
de d ó n d e e s t á l a m e t a a que se 
puede l l egar y d ó n d e e s t á el t é r ­
m i n o que no puede sobrepasarse. 

Son muchos los que e s t á n con­
formes con m i sent i r y muchos 
t a m b ' é n los que no lo e s t á n , y v o 
no quiero que el pa r t i do se e x t i n -

la QJ1 P l a t ó n , v i u d a de Porben, 
I j i t r t , de Su bel ia h i j a Eloisa-
^flo • ProD:ietidos se h a n c r u -
<3ose flVitliosos presentes, h a b i é n -

^ H a ^ 0 l a boda pa ra en breve-
Pasar , a Santander p a r a 
Slés J " 1 8 , t emporada e l j o v e n i n -

-~Av J- Holmes . 
£ e s t i v i d a d de San G u i -

•Jüeaa,' ?elebraron su santo l a d u -
^ Hih1U(Ía de N á j e r a , l a s e ñ o r a 
^ t c i u * ygUa ^ o n Pedro ) . 01 

o;, rt de A l t a m i r a y los sefto-
ía J Po R e b o l e ñ o , Garnica , I l l e -

b'ernoavSÍCl0 nombrado por e l Go-
«n ^ ^ e z o l a n o c ó n s u l genera l 
í^ctoj. v 6 1 honorable s e ñ o r don 
fecha u Vlale Rigo, que has ta l a 
í ' ^ o d VenÍdo s i rv iendo el Con-
? 8efif)-e,..su P a í s en Santander. 
v« para !,lale Rigo s a l d r á en bre-

a Francia . 

H < e m r e a C U e n c i a de una c a í d a 
en cama desde hace 

Hb 
^ • revis tas y f o l l e t o s 

« I A L M O N T A Ñ E S A 

ga y h a b í a resuel to dedicarme a 
m i c á t e o r a de estudios de Filoso­
f í a s i n escuchar requer imientos de 
l a o r g a n i z a c i ó n , que me i n v i t a b a n 
a dedicarme de l leno a l a p o l í t i c a . 

A n t e los hechos me veo p rec i ­
sado a ac tua r de nuevo. E n fin de 
cuentas, l a d i sc ip l ina manda. 

Rep i to que h a r é cuanto pueda 
p a r a ev i t a r las escisiones, pero se­
g u i r é manteniendo s i n pr inc ip ios 
en los l ib ros o como sea, y quie­
nes e s t á n conformes con m i c r i ­
t e r io , lo a c e p t a r á n . 

Agradezco las adhesiones de 
m i s amigos, pero siento que ello 
pueda acarrear les a l g ú n sinsabor. 
P o r 3o que a m í me toca, nada 
me i m p o r t a . M i p r i n c i p i o es edu­
car y conducir conscientemente a l 
fin donde pueda l l eva r a mis com­
p a ñ e r o s . L o con t ra r io , a m i modo 
de ver, en el p a r t i d o social is ta es 
p ropugnar cosas i r real izables . 

P reguntado q u é normas segui­
r í a en caso de ser diputado, res­
p o n d i ó : 

— I g n o r o sí t r i u n f a r é . A u n su­
p o n i é n d o l o , le aseguro que nada 
me h a r á renunc ia r a m i p o s i c i ó n . 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó q u é re­
sul tado p r e v e í a en l a c a m p a ñ a 
e lectoral , y c o n t e s t ó : 

— C o n f í o en que t r i u n f a r á n l^s 
izquierdas, pero h a y u n f a c t o r 
m u y i m p o r t a n t e en l a acera de 
enfrente que no hay que o lv ida r . 

F i n a l m e n t e se le i n q u i r i ó su opi ­
n i ó n sobre el comunismo, y d i j o : 

—Tengo escr i to a lgo de eso. pe­
r o decir ahora lo aue me parece 
el comunismo, cuando vov en can-
d í d a t u r a combinada, entre otros 
piorooritos. con los comunistas , no 
quiero. 

E l nresidente y los 

t a r con t r a las coacciones que 
creen ellos comete l a fuerza p ú ­
bl ica en a lgunos s i t ios , y en ot ros 
no como lo h a n reconocido los v i ­
s i tantes , en los que se l i m i t a n , 
s e g ú n ellos, a c u m p l i r con su ie-
ber. T a m b i é n se h a n quejado de 
a lgunas precauciones adoptadas 
por el Gobierno y que ellos con­
s ideran coactivas y has ta a r b i t r a ­
r i a s . 

Les he p r o m e t i d o — a g r e g ó — i n ­
f o r m a r m e de todo lo ocur r ido y 
les he dicho t a m b i é n que s i exis­
te lo que me denuncian, se cor re ­
g i r á . 

E l d i r ec to r genera l de Segur i ­
d a d — s i g u i ó diciendo—estuvo ayer 
en J a é n y hoy se encuent ra en 
T r u j i l l o , pa r a adoptar medidas 
que ga ran t i cen el orden, p reocu­
p a c i ó n del Gobierno y deber p r i ­
m o r d i a l que c u m p l i r á como le es 
obligad.o 

D i j o , po r ú l t i m o , que esta t a r ­
de se r e u n i r á l a D i p u t a c i ó n Per­
manente de las Cortes, a l a cual 
he sido c i tado p a r a i n f o r m a r so­
bre l a c o n c e s i ó n de unos c r é d i t o s . 
E s c r i b í a l s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n ­
dez e x e r s á n d o m e de concu r r i r por 
mis ocupaciones, pero a d v í r t i é n -
dole que, s i es necesario, i r é no 
só lo como u n acto de c o r t e s í a , s i ­
no como de respeto a l a Cons t i ­
t u c i ó n . 

A I R E D E L A C A L L E 

U N H O M B R E M U E R T O 

( A d o ñ a M a r í a A b u r t o , v i u d a 
de O c h a r a n ) 

E l d o m i n g o 2. p o r l a m a ñ a n a , a l hacerse l a r equ i s a de los v a g o ­
nes v a d o s que q u e d a n e n e l m u e l l e e n espera de c a r g a , f u é h a ­
l l a d o d e n t r o u n c u e r p o h u m a n o e x á n i m e . E r a u n h o m b r e de los 
qae t o d a s las noches b u s c a n c o b i j o e n t r e l a s t a b l a s y los h e r r a ­
jes de estos vagones ; u n p o b r e v a g a b u n d o , s i n t e c h o y s i n p a n , 
cansado y a de s u f r i r y de r o d a r p o r todos los c a m i n o s . A q u e l l a 
n o c h e , t -n t re e l h a m b r e y e l f r í o a c a b a r o n c o n l a poca v i d a que 
'e quedaba . P o r l a m a ñ a n a a p a r e c i ó m u e r t o . 

A f u e r z a de r epe t i r s e , estos ep isodios l l e g a n a n o i m p r e s i o n a r 
a n a d i e . Es t amos seguros que a m u y pocas gentes se les a l t e r a -
r í t l a d i g e s t i ó n c o n l a n o t i c i a . Los que a d i a r i o d u e r m e n e n c a ­
mas b i e n c a l i e n t e s n o p u e d e n i m a g i n a r , p o r q u e es u n a s e n s a c i ó n 
nue cae f u e r a de l a ó r b i t a de su i m p r e s i o n e s , l o que es d o r m i r e n 
u n a n o c h e c r u d a sobre unas t ab l a s , e n v u e l t o e l c u e r p o en unos 
h a r a p o s que r e z u m a n h u m e d a d , y c o n e l e s t ó m a g o v a c i o . Pues 
ne esa m a n e r a d u e r m e n t o d a s las noches m u c h o s s eme jan t e s , 
g e r m a n o s nues t ro s e n Je suc r i s to , que v i n o a l m u n d o p a r a r e d i ­
m i r n o s p o r i g u a l a t o d o s . De vez e n c u a n d o , u n o de estos d e s d i ­
chados aparece m u e r t o p o r l a m a ñ a n a . Y es en tonces c u a n d o se 
o c u p a n de l caso los p e r i ó d i c o s ; u n a g a c e t i l l a de v e i n t e l i nea s , y 
a o t r a cosa. „ 

P o r c i e r t o que l a « H o j a O f i c i a l » que e l l u n e s p o r l a m a ñ a n a 
c a b a l a n o t i c i a , l a a d o r n a b a c o n u n c o m e n t a r i o b i e n I n t e n c i o -
r a d o , s i n d u d a , p e r o que nos i n s p i r a a l g u n a s cons ide rac iones . 
V e n í a a dec i r , e n estos o p a r e c i d o s t é r m i n o s , « q u e e l d i f u n t o h a ­
b í a pagado a l p r e c i o de su v i d a s u a f á n p o r l a a v e n t u r a , i n c o m ­
p a t i b l e c o n l a s u j e c i ó n y l a d i s c i p l i n a de los As i l o s . » 

P u e d e que e l m u e r t o , c u y a i d e n t i f i c a c i ó n n o es taba a ú n h e ­
c h a c u a n d o l a n o t i c i a se p u b l i c a b a , se h a l l a s e en este caso. P e r o 
Jo m á s p r o b a b l e es que n o . E x i s t e l a f a l s a c r e e n c i a de que l a s 
p u e r t a s de l A s i l o e s t á n a b i e r t a s p a r a todos , y que b a s t a e l deseo 
r^e e n t r a r e n u n o de ellos p a r a l o g r a r l o . Se dice u n poco t e m e r a ­
r i a m e n t e , c r e y e n d o ponerse e n l o p e o r : « ¡ E n ú l t i m o caso, m o r i r é 
en u n A s i l o ! » Los que eso d i c e n n o s a b e n que m o r i r e n u n A s i l o 
es. d e n t r o de l a desgrac ia , u n caso de v e r d a d e r a s u e r t e . L o m á s 
probr .b le es que se m u e r a sobre las t a b l a s de u n v a g ó n a b a n d o ­
n a d o e n e l m u e l l e , c o m o e l p o b r e de l a n o c h e de l pasado d o m i n g o . 

L a d u r e z a de los t i e m p o s h a h e c h o que h a y a que a r r i n c o n a r 
m u c h o s t ó p i c o s . T a m b i é n se d e c í a a n t e s : « E n caso de a p u r o , m e 
a g a r r a r é a u n p i c a c h ó n » . Se c r e í a que esta s o l u c i ó n desesperada 
es taba a l a l c a n c e de c u a l q u i e r a . H o y , p a r a « a g a r r a r s e a u n p i c a ­
c h ó n » , h a y que t e n e r , a d e m á s de c o n d i c i o n e s f í s i c a s , i n f l u e n c i a s 
enormes , cas i l a s m i s m a s que se p r e c i s a n p a r a los pues tos c o d i ­
c i ado de l a A d m i n i s t r a c i ó n . D í g a n l o esas l i s t a s de q u i n i e n t o s y 
seiscientos s o l i c i t a n t e s p a r a e l peona je e n obras que h a n de 
ocupar , a l o s u m o , v e i n t e o t r e i n t a b race ros . D e esto saben b a s ­
t a n t e los i n g e n i e r o s y a r q u i t e c t o s d i r e c t o r e s de obras y los c o n ­
t r a t i s t a s . P r e g ú n t e s e a el los s i es e m p r e s a f á c i l eso de « a g a r r a r s e 
a u n p i c a c h ó n » E l « a g a r r a r s e a u n p i c a c h ó n » o e l « i r a m o r i r 
a u n A s i l o » e r a n an t e s los ú l t i m o s p e l d a ñ o s de l a m i s e r i a . H o y 
Jos h a y m á s ba jos y m á s t r i s t e s : e l m o r i r s e e n m e d i o de l a c a l l e , 
o l a m e n d i c i d a c — c u a n d o n o e s t á p e r s e g u i d a — . P o r q u e , a veces, 
o i ese r e c u r s o ve rgonzoso les queda a los que n a d a t i e n e n . N o ; 
n o e n t r a e n u n A s i l o t o d o e l que qu i e r e , c o m o supone e l i n g e n u o 
c o m e n t a r i s t a . E n t o d o s e s t á c u b i e r t o e l c u p o c o n exceso, y h a y 
que esperar meses y meses a que se p r o d u z c a u n a v a c a n t e . E n las 
H c r m a n i t a s de los Pebres se h a d a d o e l caso espantoso—nos l o 
h r r e f e r i d o e l c a p e l l á n , d o n J o a q u í n Pe l ayo—de p o b r e s v i e j o s 
aue v a n a p r e g u n t a r a n s i o s a m e n t e todos los d í a s p o r e l es tado 
de los que s a b e n que e s t á n e n f e r m o s . N o les g u í a l a c a r i d a d a l 
h a c e r esta g e s t - ó n , s i n o e l e g o í s m o ; q u i e r e n e n t e r a r s e a t i e m p o 
dp l a s d e f u n c i o n e s que o c u r r a n p a r a p a s a r a o c u p a r e l p u e s t o 
de l o s m u e r t o s ¡ P a r e c e u n a p á f r t n a t e n e b r o s a y s o m b r í a de D o s -
t o y v e s k y ! 

E n el m i n i s t e r i o 
G u e r r a 

de la 

E l m i n i s t r o de l a Guer ra r ec i ­
b ió esta m a ñ a n a a l m i n i s t r o de 
Estado, presidente de l a Gestora 
mun ic ipa l , aud i t o r de l a p r i m e r a 

A us ted , d o ñ a M a r í a A b u r t o de O c h a r a n , c o r a z ó n e n c e n d i d o 
e n p i e d a d c r i s t i a n a , ded ico estas l í n e a s , e s t r emec idas p o r el m i a -
CÍO. P o r e l m i e d o a D i o s , que e n e l d í a d e l J u i c i o nos puede p e ­
d i r severas cuen t a s p o r este c r i m e n y p o r o t ro s . P o r q u e todos 
somos responsables , p o r a c c i ó n o p o r o m i s i ó n . A u s t e d , nob l e se­
ñ o r a , a q u i e n a c a b a de concederse , c o n t o d a j u s t i c i a , u n a a l t a 
r ecompensa , que desde hace t i e m p o v e n í a s o l i c i t a n d o l a c i u d a d : 
a u s t ed , que es l a m á s c o n s t a n t e p r o t e c t o r a que los As i lo s de 
S a n t a n d e r t i e n e n h o y ; a u s t ed , que hace todos los d í a s u n es­
f u e r z o p a r a que u n p o b r e d e s a m p a r a d o h a l l e c o b i j o b a i o las t e ­
j a s de u n t e c h o p r o t e c t o r , l a ded ico este « A i r e de l a c a l l e » , p a r a 
que se e n c a r i ñ e m á s y m á s c o n su c r i s t i a n a y generosa o b r a . Y o 
b i e n s é que su n o b l e c o r a z ó n n o neces i t a n i n g u n a clase de e s t í -
cu los . P e r o los p u e d e n n e c e s i t a r o t ro s . Y p o n g o p o r d e l a n t e su 
n o m b r e y e l r e c u e r d o del b i e n que hace p a r a que su c r i s t i a n o 
e j e m p l o c u n d a . S ó l o c o n l a c o o p e r a c i ó n de todos se p o d r á c o n ­
segui r que n o se m u e r a n a d i e e n este p u e b l o , que se p r e c i a de 
c r i s t i a n o y c u l t o , p o r n o h ? b e r c o m i d o o n o e n c o n t r a r a b r i g o e n 
u n a n o c h e c r u d a . C u a n d o S a n t a n d e r cons iga esto, t e n d r á m o t i ­
vos p a r a sen t i r se o r g u l l o s a . Y a u s t e d se l o d e b e r á en g r a n p a r -
t e : a us ted , aue rpcue^da q u e D i o s d i j o que los r i cos n o e r a n s i n o 
a d m i n i s t r a d o r e s de l d i n e r o de los pobres . Po rque ese d i n e r o se 
a d m i n i s t r a m a l p a s a n m u c h a s cosas ac iagas pn el m u n d o . U s ­
t e d , e n c a m b ' o . l o a d m i n i s t r a c r i s t i a n a m e n t e . Si todos l a i m i t a ­
r a n , n o se h u b i p r a m u e r t o ese d e s d i c h a d o e n u n v a g ó n del m u e l l e 
d u r a n t e l a noche de l pasado d o m i n g o . Y s e r í a m e n o s á s p e r a y 
m e n o s fiera l a l u c h a soc i a l . 

P 1 C K 

d i v i s i ó n 
tunez. 

y a l general G a r c í a A n -

E n Estado. 

E l m i n i s t r o de 
a los periodistas. 

Es tado r e c i b i ó 
y a p regun tas 

de é s t o s d i jo que v e n í a m u y bien 
impres ionado de su viaje a H u e l -
va , y les r e c o m e n d ó desmin t i e ran 
la n o t i c i a de que en l a candida tu­
r a en que él estaba inc lu ido figu­
r a r a n los m o n á r q u i c o s . 

presidente y 
: : riodistas 

pe-
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D o n Ju l i o A r c e Alonso , candida to republicano rad ica l por 
Santander . 

A las dos de l a ta rde a c u d i ó el 
s e ñ o r P ó r t e l a Val ladares a l a Pre­
sidencia. 

Los per iodis tas le d i j e ron que 
e s t a r í a satisfecho del resul tado de 
l a j o rnada de ayer, duran te ' a 
cual , a pesar del g r a n m o v i m i e n ­
to de masas que hubo, no se re­
g i s t r ó e1 menor incidente . 

— C e l e b r o — c o n t e s t ó — q u e uste­
des lo vean a s í . N o he querido ha­
b la r de eso en l a « H o j a Oficia1» 
pa ra que no d igan que estoy s iem­
pre manejando el m i s m o tema. 

Es agradable el resul tado de la 
jornada , sobre todo recordando Ins 
p e n ú l t i m a s y las ú l t i m a s eleccio­
nes. 

E n G o b e r n p c l ó n . entre o t ras v i ­
sitas, bn recibido a una c o m i s i ó n 
de candidatos de izquierda por 
las p rov inc ias de Badajoz y J a é n , 
entre los oue figuraban los s e ñ o ­
res fíol, V i d a r t e . Va le ra . Bu ieda 
y Gins r de los R í o s , para protes-

Elegar : f~- i m p r e s o s e n 

E D I T O R I A L " 1 0 N T A Ñ E S \ 
San J o s é , 19. T e l é f o n o 15-55. 

EL S E Ñ O R 

D . P e d r o R o ñ a d a B a r r o s 

( F A R M A C E U T I C O ) 

falleció en Solares el día 9 de febrero do 1936 
H a b i e n d o rec ib ido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n A p o s l ó l i c a 

R . I, P . 
Su viuda doña Guadalupe Santaüees Bonzáloz; sus hijas María do los Angelas y María del 

Carmen; hijos políticos, nieta, hermanos, hermanas políticas, sobrinos, sobrinos políticos 
y demás familia, 

RUEGAN a sus amigos le encomienden a Dios en sus oraciones y asis­
tan a los funerales que tendrán lugar en la parroquia de Santa María de 
Cudeyo (Valdecilla), el miércoles, día 12. a las DIEZ de la mañana, favo­
res por los cuales quedarán siempre reconocidos. 

Solares, 10 de febrero de 1956. 

Kn Af] e f c c , c j n , Í 8 Í m o « ¡lustrfsimo señor Obispo de esta d ióces i s se ha dignado conceder 
50 días de indulgencias en la forma acostumbrada. 



P Á O ' ^ A S E G U N D A 
LA V O Z DE C A N T A B R I A 

B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l 

T n i n n t a e e n e r a l o r d i n a r i a de a c c i o n i s t a s de este B a n c o ce -
l o h r a d a hoy ha a c o r d a d o , a p r o p u e s t a de s u C o n s e j o de A d m i -
n i s t m c i ó n e l r e p a r t o a cada una de l a s acc iones e n c i r c u a c i ó n 
S r u r d i v i d e n d o de pesetas 10, p o r los benef ic ios c o r r e s p o n d i e n t e s 

al 1" c í t a d f duendo se s a t i s f a r á a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s a 
vJüv ácl día o r i m e r o del p r ó x i m o f e b r e r o . P r e v i a d e d u c c i ó n de 
? M S c o i - e s p o n d í e n t e s I m p u e s t o s , c o n t r a p r e s e n t a c i ó n del cupOn 
n ú m e ? o 51 y m e d i a n t e f a c t u r a s que se f a c i l i t a r á n e n e l l o c a l 
soc?al R a m b l a de E s t u d i o s , n ú m e r o 1. a l i g u a l que e n todas n u e o -
tvAS A g e n c i a s u r b a n a s y Sucur sa l e s . 
t X l a s a c e i t e s d o m i c i l i a d a s e n M a d r i d P o d r á n p r e g a r su 
cupones a l c o b r o e n e l B a n c o C e n t r a l , c a l l e A l c a l á , n u m e r o n 
S r n o , a s i c o m o e n las d i f e r e n t e s A g e n c i a s u r b a n a s que e 
m?smo p i s f e e n l a c a p i t a l , y las que l o e s t é n e n p r o v i n c i a s e n las 
o r c i n a s de los cor responsa les r e spec t ivos de n u e s t r o B a n c o . 

B ^ - c e l o n a . 30 de e n e r o de 1 9 3 6 . - E I d i r e c t o r g e n e r a l . E d u a r d o 
M a r í a B u x a d e r a s . 

I 

C R Ó N I C A D E S U C F . S O S 

E L A L C A L D E D E S A N T I L L A N A D E L 

N O V E D A D E S t N G E N E R O S I N G L E S E S Y P E I P A l ^ 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

L O Q U E D U O A Y E R A L O S R E P O R ­

T E R O S E L S E ñ O R M A Z O N 

T O R R E C I L L A 
a l a a u t o r i d a d c i v i l el 0 * 1 Í M t a 'l»1-' 
W. p r o d u c í a el l eue r W l t W g W 
a l c a l d í a a 1111 EQfloáiWiuico. 

Kj s e ñ o r A U l a y y u n a n u y o que le 
acompasaba ao íu&iroa r̂ eifeidoa m 

1 . señor M a z ó n . alegand» este l a usis-

A N O C I 1 E , E N E L P U E B L O D E 
Q U E V E D A 

N u e s t r o a c t i v o c o r r e s p o n s a l e n T o -
r r e l a v e g a . s e ñ o r R u i z de V ü l a . n o s c o ­
m u n i c ó e s t a m a d r u g a d a que a las 
diez y m e d i a de l a n o c h e , y e n e l p u e ­
b l o de Queveda . se e n c o n t r a b a n e n s u 
d o m i c i l i o e l a l ca lde de S a n t i l l a n a d e l 
M a r , d o n C a y e t a n o P u e n t e ; s u s e ñ o r a 
y sus c i n c o h i j o s . 

E l s e ñ o r P u e n t e , de 43 anos de eaaa . 
pe r t enece a l p a r t i d o r e p u b l i c a n o r a d i ­
c a l . S e g ú n pa rece , l l e g a r o n a l a v e r j a 
de l a finca t r e s s u j e t o s de filiación e x ­
t r e m i s t a , p r o f i r i e n d o voces ofensi : /as 
p a r a G i l Rob les y d i c i e n d o , e n t r e 
o t r a s cosas: « Q u e s a l g a n esos c o b a r ­
des a d e f e n d e r l e » . 

E l a l c a l d e y su h i j o J o s é , de q u i n c e 
a ñ o s , s a l i e r o n . e f e c t i v a m e n t e , a i j a r ­
d í n , y u n o de los p r o v o c a d o r e s , c o n 
u n a p i s t o l a e n a l t o , les d e s a f i ó e n t a n ­
t o o t r o de l o s apos tados t r a s de l a 
v e r j a h i c i e r o n seis d i s p a r o s c o n t r a 
e l los , s i n d a r l e s l u g a r a de fender se . 

E l a l c a l d e , s e ñ o r G ó m e z P u e n t e , r e ­
c i b i ó h e r i d a s e n e l pecho y e n u n 
b r a z o . R á p i d a m e n t e y e n e l coche p r o ­
p i e d a d d e d o n M a n u e l F e r n á n d e z 
f u e r o n t r a s l a d a d o s a l a C l í n i c a de U r ­
g e n c i a de T o r r e l a v e g a , s i endo c u r a d o s 
de p r i m e r a i n t e n c i ó n p o r los m é d i c o s 
d o n S e r a f í n E s c a l a n t e y d o n E m i l i o 
S o l a , a y u d a d o s d e l p r a c t i c a n t e d o n 
A t i l a n o V i l l a r . 

E l e s tado d e l h e r i d o se c a l i f i c ó de 
p r o n ó s t i c o r e se rvado . 

E n e l coche de l a a m b u l a n c i a de l a 
C r u z R o j a f u é t r a s l a d a d o a l a Casa 
de S a l u d V a i d e c i i l a . e n d o n d e q u e d ó 
h o s p i t a l i z a d o . 

E l h i j o d e l a l ca lde r e s u l t ó m i l a g r o ­
s a m e n t e i leso, s i endo le a t r a v e s a d a l a 
c a m i s a p o r unfl, b a l a de c a l i b r e 6,35. 

L a G u a r d i a c i v i l p r a c t i c a d ü ' g e n -
c ias p a r a d e t e n e r a los a u t o r e s de l a 
a g r e s i ó n . 

J O V E N G R A V E M E N T E H E ­
R I D O 

I n g r e s ó de m a d r u g a d a e n l a Casa 
de S a l u d V a i d e c i i l a Ped ro S á i n z R e n e -
do, de v e i n t i d ó s a ñ o s de edad , v e c i n o 
de V i é r n o i e s . h e r i d o de b a l a e n e l 
pecho , c o n o r i f i c i o de e n t r a d a y s i n 
s a l i d a . 

C o n c r e t a m e n t e se desconocen los 
m o t i v o s de l a a g r e s i ó n , cuyas g e s t i o ­
nes p r a c t i c a l a G u a r d i a c i v ü . 

l í iÜL S U I C l i > I O VhjL S A B A D O 
N o t i c i a s que nos r e m i t e nues t ro co­

rresponsal en L a Cavada, con r e l a c i ó n 
a l m u c ü a c h o que se a r r o j ó a i paso del 
t r en , ío fo j rmac ión que só io p u b l i c ó L A 
V O Z D E C A N T A B R I A , nos p e r m i t e n 
asegurar que e l muchac l io se l l a m a b a 
A n g e l Sancho G o n z á l e z , que era h i j o 
de u n empleado en e l t r a s a t l á n t i c o 

. " C r i s t ó b a l Co lon" . E l i n f e l i z muchacho, 
que contaba unos 20 a ñ o s , e r a n a t u r a l 
de Santander , hab i t aba con su madre 
en u n a modes ta cas i t a de l a cal le de 

D E S A N T A N D E R 
F o n d o s p ú b l i c o s 

D e u d a A m o r l i z a b l e 5 p<?r 100, 1927. 
c o n i m p u e s t o s , a 100 p o r 100; p e s e t u á 
7.500. 

D e u d a A m o r l i z a b l e 4 p o r 100, 1928, 
a 98'60 p o r 100; pesetas 10.000. 

D e u d a A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, 1935. 
a e9'65 p o r 1U0; pesetas 5.000. 

C é d u l a s de l B a n c o H i p o t e c a r i o 6 
p o r 100. lOO'-ió p o r 100; pesetas 30.000. 
ü M i g a c i o n a s 

E l e c t r a de V i e s g o 6 p o r 100, a 102 
p o r 100; pesetas 7.500. 

M a r r u e c o s 1910, 5 po r 100, a 9 Í 50 
p ^ r 100; pesetas lO.O(X). 

R iegos de L e v a n t e 5 p o r 100, a 85'75 
p o r 100; pesetas 10.000. 

E N F E R M E D A D E S L A P I E L 

¥ V E N W J Í E A S 

Consu l t a : 12 a 2 y 4 a 6. 

V E L A S C O , 7. 1,» 

San S i m ó n , y desde hace mucho t i e m ­
po se ha l laba s in t r aba jo , c r e y é n d o s e 
que esto h a y a sido l a causa de su l a ­
mentab le d e c i s i ó n . 

A L a Cavada h a b í a l legado h a c í a 
dos d í a s , c o b i j á n d o s e en casa de unos 
par ien tes lejanos. 

E l domingo a l m e d i o d í a se le p r a c t i ­
c ó l a autopsia, que l a e fec tuaron los 
doctores L o m b ó . t i t u l a r de L a Cavada 
y Oceja de En t rambasaguas . A c t o se­
g u i d o se le d i ó c r i s t i a n a sepu l tu ra . 
Que Dios h a y a acogido en su seno el 
a l m a del i n fe l i z muchacho. 

D O S I N C E N D I O S 

Se p rodu jo uno e l d o m i n g o en l a ca­
l le de i j f m a e r o da M a y o , quonicinuoo. 
Ü O S b u h a r c n ü a a y dos mau^aruas , san 
o c u r r i r aesgracias personales, 

— A las seis de l a t a t u é de ayet 
acudieron ios bomberos v o l ú n t a n o s a i 
pueblo de Cecenas, uonde so quemo to-
caimento u n a ca^a p r o p i e í i a u de don 
ü a m o n G ó m e z , log rauuo toa comberos 
con g r a n t r aba jo a i s l a r e l í u e g o de 
o t r a s casas i i m í i r o t e s . 

E l e d i ñ e i o s in ies t rado estaba asegu­
rado. L a s p é r d i d a s mate r ia les son ü e 
g r a n c o n s i a e r a c i ó n . N o o c u r r i e r o n des­
grac ias personales. 

E l fuego queoo t e r m i n a d o a las nue­
ve y meeda de l a noche, h o r a en qua 
los bomberos vo lun ta r io s regresa ron a 
Santander. 

XJN P E T A R D O E N TOíA C A 
P I L L A 

E l domingo a las siete de l a t a rde 
estallo u n pe t a rdo en l a c a p ü i a de los 
Padres A g u s t m o s , no ocasionando, po r 
f o r t u n a , mayores desperfectos. 

A c u d i ó e l comisa r io de p o l i c í a y v a ­
r ios agentes, p rac t i cando las d i i i g e n 
c í a s de rigor. 

C A I D A D E S G R A C I A D A 

E l domingo en s u casa D o c t o r M a -
drazo, 31. segundo, se cayo, f r a c t u r a n 
doaa l a c l a v í c u l a derecha l a n i ñ a de 
nueve a ñ o s L o ü t a E g u i a Neguerue la , 
h i j a de nues t ro buen a m i g o C á n d i d o 
E g u í a , empleado de l a casa Corcho H i ­
jos . L a m e n t a m o s e l accidente y desea­
mos su p r o n t o res tab lec imiento . 

G U A R D A B A R R E R A M U E R T O 
A l a u n a de l a m a d r u g a d a de ayer 

fué a t ropel lado po r u n t r e n el guarda­
ba r r e r a Araen io M a r t í n e z G ó m e z , de 
50 a ñ o s de edad, con d o m i c i l i o y em­
pleo en San ta Cruz de I g u ñ a . 

S u f r i ó heridas de c a r á c t e r g r a v í s i ­
mo, p a r t i c u l a r m e n t e en l a cabeza, f a ­
l leciendo a poco de ingresar en l a c l í ­
n i ca de u rgenc ia de l a Casa de Salud 
Vaidec i i l a . 

Descanse en paz su a lma . 

L A H U E L G A E N E L P U E R ­
T O P O R 2 1 H O i l A S 

A y e r po r l a m a ñ a n a se c u m p l i ó e 
anuncio de hue lga p o r t u a r i a po r 2 1 ho­
ras, como p ro t e s t a po r el decroto de 
A n g u e r a de Solo, en r e l a c i ó n con los 
accidentes de l t r aba jo en los muel les . 

N o se r e g i s t r a r o n incidentes. 

H E H I D A D E U N A P U Ñ A ­
L A D A 

E n l a Casa de Socorro f u é as is t ida 
en l a t a rde de ayer C a r m e n o ie^a , M a ­
za, d© 23 a ñ o s , con d o m i c i l i o en l a 
avenida de A lonso G u l i ó n , Vo, p r i m e r o 
derecha, l a cual presentaba u n a h e r i ü a 
po r a r m a blanca, ponc t run tc , de unos 
cinco cen t r ime t ros ele p r o í u n d i c i a d , en 
e l t e rc io super ior del brazo izquierdo 

E s t a l e s i ó n le f u é causada en r i ñ a 
de vecindad. 

T a m b i é n f u é curada en el benéf ico 
es tablec imiento m u n i c i p a l C i o r i . i Diez 
P l á , de 26 a ñ o s , con v iv ienda en 
avenida menf . lm ' tda , 75, segundo, c 
d i s t i n t a s erosiones en l a cara. 

F u é cursado el pa r to correspondien 
te a l Juzgado de guard ia . 

DOS M U J E R E S A T R O P E L L O 
D A S P O R U N C I C L I S T A 

H a sido detenido y puesto a dispo 
s í c i ó n del Juzgado m u n i c i p a l de Loa 
Corra les A n t o n i o Ceballos Venero, de 
21 a ñ o s , sol tero, e l cual , con l a b l c i 
c l e t a que mon taba , a t r e p e l l ó en e l ai 
t í o denominado "Puente de l a B o t i c a 
a M a r í a P é r e z Ras i l l a y E l v i r a P é r e z 
G a r c í a , de 62 y 19 a ñ o s de edad, res 
pec t ivamente , ambos vecinos de Los 
Corrales , loa cuales su f r i e ron d i s t in tas 
b&rldBs y contusiones, que e l m é d i c o 
J o n Marce l ino R u i z Tezanos cal i f icó de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

« ¡ P A R A L A P R E N S A Y. . NO a 
H A Y M A S ! » 

C u a n d o oslaba 11103 en l a t a r d e de 
aye r , como de C O S L U I I I I J I T , espr 1 a n d o 
la h o r a s e ñ a l a d a p o r l a a u l o n d a d g u ­
b e r n a t i v a p a r a r e c i b i m o s , 111 M I d, .-, 
p a c h o o f l e u l , s a l i ó a l an l edespac l io 
en que nos h a l l á b a m o s d W&QV M a -
¿ú'\ T o r r e c i l l a , el c u a l , d i i i ^ iondo . se 
a l a s e ñ o r i t a sec ro la r í a , l a d i j o , en-
i r e g á n d o l a U A p a p e l : 

— « ¡ E s o p a r a l a P r e n s a y . . . que no 
h a y m á s ! » 

N o s o t r o s d i m o s l a s buenas t a r d e s 
a l g o b e r n a d o r , que s i n d u d a po r la 
i n s i g n i f i c a n c i a de n u e s t r o V O I U M K U 

p e r s o n a l n o nos h a b í a v i s to , y e l de­
l egado de l G o b i e r n o c o n t e s t ó en l a 
r . u&ma f o r m a , pe ro s i n e s t rechar , co­
m o de c o s t u m b r e , n u e s t r a n i a i i o , aca­
so a t a c a d o y c o m p l i c a d o con cues t io­
nes de m a y o r m o n t a r e l a c i o n a d a s con 
e l c o n g l o m e r a d o e l ec to r a l . 

— ¿ N o h a y m á s , s e ñ o r g o b e r n a ­
d o r ? — p r e g u n t a m o s . 

— ¡ N a d a m á s ! 
— ¿ S a b e u s t e d a l g o de los d e t e n i ­

dos en A s t i l l e r o c o n m o t i v o de l a s 
r o f a n a c í o n e s en los cemen te r ios de 

A s t i l l e r o y G u a r n i z o ? 
— ¡ D e eso no s é n a d a ! 
\ e l s e ñ o r M a z ó n T o r r e c i l l a vo lv i r t 

a s u despacho y n o s o t r o s nos f u i m o s 
a l a ca l le , f o r j a n d o este c o m e n t a r i o 
p a r a n u e s t r o f u e r o n i n t e r n o : 

— ¡ C a r a m b a , n i a u n q u e e s t u v i e r a 
en fadado con n o s o t r o s e l r ep re sen t an ­
te d e l G o b i e r n o ! 

• « • 
L a n o t a de P r e n s a d e j a d a p o r e l 

s e ñ o r M a z ó n d e c í a que p o r los s e ñ o -
H i j o s de B a s t e r r e c h e a y con des­

t i n o a « L a C a r i d a d de S a n t a n d e r » se 
h a b í a n e n t r e g a d o 58 pesetas, i m p o r ­
te de sellos v e n d i d o s p a r a p e r m i s o s 
de v i s i t a s a los t r a s a t l á n t i c o s . 

* * • 
N o s a s e g u r a n que en l a t a r d e de 

a y e r e s tuvo e n e l G o b i e r n o c i v i l d o n 
E r c e s t o A l d a y Redone t , p a r a presen­
t a r l a d i m i s i ó n de los edi les r a d i c a ­
les, d o n P e d r o A l b e n d e a , clon N i c a -
sio G ó m e z y d o n Ofe l io I z t u e t a , a p r o -

I t u c i a a u n a jLlI¿1^ 1 
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E S T U F A S E L E C T R I C A S - A P A R A T O S DE R A D I O 

A C C E S O R I O S O B J E I O S PARA R E G A L O S 

P R E C I O S BARATISIMOS 

¿ E s c i e r t o que l a p r i m e r a a u l o n 
dad de la p r o v i n c i a h a d e s t i t u i d o a l 
\ v u n l a m i e i i t o de S a n t o ñ a , i n t e g r a d o 
pAr e lementos de l a Ceda y rad ica les? 

A V I S O 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de l R a m o 
de l a A l i m e n t a c i ó n y d e l p ú h l i c o que, 
I V v i r t u d de n u e s i r o c o n t r a t o de t r a ­
bajo , en e l d í a de hoy se c e r r a r á n los 
e s i ab l ec imien to s a las doce de l d í a . 

L a U u i o n C á n t a b r a Comerc ia l 

B a n c o H i s p a n o 

N o h a b i é n d o s e ro-unldo n ú m e r o suficiente de a c c i ó n » 
ce l eb ra r l a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a c o n v o c a d a 
f echa , el Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n , e n s e s i ó n de h o y ^ 
acido c o n v o c a r n u e v a m e n t e a los s e ñ o r e s acc ion i s t a s a 
n u d a ¡ g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , que se r e u n i r á , e n segunda « « ^ 
c a t o r l a , e l d í a 15 f e b r e r o p r ó x i m o , a les doce de l a m a ñ a n a 
d o m i c ü i o soc i a l ( R a m b l a de los E s t u d i o s , n u m e r o l , b a l o s p * 

El o b j e t o de l a r e f e r i d a J u n t a s e r á e l m l a m o que ' u 
a n u n c i a d o para la de p r i m e r a c o n v o c a t o r i a , o .sea, t r a t a r v a 

>lvcr sobre la m o d i f i c a c i ó n de los a r t í c u l o s n ú m e r o s 10 11 re~ 
18. 19, 20, 21 y 22 de l o s E s t a t u t o s socia les , re fe ren tes tóJ?1 

I ^ l g l m e u a d m i n i s t r a t i v o de l a Soc i edad , c o n ob je to de id^pt 

sol 

E n c u m p l i m i e n t o de l o dispuesto en 
e l a r t í c u l o 12 de loa Es t a tu tos , se con­
voca a j u n t a genera l o r d i n a r i a a los 
s e ñ o r e s accionistas, p a r a e l d í a 29 de 
febrero cor r ien te , a las cua t ro y me­
d i a de l a ta rde , en las oficinas de l a 
C o m p a ñ í a . 

O R D E N D E L D I A 

P r i m e r o . L e c t u r a y d i s c u s i ó n de l a 
M e m o r i a , balances y cuentas de l ejer­
cicio de 1935 y su a p r o b a c i ó n . 

Segundo. N o m b r a m i e n t o de l a Co­
m i s i ó n r e v í s o r a de cuentas y de t res 
consejeros. 

L a papeleta de asis tencia se puede 
recoger en las oficinas de l a Compa­
ñ í a , s i tas en Cajo, los d í a s laborables 
has ta el 26 inc lus ive , med ian te l a pre­
s e n t a c i ó n de las acciones o resguardos 
correspondiente. 

Santander, 11 de febrero de 1936.— 
E l presidente del Consejo de A d m i n i s ­
t r a c i ó n , M a n u e l de H u i d o b r o . 

los a su a c t u a l e s t r u c t u r a i n t e r i o r . 
L a s pape le t a s de e n t r a d a e x p e d i d a s p a r a l a j un ta e*** 

e x t r a o r d i n a r i a de es ta f e c h a s e r á n v a l i d a s p a r a l a u s l s t e S f ^ 
l a de s s g a u d a c o n v o c a t o r i a . * 

L o s d e m á s acc ion i s t a s que deseen c o n c u r r i r a l a j un t a deberá 
d e p o s i t a r u n n ú m e r o de acc iones n o I n f e r i o r a cincuenta h a ? 
e l d í a 12 de f e h r c o y h o r a de l a s doce, e n B a r c e l o n a y provin^ 
c as ca . a l anas , en las cajas de l a C e n t r a l , Sucurs les o Agench 
de l B a n c o ; e n M a d r i d , e n e l B a n c o C e n t r a l , y en e l resto S 
E s p a ñ a , e n casa de los co r responsa les de l B a n c o , en cuyos esta 
b l e c l m i e n t o s se e x p e d i r á n los c o r r e s p o n d i e n t e s resguardos y n } " 
pc l e t a s de e n t r a d a a los d e p o s i t a n t e s . 

Los acc ion i s t a s que n o posean I n d i v i d u a l m e n t e c i n c u e n t a ac­
ciones p o d r á n , s e g ú n e l a r t i c u l o 27 de los E s t a t u t o s , reunirse v 
c o n f i a r l a r e p r e s e n t a c i ó n de sus acc iones , c i n c u e n t a po r lo 
nos , a t i n o de e n t r e e l los . 

E l d e r echo de a s i s t enc i a puede de legarse en o t r o accionista » 
c u y o efec to se f a c i l i t a r á n e j e m p l a r e s de poderes en los puntos 
t4vnde se a d m i t e n d e p ó s i t o s . 

T o d o l o que se a n u n c i a p a r a c o n o c i m i e n t o de los i n t e r e s a d o » 
B a •'-"n. 30 de ene ro de 1936.—El d i r e c t o r g e n e r a l , Eduard¡>' 

M a r í a B u x a d e r a s . 

Especia l is ta en c o r a z ó n y pulmones, 
v e c h a n d o l a o c a s i ó n p a r a s i g n i f i c a r G E N E R A L E S P A K T E R O , 11, p r inc ipa l . 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

L A S C O N S E R V A S Y L O S C R E D I T O S 

P E N D I E N T E S E N I T A L I A 

n o p o r e l lo d e j a de ser obstáculo á. 
d : l i c i l s u p e r a c i ó n . 

N U E S T R O S E X P O R T A D O R E S 
S I G U E N S I N C O B R A R 

H a c e t i e m p o c o m e n t á b a m o s u n a 
o i t p o s i c i ó n i t a l i a n a en r e l a c i ó n c o n 
los c a m b i o s . Se h a b í a c r eado e l I n s -
t i i u t o n a c i o n a l p a r a los c a m b i o s , o r ­
g a n i s m o que t e n í a en a q u e l l a n a c i ó n 
v a r i a s A g e n c i a s . L a d i s p o s i c i ó n de 
r c k r e n c i a i n s t i t u í a a l g u n a s r eg las pa ­
r a que se rea l i zase e l pago de l a s 
deudas p o r a p o r t a c i o n e s e s p a ñ o l a s . 
M a s r e s u l t a que esta d i s p o s i c i ó n no 
es r e spe t ada p o r los p r o p i o s i t a l i a -
r o s , y a s í r e s u l t a que nues t ro s ex-

A l m a c e n e s S a n t a n d e r 

V a r i a d í s i m a s e c c i ó n d e t e j i d o s . G r a n d e s n o v e d a d e s . V i s i t e u s ­

t e d e s t a C A S A y e n c o n t r a r á e n t o d o s s u s a r t í c u l o s G R A N D E S 

D E S C U E N T O S . C o n t i n ú a n l i q u i d á n d o s e i o s m u e b l e s a P R E C I O S 

B A R A T I S I M O S . - C o m p a ñ í a , 2 2 , y T a b l e r o s , 2 . - T e l . 2 5 - 3 8 

A Y E R , E N L A A U D I E N C I A 

L 

A l a s o c h o de l a m a ñ a n a d e 
a y e r , e n e l s a l ó n de a c t o s de l a 
A u d i e n c i a p r o v i n c i a l , se c o n s t i t u ­
y ó l a J u n t a p r o v i n c i a l d e l C e n s o 
l ü l e c t o r a l . P r e s i d i ó d o n J u a n i M u ñ u / 
y G a r c í a L o m a s , y a s i s i t i e r o n , c o ­
m o s e c i - e l a r i o , d o n L u i s H e r r e r a de 
P e d r o , y c o m o v o c a l e s , los s e ñ o r e a 
d o n J o s é A n t o n i o U u i j a n o , d o n 
C e l s o V e l a s c c , d o n J a c i n t o C u l i e -
vcez d o n N e m e s i o P o l a n c o , d o n F e r ­
n a n d o B a r r e d a , d o n J o s é i g l e s i a s , 
d o n M a n u e l ( j a r c i a N o r e f i a , d o n 
H o n o r i o V á z q u e z , d o n l l a m ó n N e -

r e t e , d o n J o s é S a r o y d o n J o s é 
H u y o . 

C o m o f u n c i o n a r i o s a c t u a r o n l o s 
de l a D i p u t a c i ó n d o n J u l i á n S a n 
L m e L e r i o , d o n F r a n c i s c o P a s c u a 
d o n R c g i n o M a l e o y d o n 
A l v a r e z . 

S e g u i d a m e n t e f u e r o n p r e s e n t á n ­
d o s e l a s i n s t a n c i a s y p r o p u e s t a s p a ­
r a c a n d i d a t o s a d i p u t a d o s a C o r t e s . 
E s t a s o p e r a c i o n e s se v e r i t i c a r u n 
c o n l o d o o r d e n , d e j a n d o de p r o c l a ­
m a r s e , p o r n o r e u n i r l o s r e q u i s i ­
t o s l e g a l e s , m á s de u n c e n t e n a r de 
l o s p r o p u e s t o s . 

E l r e s u l t a d o de l a p r o c l a m a c i ó n 
í u ó e l s i g u i e n t e : 

P o r l o s s o c i a l i s t a s . l o s s e ñ o r e s 
d o n B r u n o A l o n s o , d o n J u a n l l u i z 
U l a z a r á n y d o n A n t o n i o H a m o s . 
R a m ó n R u i z R e h o l l o y d o n J o s é M a ­
r í a L í l l o . 

P o r l a A g r u p a c i ó n H e g i o n a l I n ­
d e p e n d i e n l o , d o n S a n t i a g o F u e n t e s 
P i l a , d o n P e d r o S á i n z R o d r í g u e z , 

d o n J o s é M a r í a A g ü e r o l l é g a l o , d o n 
J o s é Q u i n t a n i l l a ü l a v a r h c l a , d o n 
l ú m l i o l ' i n o , d o n Cftlso de la C r u z , 
d o n S . u i d a l i o l - ó p o z , d o n M i g u e l ( j u i -
j a n o de l a C o n c h a y d o n V i c e n t e Co­
r r o G o s s í o . 

P o r A c c i ó n P o p u l a r , d o n l ' a b l o 
C e b a l l o s B o t í n , d o n R i c a r d o S á n -
ebez de M o v c l l á u , d o n E d u a r d o l ' é -
tez d e l M o l i n o , d o n M a r i a n o L ó p e z 
D ó r i g a , d o n W e n c e s l a o do l a s ( m - -
v a s , d o n J o s é G u t i é r r e z M a c h o , d o n 
K i c a r d j B u s t a m a n t e U e r e ñ a , d o n 
M a n u e l V e g a M o n e a l i a n , d o n H e r ­
m i n i o V i l l e g a s de la V e g a , d o n J u a n 
A n t o n i o G a r c í a G o l l a n t e s , d o n A n -
l o n i o L a b a t y d o n J o s é P é r e z C a n a ­
les . 

P o r e l p a r t i d o A g r a r i o E s p a ñ o l , 
d o n V a l e r i a n o S á n c h e z y S á n c h e z , 
i o n D á m a s o P r n - / , A r e n a l , d e n 
L u i s G ó m e z C a s i a i u - d o , d o n J o s é 
.u ia de la P e ñ a l i o i m d i l , d o n V u c u -

\ 
te M o s q u e r a L ó p e z y d o n D a n i e l 
L a m i r o a g a . 

P o r e l p a r t i d o H e p u b l i c a n o H a d i -
c a l , d o n E d u a r d o B e n z o y d o n J u ­
l i o A r c e . 

P o r F a l a n g e E s p a ñ o l a de l a s 
J . O . N . S., d o n J u l i o R u i z de A l d a . 

P o r l a C o m u n i ó n T r a d i c í o n a l i s t a , 
d o n J o s é Z a m a n i i l o , d o n J o s é G u ­
t i é r r e z A l o n s o , d o n P e d r o A s e n s i o 
T o n o s y d o n M a r i a n o L u i s T o m é . 

P o r e l C e n t r o , d o n A l o n s o V e l a r d e . 

t a r a z ó c a l o s y axtesonailos, lUbaiaygua . 

P E R O L O S Q U E V A N A L A 
L U C H A . . . 

C o m o y a es s a b i d o , de estos c a n d l -
i t o n i o d a t 0 í i P r ü C Í a r n a d o s , s o l a m e n t e 16 v a n 

a l a l u c h a e l e c t o r a l , h a b i e n d o í o n n a d o 
y a sus c a n d i d a t u r a s o f i c i a l e s , y s o n 
las s i g u i e n t e s : 

P o r e l F r e n t e P o p u l a r : d o n B r u n o 
A l o n s o , d o n J u a n R u i z O l a z a r á n y d o n 
A n t o n i o R a m o s ( s o c i a l i s t a s ) , d o n R a ­
m ó n R u i z R e b o l l o y d o n J o s é L i l l o 
( I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a ) . 

G o a l i c i ó n c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a : 
d o n E d u a r d o P é r e z d e l M o l i n o , d o n 
P a b l o Ceba l los B o t í n y d o n R i c a r d o 
S á n c h e z de M o v e l l á n ( A c c i ó n P o p u ­
l a r ) ; d o n S a n t i a g o F u e n t e s P i l a y 
d o n P e d r o S á i n z R o d r í g u e z ( p o r l a 
A g r u p a c i ó n R e g i o n a l I n d e p e n d i e n t e ) 

C a n d i d a t u r a c e n t r i s t a ( g u b e r n a ­
m e n t a l ) : d o n A l o a s o V e l a r d e B l a n c o . 

C a n d i d a t u r a t r a d i c i o n a l i s t a : d o n 
J o s é L u i s Z a m a n i i l o . 

C a n d i d a t u r a r a d i c a l : d o n E d u a r d o 
B e n z o y d o n J u l i o A r c e . 

C a n d i d a t u r a a g r a r i a : d o n V i c t o r i a ­
n o S á n c h e z y S á n c h e z . 

C a n d i d a t u r a de F a l a n g e E s p a ñ o l a : 
d o n J u l i o R u i z de A l d a . 

Para muebles econó iu i c i i s , Rlba laygiDi 

p o r t a d o r e s n o ven l o g r a d o su p r o p ó ­
s i t o de c o b r a r l a s c a n t i d a d e s que se 
les a d e u d a n p o r d i f e ren te s e x p o r t a ­
ciones. 

De esta s i t u a c i ó n se h a o c u p a d o e n 
a u r ec ien te r e u n i ó n de M a d r i d e l Co­
m i t é de e x p o r t a d o r e s de pescado. 

R e s u l t a que e l I n s t i t u t o n a c i o n a l 
de c a m b i o s i t a l i a n o se h a c o n v e r t i d o 
en o t r o o r g a n i s m o i n t i t u l a d o S c n v -
t c i í a o S u b s e c r e t a r í a de c a m b i o s ( to­
d a v í a no se h a p o d i d o p r e c i s a r Bu 
v e r d a d e r a d e n o m i n a c i ó n ) y e n este 
o ig . an i smo se r e s u m e n t a m o a l a n i i -
g u o I n s t i t u t o c o m o l a s A g e n c i a s exis­
t í i / tes. P e r o n i esto n i a q u é l l a s res­
p e t a n las cond ic iones de pagos que 
se h a b í a a e s t i p u l a d o y n u e s t r o s ex­
p o r t a d o r e s s i g u e n s i n poder c o b r a r . 

E n este a s u n t o , c o m o e n o í r o s , 
n u e s t r o C e n t r o de c o n t r a t a c i ó n de m o ­
n e d a í i o obse rva l a d i l i g e n c i a que de­
b i e r a . T o d a v í a h o y n o se puede con­
c r e t a r el í m p o r t v de los c r é d i t o s i t a ­
l i a n o s b loqueados en E s p a ñ a . E n l a 
P i e n s a se Ua p u b l i c a d o r e i t e r a d a m e n ­
te que los c r é d i t o s i t a l i a n o s en nues­
t r a n a c i ó n s a b r í a n b i e n e l i m p o r t e 
de los d é b i t o s a los e x p o r t a d o r e s es­
p a ñ o l e s . M á s t a rde , n u e s t r o C e n t r o de 
( m . t r a t a c i ó n de m o n e d a a t i r m ó que 
el i m p M t i e do ta les c r é d i t o s c u b r í a 
t a n s ó l o u n a c a n t i d a d e q u i v a l e n t e n 
los dos t e rc ios de los c r é d i t o s espa-

s u j 
E n n u e s t r a o p i n i ó n , t a l vezejiten^ 

11. m a sea u n a consecuencia m ^ ^ j 
i r r e g u l a r í u n c i o n a m i e n t o de nuesbi 
Cen t ro de c o n t r a t a c i ó n de mouedi 
Es p rec i so que cu nuestras esíer^ 
m á s a l t a s de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
t a u n puco m á s de d i l igencia y quj 
los a s u n t o s , en vez de cunstituir iin 
exped ien te m á s , se consideren como 
lo que son : u n i n t e r é s económiw 
a p r e c i a b l e , n o so lamente en cuaai» 
Sh t r a t a de u n p a r t i c u l a r , sino que 
se t r a t a de can t i dades que tienen u 
i n f l u e n c i a e n n u e s t r a balanza COBIM-

c i a l . Y esto ú l t i m o es y a muy MÍ-
pe tab le . 

C O M P A Ñ I A TRASATLANTICA 
S e g ú n c a b l e g r a m a recibido en esia 

Casa c o n s i g n a i a n a , el vapor «Hau-
na-i , que s a l i ó de San tander «1 4 ^ 1 
de l pa sado enero y de Vigo el áia,^, 
l l e g ó s i n n o v e d a d a Habana el do 
m u g o U de l a c t u a l , a las diw cUji 
m a ñ a n a . 

M A R E A S PARA HOt 
P l e a m a r e s : m . 5,43 y t . 5,57. 
B a j a m a r e s : m . 0 y t , 0,X. 
Coeficientes, 83 m . y 80 t. 

E J E R C I C I O S D E TIRO N 
C A Ñ O N Y F U S I L 

E l de legado m a r í t i m o d « G i j ó » | ^ 
t i t i p ó l e l e g r á í i c a m e n t e ayer al ^ 
S a n t a n d e r que todos los d í a s labora-
bies y ha s t a n u e v o av iso , se team 
r a n e j e rc ic ios de t i r o de cañón, ejj 
d i l e c c i ó n n o r m a l , desde el fuerte 
S a n t a C a t a l i n a , a las once y 
de l a m a ñ a n a . ,., 

E l t i r o de f u s i l c o n t i n u a r á 
los d í a s l a b o r a b l e s , de ocho de » 
i r a n a n a a doce y m e d i a y de tr*L 
c u a t r o de l a l a r d e . L o que. S$ ^ 
p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o de la 6 
te de m a r . . 

D O S D E E N T R A D A Y l»1 
D E S A L I D A & 

E l m o v i m i e n t o d e l puer to eI**J* 
de a y e r q u e d ó re legado a 
S W W t o u Hz0 Mar-

E n t r a r o n el v a p o r clSe ^ ^ . Q » i l 
t í a » , de H u e l v a , c o n ca rg 
m i n e r a l , y e l « L a l í n » , de G i j ^ 0 t i 
c o r g a d i f e r e n t e , y f u é d e s p a « . ^ 
p r d n e r o de es tos-barcos , pa r* 
e n l a s t r e . 

E L T I E M P O E N L A S 
CQS^5 

S e m á f o r o de Cabo I W 0 1 ^ - 1 ^ 
« A l t u r a de l b a r ó m e t r o , ^••|1)ie. 

m O m e t r o , 17. V i e n t o Sur D O " * g 
M a r e j a d i l l a de l Noroeste . ^ e5l%i» 
b i e r t o . H o r i z o n t e s claros, m 

ñ o l e s b loqueados en I t a l i a ; pe ro t a ^ i a "barra es m u y b u e n o . » . 
C b s e r v a t o r i o de Santander: 

C 

O í l C ! A S 

t resi l tus y k>utucas. K l l i A L 

« L A C A R I D A D D E S A N T A N ­
D E R » 

E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o e n e l d i a de 
a y e r f u é e l s i g u i e n t e : 

C o m i d a s d i s t r i b u i d a s g r a t u i t a m e n ­
t e . 1.589. 

E s t a n c i a s causadas p o r t r a n s e ú n ­
tes . 10. 

A s i l a d o s ex i s t en t e s e n e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o , 190. 

pos ib le que n i s i q u i e r a c u b r a n t a l 
p r o p o r c i ó n , y entonces u a b r á que es­
p e r a r a que e n t r e n nuevos c r é d i t o s 
p a r a que b a y a l a pos ib le compensa ­
c i ó n . 

C o m o se o b s e r v a r á , l a s i t u a c i ó n n o 
es n a d a b a l a g ú e a p a r a n u e s t r o s ex-
[.( r i a d o r c s , que t i e n e n que busca r u n a 
í ó n n u i a p a r a que el C o b i e r n o i t a l i a ­
no c u m p l a y b a g a c u m p l i r e l decre to 
a que nos bemos r e f e r i d o an tes . 

S i todo esto lo e x a m i n a m o s d e j a n ­
d o i n l l u i r o t r o s fac tores corno e l de 
l a a c t u a l s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , ten­
d r e m o s que c o n c l u i r que l a s i t u a c i ó n 
es g r a v e . 

I l a l i a , s o m e t i d a hoy a u n a s sanc io­
ne:-, se r e v u e l v e como puede c o n t r a 
los p a í s e s s anc ion i s t a s , b u s c a n d o p o r 
todos los m e d i o s a l i v i a r s u s i t u a c i ó n 
i r h r i o r . 

Se h a b í a pensado c o m o s o l u c i ó n en 
u n i n t e r c a m b i o de conservas y pesca­
d o e s p a ñ o l p o r c á ñ a m o i t a l i a n o , m a ­
t e r i a s p r i m a s i nd i spensab l e s p a r a 
a m b o s p a í s e s . P e r o esta s o l u c i ó n t en ­
d r í a que c o n t a r con e l asenso de G i ­
n e b r a , y e l o b s t á c u l o , a u n q u e p a r a 
a l g u n o s o p t i m i s t a s n o es t a n i n a b o r ­
dable c o m o a p r i m e r a v i s t a p a r t e e , 

p r o b a b l e hasta 
S a n t a n d e r y G o l f o de VlZSjr iz»di 
tos d e l t e r ce r c u a d r a n t e , 
y a l g u n a s l l u v i a s . » 

' D r . G o d o f r e d o R o b J ^ 
Hemorro ides , U s u r a s , ^ ¡ ^ t l s . ,2 
so (sa l ida del In t e s t ino ) , " ^ 
rices, ú l c e r a s , Hidrocele , ete- 8Ü vi" 
to s i n o p e r a c i ó n . P r i e n d o bac , 
h a b i t u a l . Eczemas, ^ 
m ó t o d o a u s t r o - h ú n g a r o - a i e i B ^ 
de c i r u g í a general . P r a ^ ^ 
por loa Hospi ta les de t,raJ ^9 ' " t i 
n í a . A u s t r i a , etc. De 11 " ^ o V ^ 
no hay consul ta .—-URIA. 

A , A b a s c a 
M E D I C O O D Ü N T O L Ü ^ 31 

P A S E O D B P E R E D A , « ^ 

T e l é f o n o n ú m e r o 

_ _ _ _ _ _ _ mm**'mmmm'^^iÜ,^ 0 
I N S I A L A C I ü N E l Y « t P A K A U ^ % L | P ^ 
T I M B R E S , C A P I T A L Y PUfcBLOS; 

fcM I N S T A L A C I ü N f c i ^ ^ V ^ I Ó ™ 
ATARAZANAS, 4 TELEF5. 2 7 ^ 
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H D E F E B R E R O D E 1936 

P A O I N A T E R C E R A 

r • 
LA V O T 

LA L I G A 
C I C L I S M O 

c c T R l E U X V E N C E E N E L 

P 0 A I M P R E M I O D E I N V I E R N O 

^ R A N D E M A L A G A 

H a t e r m i n a d o l a c o m p e ­

t i c i ó n d e l a S e g u n d a 

d i v i s i ó n 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Valencia , 1 ; R a c i n g o 
Oviedo, 0; Sevi l la . 0 
A t h l e t i c M a d r i d . 0; Barcelona. 3. 
E s p a ñ o l , 3; M a d r i d . 0 
H é r c u l e s . 1 ; Osasuna, 0 
Bet i s , l ; A t h l e t i c Bi lbao, 2. 

C las i f i cac ión . 
J- G. E . P . F . C. P. 

• T AfíA.-—Sobre una d is tanc ia de . . . . , 
" ^ m e t r o s , y en el c i r c u i t o Z a t a r r a - l̂eAlc B ú ^ - ™ 9 
135 C o r r i ó el Gran P r e m i o de I n v ^ 13 9 

fe.fSU.de casi todas las r e g l o - J J * 50. 

spañolaa- Pero algunos de ellos h i -
«fort-: 

T u r q u í y A r j o n a . Cipr ienne E l y s , 
^ • J o Alva rcz , Fon the l l i da . H e r v á . ' yaIencia 
f y Ma ta . T o m a r o n la salida a las 0sasuna 

r ' ^Td6 la Tra,'!ana veíntil''T1 e o r r e d o r - í s . 

« T S S S ' i » - E n t í e ellos, loa « r o a . ^ » 

la m a f ; 

13 
13 
13 
13 
13 

cidi 

" nesde lps P1'"1101'03 l<iWmetros se de­
jo que iba a ser l a car re ra . E n 

, za se color* un p e l o t ó n , comnuesto 
nestrie ' ix, Berrendero . Car re te ro y 

estrieux es el que s iempre m a r c a el 
El c aca l án J inemo m a r c h a a d m i -peí 

(wu|eRiente; pero sufre u n a a v e n a on 
rueda, cesa que l o g r ó sa lvar a l 

"restarle auxi l io F igneras . que abando-
^5 jimeno entonces l o g r ó recuperar e l 
terreno que le l levaban P U S enemigos y 
¿un ió a l p e l o t ó n de cabeza. 

E s p a ñ o l 13 
A t h l e t i c M a d r i d . 13 
Sevi l la 13 

E L R A C I N G E N V A L E N C I A LAS P R O M O C I O N E S 

L a U n i ó n D. S a l a m a n c a 

3 36 19 19 
4 41 21 1S V A L E N C I A . E n Mes ta l l a , con bas- fué claro, pues las entradas a l po r t e ro 
4 25 15 18 nte P ú b h c o . a Pesar del t i empo de ' santander ino fueron precedidas fm unos 
5 37 27 16 agua y el t e r reno en malas conuiciones j instantes por el t an to . S in embargo, 
5 18 20 15 P01" su excesiva b landura , se j u g ó el i Ba laguer no lo e n t e n d i ó asi, y en me-

9 15 36 
9 12 33 5 

S E G U N D A D I V I S I O N 
P r i m e r grupo . 

S p o r t i n g , 1 ; Cel ta . 1. 
Nac iona l . 4 ; D . C o r u ñ a , 0. 
Va l l ado l id . 9; Avi les ino , 1. 
U n i ó n , 0; Zaragoza, 0. 

C las i f i cac ión 
J . G. E . P. F . C. P. S. 

Cel ta 14 9 

N a c i o n a l 14 
C o r u ñ a 14 
U . V i g o 14 

gl granadino Acos ta . que hizo u n a Zaragoza 14 7 
brillante carrera, se co locó en cabeza y ! S p o r t i n g 14 6 
durante unos ve in te m i n u t o s se mani-u-j V a l l a d o l i d . . . . 14 
vo a unos c incuenta met ros de ven ta ja S. A v i l é s 14 
de sü enemigos. 

' Los corredores locales S u á r e z y F u e n ­
tes hicieron una buena c a r r e r a y el p r i -

'nicro de ellos g a n ó l a p r i m a p a r a el 
primer c o r r c l n r loca l que escalara l a 
cuesta de la Reina. 

Poco antes de t e r m i n a d a l a ca r re ra 
je retira Fuentes. Y cuando f a l t a poco 

;:para finalizar la prueba, Des t r i eux se 
coloca en cabeza y se mant iene en este 

. jugar durante todo el « s p r i n t . 
La clasif icación se e s t a b l e c i ó a s í : 

[' 1. Destrieux. 4 h . 34 m . 
| 2. Ex aequo: Todos en el m i s m o 
tiempo que Des t r ieux , Carre tero , Be-

prendero, Acosta . B a i l ó n , D a v i d P é r e z , 
Santo y J i m é n e z . 

4 43 24 19 8 
3 30 11 18 L4 
4 32 26 16 8 
5 31 27 15 S 
6 27 41 14 8 
7 34 27 13 7 
7 19 35 11 8 

Segundo trrupo. 
I r ú n , 1 ; Badalona, 1. 
Baraca ldo , 1 : J ú p i t e r , 0. 
Sabadell , 6; Arenas , 1. 
Gerona, 2; D o n o s t í a , 0. 

C la s i f i c ac ión . 
J . G. E . P. F . C. P. S. 

9. Pantoja, 4-37. 
10. A. R o d r í g u e z , 4-44. 
11. Vilches. 4-48. 

Í12. A . R o d r í g u e z , 4-49. 
13. J. Rojo, 4 -51 . 
14. Santos, m i s m o t i empo. 

.15. Lucas, m i s m o t i empo . 
[16. Ga rc í a . 4-54. 
117. ^ Cabrera. 5-7. 

18. Mancera. 5-18-10. 
En 'un al to s i tuado pasada l a meta , 

chocaron los corredores que iban en e l 
pelfitón.de cabeza, y r e su l t a ron heridos, 
aunque levemente. Des t r ieux , Berrenda-
ro, Carretero y Acos ta . 

Gerona 14 10 1 
Arenas 14 9 2 
Baraca ldo . . . . 14 8 1 
Sabadell 14 5 2 
Bada lona 14 5 2 
D o n o s t í a 14 5 2 
J ú p i t e r 14 4 2 
I r ú n 14 3 2 

4 40 31 14 P.ar 11010 de p r i m e r a l i g a Valenc ia -Ra-
6 20 32 13 c ins ' I " 6 fué ganado por los levant inos 
6 20 24 12 i1,01" un &oaI a cero' 
3 30 30 10 ' A las órcleEies del s e ñ o r Balaguer , 
8 23 29 10 101(31 Ccleoio del Centro , se a l inearon los 

I equipos: 
- I Valencia .—Cano; V i l l a g r á . Juan Ra-

j i n ó n ; P e t r e ñ a s , I t u r r a spe , Ber>.oli; D o -
menech, Go ibu ru , V i l a m v a . Le le v A r i n . 

Racing.—Pedresa; Ceballos. I l a r d i a ; 
Rio ja , G a r c í a . G e r m á n , Pombo, Cuca, 
Chas. L a r r í n a g a y Tayo . 

Como puede verse, el equipo c á n t a ­
bro s a l i ó casi completo, con l a ú n i c a 
ausencia del t i t u l a r M i l u c h o . 

H a b í a i n t e r é s ' po r este pa r t i do , que i 
p r o m e t í a el choque de I t u r r a s p e y Gar- ¡ 
c ía , los dos hombres considerados en 

¡1" ac tua l idad como mejores en les pues-
j tos de medio centro. L a i n c ó g n i t a se 
i r e s o l v i ó p r o n t o a f a v o r del santander i ­
no. y a l m a t c h le f a l t ó este i n t e r é s . 

D u r ó el duelo essasamente 35 m i n u ­
tos. E l t i empo en míe I t u r r a s p e se man­
t u v o en el cent ro de l a l í n e a eje valen­
ciana has ta que sus c o r ^ n a ñ s y o s de 
equipo, en v i s t a de sus fal los, decidie­
ron pasarlo a o t r o puesto. E n este m a r ­
gen de t i empo, es jus+o n roc l amar que 
G a r c í a le l l e v ó de cabeza. 

I t u r r a s p e no d i ó una en el olavo. E l 
santander ino f u é mucho mejor . 

A l f racasar I t u r r a spe . p a s ó a in te ­
r i o r derecha, bajando Goiburu a l medio 
ala, y ocupando P e t r e ñ a s el puesto de­
fendido has ta entonces por I t u r r a spe . 
Con ello v a r i ó l a d e c o r a c i ó n H a s t a a q u í 
el juego se h a b í a desan-ollado con l l ­

era venta ja del Rac ing . que se a d a p t ó 

dio de l a sorpresa general , s e ñ a l ó off-
side. Se o r i g i n ó una bronca t remenda, 
y el juego se i n t e r r u m p i ó . Cuando por 
fin pudo reanudarse, y s in que desapa­
reciese el asombro de los espectaciores. 
Ba laguer d e c r e t ó u n saque de esquina. 

E l p ú b l i c o se m e t i ó v io len tamente 
con el á r b i t r o . 

D e s p u é s el Valenc ia se impuso y do­
m i n ó , consiguiendo m a r c a r u n gol v á ­
l ido a los 36 minu tos de j u e g o / 

S A L A M A N C A . - E n p a r t i d o de p r o ­
m o c i ó n j u g a r o n i ) e s t a l o s e q u i p o s 
de l S a l a m a n c a y e l S a n i o ñ a . L a v i c -

o r i a r a r r n s e p n m i i ó a los s a l m a n t i ­
nos p o r o c h o t a n t o s a c e r o . 

T a n r e s p e t a b l e " s c o r e " d a idea 
exac ta de lo eme e! p a r t i d o f u é ; u n 
c o n s t a n t e d o m i n i o de los l o c a l e s 
I . o s de f u e r a p e r d i e r o n l a m o r a l a 
l a s p r i m e r a s de c a m b i o y y a n o r e -
( o b r a r o n l a e n e r g í a e n n i n g ú n m o ­
m e n t o . 

E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n o c o n dos 
a c e r o . L o s se i s t a n t o s r e s t a n t e s 
lo s h i z o e l S a l a m a n c a en l a c o n t i ­
n u a c i ó n . 

F u e r o n a u t o r e s de l o s g o l e s G i l 
C a c h o , c u a t r o ; S á n c h e z , d o s : L e a l , 
u n o , y M u ñ i z . o t r o . 

E R A N D I O , 3 , T O L O S A , O 

B O X E O 

L A S E G U N D A C O P A D E L A 
S O C I E D A D G I M N A S T I C A E S -

P A ñ O L A 

M A D R I D . — E r , los locales de l a So­
ciedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a cont inua­
r o n los combates de boxeo correspon­
dientes a !a I I G r a n Copa G i m n á s t i c a . 
Los resul tados t é c n i c o s fueron los s i ­
guientes : 

Pesos moscas. D o m i n g o S á n c h e z v e m 
ce por puntos a M a n u e l D í a z . 

Pesos ga l los : Eduardo R o d r í g u e z ven­
ce po r pun tos a M a n u e l D í a z , y por la 

B e r t o h b o m b e ó e l b a l ó n y V i l a n o - i m e d i a c i ó n de A n a s a g a s t i y A n d a z a -
v a de cabeza , c o n s u a v i d a d , l o p u - b a l . y u n o e n e l s e g u d o t i e m p o , 
so f u e r a de l a l c a n c e de P e d r e s a . ! h e c h o de p e n a l t y p o r T r i l l o . A r b i -

E n e l r e s t o d e l e n c u e n t r o , e l V a - ' t r ó b i e n e l m a d r i l e ñ o K u n t z . 
l e u d a se i m p u s o n e t a m e n t e ; p e r o | L o s e q u i p o s f u e r o n : 

10 26 51 7 11 

B a l a g u e r , c o n sus c o n t i n u o s p i t i ­
do s , c o r t ó e l j u e g o , i m p o s i b i l i t a n d o 
u n a o b r a c o n t i n u a d a . 

S e ñ a l ó a l R a c i n g n u m e r o s a s f a l ­
t as i n e x i s t e n t e s c o n e l p r o p ó s i t o de 
c o n g r a c i a r s e c o n e l p ú b l i c o , c o n s i ­
g u i e n d o , p o r e l c o n t r a r i o , a u m e n t a r 
&u en c o n o. 

E n e l V a l e n c i a d e s t a c ó l a d e f e n ­
sa, que j u g ó m a g n í t i c a m e n t e . V i ­
l l a g r á , m e j o r que J u a n R a m ó n . E n 
la l í n e a de m e d i o s d e s t a c a r o n B e r -
l o l i , que f u é e l m e j o r , y P e t r e ñ a s . 
E n l a d e l a n t e r a , V i l a n b v a . D o m e 
n e c h e s t u v o , d i s c r e t o , y e l r e s t o , 
f l o j o . 

E n e l R a c i n g , C e b a l l o s , s u p e r i o r 

B I L B A O . — E n e l c a m p o de A t e g o - | m i s m o d e c i s i ó n t r i u n f ó A l e j a n d r o L á z a -
r r i , de E r a n d i o , h a n j u g a d o u n ro sobre M a r i a m Cambronero . Este com-
p a r l i d n de p r o m o c i ó n e l E r a n d i o y i bate f u é fuera del torneo, d i s p u t á n d o s e 
e' T o l o s a . V e n c i e r o n l o s v i z c a í n o s I una COpa regalo de l a Sociedad o rga -
p o r t r e s t a n t o s a c e r o . Se m a r c a - ¡ niZadora. 

Pesos p lumas : A b d ó n M u ñ o z vence 
por puntos a A l fonso Alonso . 

Pesos we l t e r s : A n t o n i o Sancho vence 
por puntos a Teóf i lo G u i j a r r o . 

Pesos medios: Gregor io V í l l a l b a ven­
ce po r abandono a B e n i t o Núf iez . 

r o n dos e n l a p r i m e r a m i t a d , p o r 

T o l o s a . — M u e r z a ; G á r a t e , S i m ó n ; 
M e n d i l u c e , T u t o r . L o i n a z ; C h u b i j a -
i i a , S a r a c h u . ü b i z t o n d o , I r u r e t a g o -
\ e n n y L a r r a m e n d i . 

E r a n d i o : T o r i n o ; A l d a z a b a n , M o n -
c h o n ; C a b i a . S á n c h e z , G a r a y : M ú -
g i c a , A n a s a g a s t i , A l d a z a b a l , T r i l l o , 
B e r i c i í a . 

F u é e x p u l s a d o , p o r r e a l i z a r j u e g j 
v i ó l e n l o , L a r r a m e n d i . 

C o m o en e l a n t e r i o r e n c u e n t r o , 
j u g a d o en T o l o s a . se o b t u v o es te 
m i s m o r e s u l t a d o , h a y n e c e s i d a d de 
c e l e b r a r u n p a r t i d o de d e s e m p a t e . 
P a r a a c o r d a r l a f e c h a y e l l u g a r se 
r e u n i e r o n e n l a c a s e t a l o s r e p r e ­
s e n t a n t e s de a m b o s e q u i p o s , y p o r 

en l a d e f e n s a : G a r c í a , c o m o m e d i o ¡ s o r t e o se d e s i g n ó e l c a m p o de S a n 

í s 

p i r a m i i s i m v 
— R A M O M IV T E J E I B O — 

Carbaja l . 4, T e l é f o n o 2044.—Santander 

3 33 13 21 8 
3 33 28 20 15 
6 32 24 17 9 
7 -25 26 12 9 
7 25 29 12 1 1 ' m e j o r a l t e r reno blando. Luego, Pe t re -
7 24 34 12 2 ñ a s c o n s i g u i ó m e j o r a r l a labor del V a -
8 23 35 10 5 lencia y n e u t r a l i z a r e l domin io de los 
9 22 28 8 15 

M a l a c i t a n o , 4 ; M í r a n d i l l a , 1 . 
Levan te , 5; Elche . 1. 
M u r c i a . 3; G i m n á s t i c o . 0. 
Jerez-Granada, aplazado. 

C la s i f i c ac ión . 
J . G. E . P. F . C. P. S. 

M u r c i a 14 10 

M O T O R I S M O 

HUERTAS Y F E R N A N D O V E N ­
CEN E N U N C I R C U I T O D E S ­

C O N O C I D O D E M A D R I D 
M A D R I D . — P a r a l a m a ñ a n a del do-

P t g o t e n í a a n u n c i a d o e l M o t o C l u b 
m E s p a ñ a el concu r so del c i r c u i t o 
P^conocido, p a r a e l que c o n t a b a con 
^ 'e int idós i n s c r i p c i o n e s , e n t r e motos 

y a u t o m ó v i l e s . 
E l m a l t i e m p o 

p r o d i g ó los f o r -
f a i t s , y de esta 
m a n e r a t o m a b a n 
l a s a l i d a once m o ­
toc ic l e t a s y c inco 
a u t o m ó v i l e s ú n i ­
c a m e n t e . 

E l c i r c u i t o , y a 
no-desconoc ido en 
e l m o m e n t o de ' a 
s a l i d a , e r a de 169 
k i l ó m e t r o s sobre 
e l s i g u i e n t e t r a ­
zado: 

M a d r i d , S. M a r ­
t í n , B a r a j a s , Pa-
r a c u e l l o , A l j a r d i l , 

P d 

. 0yo del M a n z a n a r e s , T o r r e l o d o n e s , 

la 
L 0010 a hemos d e j a d o i n d i c a d o , se 
ir„ 0ritrai'On 'os p a r t i c i p a n t e s c o n e l 
I n v e n i e n t e dec i s ivo d e l m a l t i e m -
m a Cailsa de l c u a l l a m a y o r p a r t e 
' ' c i r cu i to es taba m a t e r i a l m e n t e I m -
; ^ ' i c a b l e . E l l o f u é causa de que 
rJm ea ran los abandonos , y que 
n ej erosos p a r t i c i p a n t e s l legasen a l a 

Jerez 
L e v a n t e . . . . 
G i m n á s t i c o 
M a l a c i t a n o 
Recrea t ivo 
M i r a n d i l l a 

13 
14 
14 
14 
13 
14 

Elche 14 

3 29 15 21 14 
4 20 12 16 12 
5 35 22 16 10 
5 18 20 13 8 
8 21 22 12 7 
6 19 18 11 10 
8 22 30 11 7 
8 19 44 10 4 

c e n t r o , h i z o u n a p r i m e r a p a r t e 
m a g n í f i c a , y e n l a d e l a n t e r a , n o s 
g u s t a r o n L a r r í n a g a y P o m b o . 

E l a r b i t r a j e de B a l a g u e r , d e s a f o r ­
t u n a d o . 

santanderinos. 
E n este p r i m e r t iempo, en que no 

hubo goles, se lanzaron des c ó r n e r s por 
cada bando. 

T a m b i é n en e l segundo t i empo el Ra­
c i n g c o n t i n ú a j ugando mejor . S i V a ­
lencia tuvo algunas reacciones a f o r t u ­
nadas po r o b r a de P e t r e ñ a s y B e r t o l i , 
que fueron los mejores hombres de su 
equipo. E n u n avance bueno del Ra­
cing. Cano h izo u n a sal ida en falso, y 
L a r r í n a g a r e m a t ó a p u e r t a bat ida , es­
t r e l l á n d o s e l a pe lo ta en el palo, y v o l ­
viendo a l t e r r eno de juego, en que f u é ü e las c i rcuns tancias y e l empate io 

N O T A . — L a S. quiere decir Superre-
g iona l y las c i f ras son los puntos de ca­
da equipo en dicho torneo. 

;.SE S ÍÜ^ENDERAN I OR E N ­
C U E N T R O S D E L PCIINGO'' 

M A D R I D . — A n t e la p o s i b i l i d a d de 
que l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a p r o h i ­
ba , c o n m o t i v o de l a s elecciones ge­
ne ra l e s , l a c e l e b r a c i ó n de p a r t i d o s de 
L i g a el p r ó x i m o domin r ro . l a F e d e n -
c i ó n N a c i o n a l de F ú t b o l h a c u r s a d o 
i r s t r u c c l o n e s a los Clubs en el sen­
t i d o de que h a b r á n de op t a r , los que 
se e n c u e n t r e n en el caso de p r o h i b i ­
c i ó n , p o r j u g a r los p a r t i d o s que t en ­
g a n s e ñ a l a d o s el s á b a d o p r ó x i m o o 
e l j ueves 19 del c o r r i e n t e . 

L O S Q U E D E S C I E N D E N 

E L D O N O S T I A F . C , A D O S 
A ñ O S F f c C H A D E S A L I R D E L A 
P R I M E R A L I G A , D E S C I E N D E A 

C A T E G O R I A R E G I O N A L 
L A SEGUNiutA i > i v l » I O N 

E n el p r i m e r g r u p o el i n t e r é s de la 
j o r n a d a estaba en ex encuentro del M o -
l inón . E x i s t í a una pos ib i l idad p a r a ei 
S p o r t i n g g i j e n é s de desplazar en e l ú l ­
t i m o memen to a l Cel ta . Pero el equi­
po gal lego ha sabido estar a l a a i t u r a 

M a m e s y e l d í a de l m a r t e s . 

R A C I N G C O R D O B A , 2 ; B A ­
D A J O Z , 1 

M A D R I D . — E n e l c a m p o de E l Pa­
r r a l se c e l e b r ó e l p a r t i d o de d e s e m ­
p a t e e n t r e e l R a c i n g de C ó r d o b a y 
e l B a d a j o z , v e n c i e d o e l e q u i p o c o r ­
d o b é s p o r d o r a u n o , d e s p u é s de 
u n a i n t e r e s a n t e p e l e a . a 

M O N F O R T E , 4 ; G I J O N , 0 

¡ n a t o r i o p a r a l a c l a s i f i c a c i ó n s u p e -
r r e g i o n a l j u g a r o n e l e q u i p o l o c a l 
M o n f o r t e de L e m o s y e l C l u b G i j ó n . 
E l r e s u l t a d o f u é u n a v i c t o r i a l o c a l 
p o r c a u t r o a c e r o . 

G o m o e l p a r t i d o a n t e r i o r j u g a d o 
e n G i j ó n t u v o u n r e s u l t a d o de c U á -
t r o a u n o a f a v o r de l o s g i j o n e s e s , 
e l M o n f o r t e h a h a q u e d a d o c l a s i f i ­
c a d o . 

C R O S S C O U N T R Y 

J U A N R A M O S G A N A E L C A M -
P E O N A T O D E C A S T I L L A , V E N ­

C I E N D O A M E N E S E S 

despejada. 
A l a med ia h o r a de este t i empo, un 

avance de los valencianos produjo u n 
c ó r n e r c o n t r a l a p o r t e r í a de Pedrosa, 
que fué lanzado po r Domenech, V i l a -
nova r e m a t ó de cabeza, y el b a l ó n d ió 
en l a ca ra i n t e r n a de u n l a rguero , v o l ­
v iendo a l campo. C o n t i n u ó el acoso v a -

clasifica con el Zaragoza pa ra 3a fase 
final. 

L a U n i ó n viguesa e m p a t ó con el Za­
ragoza en una cont ienda de domin io 
de las parejas defensivas sobre los res­
pect ivos ataques. 

L a p e q u e ñ í s i m a esperanza que p u ­
diese tener el Nac iona l sobre e l resul-

l e n c i a n í s t a . y Domenech b o m b e ó l a pe- t ado de V a l l a d o l i d fué aplastada bajo 
Iota con f o r t u n a h a c i é n d o l a l l egar a l 
marco . Casi a l m i s m o t i empo que otros 
dos atacantes merengues v a r g a b a n a 
Pedrosa. E l go l . a j u i c io del púb l i co . 

Pa ra nmeWes modernos, R T B A L A Y í i r » 

BaP1120' T o r r e l a g u n a , E l M o l a r , Gua -
iTJlx de l a S i e r r a , C o l m e n a r V i e j o , 

del M a n z a n a r e s , Te 
!ta el cha le t de l M . C. de E . , e n 
puesta de las Pe rd ices . 

'fio 
c o n s u m i d o e l t i e m p o r e g l a m e n 
Para p u n t u a r . 

^; íosClaSÍficación f u é l a s i ° u i e n t e : 

c,1 . ^ H u e r t a s , 82 p u n t o s , d i f e r e n -
o 1 hora 2R m i n u t o s 37 segundos . 

fefft, . e s ú s M a l a c u e r a , 130 p u n t o s , d i -
L'1Cla 2 h . 11 m . 50 s. 

^ 's nueve res tan tes p a r t i c i p a n t e s 
feeh^61"011 P u n t u a r -

^ ¡n ^ r n a n d o , 12 p u n t o s , d i f e r e n c i a 
n " S. 

O T R O S PARTIDOS 

L A L I G A Y L O S C A M P E O N A ­

T O S R E G I O N A L E S A M A T E U R S 
C A T A L U Ñ A 

B A R C E L O N A . — Los r e s u l t a d o s de 
los p a r t i d o s de l a L i g a c a t a l a n a j u ­
gados f u e r o n estos: 

T a r r a s a , 4 ; H o r t a , 4. 
E u r o p a , 6; G r a n o l l e r s , 1. 
Sans , 3; Ca le l l a , 2. 
S a m b o i a , 1; San A n d r é s , 2. 
M a r t i n e n c , 2; G r a c i a , 1. 
Se s u s p e n d i ó a causa de! m a l t i e m ­

po e l e n c u e n t r o M a n r e s a - V i c b . 
E N C A S T I L L A L A N U E V A 

A N T E ESPAÑA-ALEMANIA 

E L D R . G A R C I A S A L A Z A R " S U ­
D A " P A R A B U S C A R S U S T I T U ­
T O S A G A R C I A Y E I Z A G U I R R E 

B A R C E L O l N A.—Pros igu iendo sus es­
tudios p repa ra to r ios con v is tas a l a se-

el peso de u n a l l u v i a de t an tos encaja 
dos por e l S t a d i u m avi les ino a l que 
i g u a l le daba ganar que perder, porque 
no desciende. 

Y el s á b a d o e l Nac iona l m a d r i l e ñ o 
v e n c i ó s i n d i f i cu l t ad a u n D e p o r t i v o 
c o r u ñ é s que no puso g r a n e m p e ñ o en 
t r i u n f a r . 

Los Clubs U n i ó n Spor t i ng , de V i g o , 
y el D e p o r t i v o Nac iona l descienden a 
p r i m e r a c a t e g o r í a r eg iona l po r ser los 
que en sus clasificaciones t i enen menos 
puntos sumados los del Superregional 
respect ivo y los de l a L i g a . 

E n el segundo g rupo todo estaba re-l ecc ión del equipo que el d í a 23 actua­
r á en el estadio de M o n t j u i c h con t r a e l j r e s u e t l o desde l a semana pasada. Los 
once nac iona l a l e m á n , el s e ñ o r G a r c í a ¡ encuentros de l a j o r n a d a del domingo 
Salazar estuvo en Casa Rab ia viendo e l | n o eran m á s que de l i q u i d a c i ó n . Por 
encuentro M a d r i d - E s p a ñ o l . Cuando s a l i ó eso no se le puede conceder t ranscen-
del campo le h ic imos var ias p reguntas 
y no quiso contes tar las concretamente , 
pero de sus palabras pudimos deducir 
que s a l í a m a i impresionado. Nos d i jo 
que en el M a d r i d só lo le h a b í a n gustado 
Regueiro y E m i l í n . E n cambio, le ha­
b í a satisfecho en a l to grado l a labor 
de Solé . A M a r t o r e l l no h a b í a tenido 
o c a s i ó n de j u z g a r l e po r las pocas i n t e r ­
venciones que tuvo . Por ú l t i m o , nos m a ­
n i f e s t ó que para él cada vez se c o m p l i ­
ca m á s l a cosa, y a que no son las ú n i ­
cas i n c ó g n i t a s que ha de despejar el 

d e n c í a a lguna a l fue r t e tan teo regis­
t r ado po r e l Arenas en su desplaza­
m i e n t o a Sabadell . De todas maneras 
esta displ icencia final del equipo v iz ­
c a í n o le ha costado clasificarse d e t r á s 
del Gerona que ha seguido con su m i s ­
m o r i t m o de s iempre. 

Desciencen a p r i m e r a reg ional el J ú ­
p i t e r y el D o n o s t í a F . C , equipo é s t e 
que hace dos a ñ o s era, como se sabe, 
de p r i m e r a d iv i s i ón de L i g a . 

E n el te rcer g rupo el M u r c i a c las i ­
ficado hace dos domingos afianza en 

TIRO A L B L A N C O 

P R U E B A S S O C I A L E S E N E L 
A L C A Z A R 

E l d o m i n g o se e f e c t u a r o n en « E l 
A l c á z a r » v a r i a s p ruebas de t i r o a i 
b l a n c o c o n c a r a b i n a y p i s t o l a de sa­
l ó n p o r los socios de l T i r o N a c i o n a l 
de esta c a p i t a l . 

E n t r e o t r a s t i r a d a s figura e l equ i ­
po j u g a d o p o r Pa l azue lo s y L ó p e z Re­
sines c o n t r a J o s é L o s a y A l f o n s o V á z ­
quez. 

Pa l azue lo s c o n s i g u i ó 48 p u n t o s a 
c a r a b i n a y 44 a p i s t o l a , con u n to­
ta! de 92 p u n t o s . L ó p e z Resines con­
s i g u i ó 48 a c a r a b i n a y 41 a p i s t o l a , 
con u n t o t a l de 89 p u n t o s , que en 
con j u n t o h a c e n 181 p u n t o s . 

L o s a c o n s i g u i ó 46 a c a r a b i n a y 45 
a p i s t o l a , s u m a n d o 91 p u n t o s , y V á z ­
quez a l c a n z ó 49 a c a r a b i n a y 37 a 
p i s t o l a , con u n t o t a l de 86 pun tos , ha ­
c iendo u n r e s u m e n de 177 p u n t o s ; 
p e r d i e n d o estos ú l t i m o s p o r c u a t r o 
p u n t o s de d i f e r e n c i a sobre los p r i ­
meros . 

De diez a doce de l a m a ñ a n a , to -
d.is los d í a s de esta semana , pueden 
en t rena r se los socios del T i r o N a c i o ­
n a l y r e c l u t a s de l presente r e e m p l a ­
zo en los locales a n t e r i o r m e n t e c i ­
tados. 

escoger hombres pa ra c u b r i r los pues- l a ú l t i m a j o r n a d a su destacada pósi­
tos de medio centro y de guardameta . 

A i E n el caso de que el domingo p r ó x i m o 
M A D R I D . — E n e l c a m p o de l a Be- f _ . „ i ¡ J , . _ \ S . Í J W I 

n o v i a r i a se ha ce leb rado u n p a r t i d o 

c ión con una v i c t o r i a m á s . A q u í no es 
posible a ú n dar el nombre del club que 

M Q u i n t a n a , 36 p u n i o s , d i f e r e n -

W o n í ' A- de G l a n o . 116 p u n t o s , d i -
' oSC^ 58 48 s-

^ ' K ' o t ros dos p a r t i c i p a n t e s de co-
110 P u n t u a r o n . 

1 l « n i " ^ ^ o n t e , 61 . Te lé f . 13 95 
l ^ s l r r £ ? , l a r de partos" enfer' de i» V ' ^ u g i a en l a m u j e r , a car-

Pc»-icf* . 'Í>S R- ^ ".í í m é -
| : 1 1,6 Casa ¿ e M a t e r n i d a d 

c o r r e s p o n d i e n t e a l c ampeona to caste­
l l a n o a m a t e u r en t r e e l equ ipo de l a 
L i g a A m a t e u r y el A d u a n a . 

T e r m i n ó el e n c u e n t r o con el t r i u n ­
fo de l e q u i p o de l a L i g a A m a t e u r pe í ­
dos t a n t o s a u n o . 

L o s go les de l a L i g a f u e r o n hechos 
p o r D e l C a m p o , d e l a n t e r o cen t ro , y ' 
e l d e l A d u a n a p o r F r e i r é . 

E l c a m p o es taba en m u y m a l a s 
cond ic iones , y e l t r i u n f o de los ven-
c t d o r e s f u é j u s t o . •. ^ 

M \ D R I D . — C o r r e s p o n d i e n t e a l tor ­
neo "o rgan i zado p o r la L i g a A m a t e u r 
de l a F e d e r a c i ó n Cas t e l l ana de F ú t ­
bo l , se h a n ce leb rado los s igu ien tes 
p a r t i d o s : 

P r i m e r a c a t e g o r í a . 

D i d á c t i c a , 1; B a r b i e r i , 0. 
S e g u n d a c a t e g o r í a . 

B a i l ó n , 0; T i a v a n c o , J. 
R e c r e a t i v o . 3; C a p i t o l i o . 2. 
S p ó r t i n g L e ó n ' 1; T c t u á n . 0. 
P e ñ a T e t á n , 1; D e p o r t i y b Sonsa. L 

haya par t idos , cosa poco probable por i le a c o m p a ñ a r á en l a fase def in i t iva pa­
l a coincidencia con las elecciones, se > r a el ascenso a l a p r i m e r a L i g a . E s t á 
propone acudi r a Pamplona pa ra ver1 todo pendiente de ese pa r t ido aplazado 
el m a t c h que se j u g a r á en San Juan. 

E . 
Especia l is ta en piel y v e n é r e a s 

H A T R A S L A D A D O su consul ta a P L A ­
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por l a l l u v i a en Jerez. 
E n espera de lo que ocu r r a por A n ­

d a l u c í a el Levan te ha vencido r o t u n ­
damente a l Elche . A h o r a le queda ' a 
m u y le jana p robab i l idad de que e l Je­
rez no pueda n i empa ta r a domic i l io 
con el Recrea t ivo granadino . 

Descienden a p r i m e r a regional , el 
Club Ma lac i t ano y el E lche . 

• É L * 
E l e c t o r e s . . . M i e m b r o s d e M e s a . . . C a n d i d a t o s . . . 

E s t a C o m p a ñ í a h a c e e l s e g u r o i n d i v i d u a ' , d u r a n t e e l per iodo e lecto­
ra l , po" 'as s igu ientes p r i m a s : 

m a I O p t a s . 
2 0 p t a s . 

M A R C H A 

E L R E C O R D M A N G E R A R D O 
G A R C I A , C A M P E O N D E 

C A T A L U ñ A 
B A R C E L O N A . — E n e l P a r q u e de 

l a C i u d a d e i a , s o b r e d i e c i s i e t e v u e l ­
t as a l c i r c u i t o y u n t o t a l de 30 k i ­
l ó m e t r o s , se d i s p u s o e l c a m p e o n a ­
t o de C a t a l u ñ a de m a r c h a a t l é t i c a . 

H a b í a i n s c r i p t o s 23 c o r r d o r e s y 
se c l a s i f i c a r o n 10 . 

F u é e l g a n a d o r G e r a r d o G a r c í a , 
e n 2 h . j 39 m . ; s e g u n d o C a s t e l l t o r t , 
¿ h . , 42 m . , 12 s.; t e r c e r o , A l t e z a , 
2 h . , 46 m . y 10 s. 

P o r e e u i p o s , v e n c i ó e l B a r c e l o n a . 

E N M A D R I D 
M A D R I D . — O r g a n i z a d o por l a Fede­

r a c i ó n Caste l lana de A t l e t i s m o , se d i s ­
p u t ó ayer el Campeona to de Cas t i l l a 
de cros coun t ry . E l l u g a r designado pa­
r a esta prueba fue ron los ter renos de 
l a C iudad U n i v e r s i t a r i a , y el recor r ido 
t r azado c o m p r e n d í a u n a d i s tanc ia de 
irnos diez k i l ó m e t r o s . 

T o m a r o n p a r t e los corredores m á s 
destacados de las sociedades afil iadas 
a l a F e d e r a c i ó n Castel lana. E l n ú m e r o 
de los pa r t i c ipan t e s f u é de u n a ve in te­
na, y a que ahora en las Sociedades fe­
deradas son pocos los corredores de ca­
t e g o r í a que en ellas m i l i t a n , pues las 
organizaciones de l a F e d e r a c i ó n Obre­
r a son las que cuentan con m a y o r n ú ­
mero de corredores. 

C o n t r a lo que se esperaba, ya que 
el f a v o r i t o era M a c a r i o Meneses. ob­
t u v o l a v i c t o r i a el ve terano corredor 
Ramos, que en cuantas ocasiones ha­
b í a compet ido con e l as del M a d r i d , 
h a b í a sal ido vencido. 

A y e r du ran t e toda l a p rueba e l f e ­
r r o v i a r i o , m o s t r á n d o s e en m a g n í f i c a 
f o r m a , m a r c ó e l t r en , y aunque s iem­
pre l l evó pegado a sus talones a M e ­
neses. a c o m p a ñ a d o de Solas, que h izo 
t a m b i é n u n a excelente car rera , no se 
d e j ó pasar. 

Cuando Ramos pisaba l a meta , l l e ­
vaba u n a v e n t a j a de unos 40 me t ro s 
a su seguidor. M a c a r i o Meneses, qu ien 
se h a b í a despegado de Solas que l l e g ó 
y a a bas tante d i s t anc i a de los dos an­
ter iores . 

L a c l a s i f i cac ión f u é : 
P r i m e r o . Juan Ramos, A g r u p a c i ó n 

D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a . 
Segundo. M a c a r i o Meneses. del M a ­

d r i d . 
Tercero . Solas, del M a d r i d . 
Cuar to . H e r n á n d e z , del M a d r i d . 
Qu in to . Meneses, del M a d r i d . 
Sexto. B e m a o . del M a d r i d . 
S é p t i m o . E s c u r i n . C u l t u r a l Depor­

t i v a . 
Octavo . Solas ( J . ) . F e r r o v i a r i a . 

E N S A N S E B A S T I A N 
S A N S E B A S T I A N . — S e han co r r ido 

los I I Campeonatos de G u i p ú z c o a de 
cros c o u n t r y p a r a corredores de segun­
da c a t e g o r í a . Se h a b í a n i n sc r i t o 55, t o ­
m a r o n l a sal ida 25 y se r e t i r a r o n dos. 
V e n c i ó Unzue ta . 

P a r a L á m p a r a s , Tapices y A l á o m b r a a , 
— R I B A L A Y G U A —• 

O H 
s . 
I.0 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S 
N O T A S O F I C I A L E S 

C. D . V E N E C I A . — S e pone en conoci­
mien to del p r i m e r equipo que hoy, a 
las tres, se c e l e b r a r á u n pa r t i do de en­
t r enamien to en el campo de L a Reyer ta . 

Los jugadores que deseen j u g a r que­
dan convocadns para as is t i r a l pa r t ido . 
E J secretario. 

V E S A y GIL 
A G E N C I A 
O F I C I A L 

CARMEN.S6 
M A D R I D 
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P O R T E L E F O N O , t f i F O g A F O . C A B L E Y R A D l r j 

I N T E N S A C A M P A ñ A E L E C T O R A L 

T o d o s l o s i e í e s p o l í t i c o s s e d i r i g i e r o n e l d o m i n g o a l a s m u l t i t u d 

E L A C T O D E L F R E N T E D E ^tado s o n p r e c i s a m e n t e quienes los 
D E R E C H A S E N M A D R I D r e a l i z a n . R e c u e r d a l a frase d e l r e y 

L u i s X I V : « E l E s t a d o soy y o » . 
M A D R I D . — E l F r e n t e de derechas 

h a b í a o r g a n i z a d o p a r a aye r , d o m i n g o , 
u n a se r ie de m í t i n e s e n diez t e a t ro s 
de e s t a c a p i t a l , e n c a d a u n o d e los 
cua les h a b l a r í a u n m i e m b r o des t aca ­
d o de l a o r g a n i z a c i ó n , h a c i é n d o l o , 
finalmente, e l s e ñ o r G i l Robles . 

A l a h o r a a n u n c i a d a d i ó c o m i e n z o 
e l a c t o . E l p r i m e r o e n h a b l a r f u é , e n 
e l M o n u m e n t a l C i n e m a , e l s e ñ o r P é r e z 
L a b o r d a , que d i j o que el los t i e n e n u n a 
g r a n r e s p o n s a b i l i d a d , p o r q u e E s p a ñ a 
e n t e r a t i e n e pues tos losa o jos e n e l 
F r e n t e de de rechas , que r e p r e s e n t a e l 
o r d e n , l a paz y l a j u s t i c i a s o c i a l . A ñ a ­
d i ó que e l los , que l o t i e n e n t o d o : o p i ­
n a n , masas , j e f e , i d e a r i o y p r o g r a m a , 
q u i e r e n t a m b i é n t o d o . C o n noso t ros se 
s a l v a r á E s p a ñ a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e n e l T e a t r o de . a 
Z a r z u e l a , p r o n u n c i ó su d i scurso d o n 
R a f a e l M a r í n L á z a r o . 

E l s o c i a l i s m o e n E s p a ñ a — d i j o , e n ­
t r e o t r a s cosas—ha p a c t a d o c o n e l 
c o m u n i s m o , a ñ a d i e n d o c o m o n a r c ó t i ­
co de l p u e b l o u n a s go tas de i z q u i e r d í s -
m o , y t e n i e n d o c o m o ú n i c a a s p i r a c i ó n 
l a r u i n a de E s p a ñ a . 

H i s t o r i a las r evo luc iones f r ancesa y 
r u s a , y d ice que, p o r f o r t u n a , e n t o d a 
E s p a ñ a se e scucha u n c l a m o r de p u e ­
b l o que , h a r t o de s e r v i r p a r a ensayos 
r e v o l u c i o n a r i o s , q u i e r e sacar t r i u n ­
f a n t e de las u r n a s l a g r a n d e z a y l a 
i n d e p e n d e n c i a de l a P a t r i a . 

D o n D i m a s M a d a r i a g a f u é e l s i ­
g u i e n t e o r a d o r , e n e l T e a t r o A l c á z a r . 

E l que a r g u y a — d i j o — q u e n o s o t r o s 
r e p r e s e n t a m o s el a t r aso , e s t á e n u n 
e r r o r c r a s í s i m o . 

A n u n c i a que A c c i ó n P o p u l a r e s t á 
y a p r ó x i m a a l Pode r , y d ice que é l , 
c o m o h o m b r e s a l i d o de l a e n t r a ñ a del 
p u e b l o , h a de a f i r m a r que e n E s p a ñ a 
n o t e n d r e m o s paz y t r a n q u i l i d a d 
m i e n t r a s n o e x i s t a e n e l r é g i m e n u n a 
j u s t i c i a soc ia l h u m a n a y r e c i a . 

D o n R a f a e l Esparza , o t r o de los o r a ­
dores , que p r o n u n c i ó su d i scurso e n 
e l T e a t r o B e a t r i z , d i j o que e l j e f e 
n e c e s i t a b a de todos los poderes p a r a 
s a l v a r a E s p a ñ a . L a g r a n m a s a de l 
p u e b l o e s t á c o n noso t ro s . P o r p r i m e ­
r a vez, e n E s p a ñ a h a y u n m o v i m i e n t o 
h o n d a m e n t e n a c i o n a l . C o n f í o e n e l 
t r i u n f o de de rechas . 

E l s e ñ o r B e . r m ú d e z C a ñ e t e d i j o , e n ­
t r e o t r a s cosas, en e l « c i n e » de l a O p e ­
r a , que l a « C e d a » e r a u n v e r d a d e r o 
e x p o n e n t e de los r e v o l u c i o n a r i o s , y a 
que e l p r o g r a m a de l a « C e d a » n o c o n ­
siste e n asa l tos y a l g a r a d a s ; que n o 
es d e s t r u c c i ó n , s i n o s u s t i t u c i ó n . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que c o n f í a e n l a 
J . A . P., que s a b r á h a c e r u n a E s p a ñ a 
j u s t a , u n a E s p a ñ a que sea ú n i c a , u s a 
E s p a ñ a que sea i m p e r i o . 

D o n J e s ú s P a b ó n y S u á r e z de ü r b ; -
n a , e n e l P a l a c i o de l a M ú s i c a , g l o s ó 
e l l e m a de p r o p a g a n d a de A . P . : « V o ­
t a d a E s p a ñ a » . 

E l ex m i n i s t r o d o n R a f a e l A i z p ú n 
h a b l ó e n e l « c i n e » de l a P r e n s a . 

P e d i m o s — d i j o — e l i n s t r u m e n t o , e l 
' m a t e r i a l p a r a g o b e r n a r e i m p o n e r 
desde e l Pode r n u e s t r o p r o g r a m a . Los 
que nos c e n s u r a n se e c h a n a s í m i s m o s 
l a r e s p o n s a b i l i d a d de a q u e l l o que ñor. 
a c h a c a n . 

E l s e ñ o r R u i z A l o n s o , e n e l « c i n e » 
G o y a , d i j o que l a m a s a obresa soc ia ­
l i s t a y a n a r q u i s t a es de a l m a b u e n a 
y l i b r e , p e r o e s t á e n g a ñ a d a p o r sus 
d i r i g e n t e s . P e r o e n e l f o n d o ex i s te 
u n a c u l p a de las clases p a t r o n a l e s , 
que n o s u p i e r o n c u m p l i r sus deberes 
sociales . E l lo s , esos m a l o s p a t r o n o s , 
son los que t i e n e n l a c u l p a de que los 
ob re ros se h a y a n a p a r t a d o d d l seno 
de l a I g l e s i a . Y f u s t i g a a los m a l o s 
p a t r o n o s , que l l e v a n a D i o s e n los 
l a b i o s y n o l o l l e v a n e n e l c o r a z ó n , 
que se l l a m a n c a t ó l i c o s y n o l o s o n . 

D o n G e r m i n i a n o C a r r a s c a l f u é o t r o 
de los o radores . H a b l ó e n e l « c i n e » 
M a d r i d . Y d i j o , e n t r e o t r a s cosas, que 
G i l Rob les n o h a d a d o el go lpe de E s ­
t a d o desde e l m i n i s t e r i o de l a G u e ­
r r a , c o m o m u c h o s se h a n p r e g u n t a ­
d o , p o r q u e é l n o q u i e r e p o n e r a l E j é . - -
c i t o e n este t r a n c e y q u i e r e d e m o s t r a r 
que qu ienes d e n u n c i a n golpes de Es -

F e r n a n d o E s t r a ñ i 

Enfermedades del s is tema nervioso 

Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 5. 

C A S T E L A K , 1. — Tei6fono 

A l levantarse , a c o n t i n u a c i ó n , a ha­
b l a r el s e ñ o r G i l Robles en el M o n u ­
m e n t a l Cinema, fué acogido con g r a n ­
des aplausos. 

E l acto que e f e c t u a m o s — c o m e n z ó -
no t iene precedentes en E s p a ñ a . Nues­
t r o pa r t i do se f o r j ó en una lucha y en 
l a p e r s e c u c i ó n de a ñ o s d i f íc i l es del 1931 
a l 1933. 

D u r a n t e ellos se f o r t a l e c i ó , creciendo 
e l entusiasmo y f e r v o r hac ia las dere­
chas, en t é r m i n o s tales, que en 1933 
se m a r c ó de manera de f in i t iva el cami ­
no de E s p a ñ a . V i n i e r o n luego los a ñ o s 

dos de l a izquierda no s ign i f ica que el 
p a r t i d o social is ta renuncie a n inguno 
de sus ideales. S e ñ a l a y anal iza los 
puntos del p r o g r a m a m í n i m o a r ea l i ­
za r ; t r a t a del m o v i m i e n t o de oc tubre ; 
aboga por l a democracia y l a l i b e r t a d 
p ro l e t a r i a s ; estudia l a p o l í t i c a e s p a ñ o ­
la desde e l 14 de a b r i l y dice que el 
d í a 16 se c o m p r o b a r á l a lea l tad de t o ­
dos. T e r m i n a diciendo que los t r aba j a ­
dores no t ienen i n t e n c i ó n do a l t e r a r el 
o rden el d í a de las elecciones como no 
sea que se les provoque y t e r m i n a ex­
c i t ando a todos a l a u n i ó n . 

Pone fin a los discursos A z a ñ a des­
de e l cine Monteca r lo . S e ñ a l a que el 
t r i u n f o s e r á ro tundo. Hace h i s t o r i a de 

d i f íc i l es de 193? a l 35, en que t u v i m o s l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a ana l iza l a f o r m a -
que f o r m a r par te de l Gobierno en c i r - c i ó n del F r e n i e Popular , en el que na-
cunstancias m u y c r í t i c a s . Luego, ocu- die es manda ta r io de nadie; c r i t i c a a i 

pa r t i do de centro po r inneesario; se ex­
t iende en consideraciones sobre e l re­
pub l ican i smo y dice que é l los t i enen un 

cunstancias 
r r i ó l a cr is is . 

Se ha h a b l a d o — c o n t i n u ó diciendo—de 
nues t ra de r ro ta . ¿ D ó n d e e s t á ? ¿ Q u é 
pa r t i do puede deci r : « a q u í e s t á n los po­
deres de E s p a ñ a » . 

En f r en t a r se con A c c i ó n Popu la r es 
enfrentarse con E s p a ñ a . Es tamos en los 
momentos precursores del t r i u n f o . 

Se ha d i c h o — c o n t i n u ó — q u e en el ac­
t o de hoy y o h a b í a de f o r m u l a r u n p ro ­
g r a m a de Gobierno. T a l p r o g r a m a se­
r i a p r e m a t u r o . N o es, pues, u n p r o g r a ­
ma, sino a í n d i c e de algunas cosas 
que hay que hacer, y que se h a r á n cuan­
do A c c i ó n Popu la r gobierne. 

Se extiende en consideraciones y agre­
g a que E s p a ñ a es u n pueblo que desea 
ser g o b e r n a d o — c o n t i n u ó — ; por eso, con 
los resortes que e s t á n en manos de 
qu ien gobierna, no es posible que t r i u n ­
fe acto subvers ivo; p e r o — a g r e g ó — d e s ­
p u é s de lo ocur r ido en E s p a ñ a se hace 
preciso u n desarme como el que se hizo 
en las t r i b u s m a r r o q u í e s . 

C o m b a t i ó luego a l m a r x i s m o con su 
lucha de clases, y a l separat ismo, los 
dos male que a f l i g e n a E s p a ñ a . 

S i e l m a r x i s m o no supusiera lucha 
de clases, po r lo que respecta a con­
qu i s ta r re iv indicac iones jus tas para los 
obreros, t e n d r í a has ta nues t ra acepta­
c i ó n ; pero con l u c h a de clases, no. ¡ N i 
m a r x i s m o n i separa t i smo! 

P a s ó a ocuparse de los problemas i n ­
mediatos , y a l t r a t a r de las i n s t i t u c i o ­
nes armadas , d i jo que el impulso de 
nues t ro E j é r c i t o y de nues t ra M a r i n a 
son u n compromiso personal suyo que, 
aunque refrendado po r el pa r t ido , en 
los momen tos actuales debe quedar re ­
ducido a los efectos de u n a def in ic ión. 

que c o n v e n í a m a s 
¿ i n a t o s de A s t u r i a s y de Casas V i e j a s . 
D i j o que n o d e ñ e n d e a los c a n d i d a t o s , 
s ino u n a causa. Desea o b r a c o n s t r u c ­
t i v a . 

L a R e p ú b l i c a cayo e n m a n o s i n e x ­
pe r t a s que p e r d i e r o n e l t i e m p o e n e n ­
sayismos , d e s t r o z a n d o e l e s p í r i t u d e l 
14 de a b r i l . 

A los e lec tores les c o n v i e n e n p a r t i ­
dos que se d e l i n a n . S i e m p r e f u i r e p u ­
b l i c a n o . S i e m p r e a m é a E s p a ñ a 

a g r e g ó — . F u i r e v o l u c i o n a r i o , c o m o 
R u i z Z o r r i l l a , f r e n t e a l a r e a c c i ó n , y 
c o n s e r v a d o r f r e n t e a l a a n a r q u í a . 

A s í l l e g u é a l Poder p a r a g o b e r n a r . 
Los soc ia l i s tas m e h i c i e r o n c a m i n a l a 
sa l tos d i s p a r a t a d o s . E l p a í s p r o d u c t o r 
p a g ó b i e n p r o n t o aquel las p r o c a c i d a ­
des. 

D u r a n t e las Cortes Cons t i tuyentes se 
me o f r ec ió el Poder y no quise acep-

mien to nac iona l y e x p l i c ó las causas 
que le i m p i d i e r o n rea l izar e l viaje co­
m o hub ie ra sido su deseo. H a b l ó de l 
porven i r de E s p a ñ a que debe hal larao 
inspi rado c u un sent ido h i s t ó r i c o t r a ­
d ic iona l y rel igioso. C o m b a t i ó e l sepa­
ra t i smo y h a b l ó de l a c u l t u r a t r a d i c i o ­
na l de E s p a ñ a y de l a p o l í t i c a nacio­
nal que interesa defender, especialmen 
te en lo que afecta a Canarias . Com­
b a t i ó e l nac iona l i smo y p r o p u g n ó por 
u n a in tensa p o l í t i c a comerc ia l . 

S igni f icó que aun encabezando a lgu ­
nas candida turas por Las Pa lmas y 
Teneri fe , no sabia s i s a l d r í a o no d i p u ­
tado, pero que en cua lqu ie ra de los ca­
sos se i n t e r e s a r í a constantemente por 
los problemas e c o n ó m i c o s de aquellas 
zonas, y a n u n c i ó p a r a en breve u n v i a ­
je con objeto de enterarse de ellos a 
fondo. Por t an to , t e r m i n ó d e s p i d i é n d o -

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . e n O L E R 
— O D O N T O L O G O — 

Plazuela del P r í n c i p e , 1 0 — T e l é ­

fono 19-55.—De 10 a 3 y de 3 a 7 

R A Y O S X 

Especia l i s ta c i i f c r m e d a d e » del es­
t ó m a g o , H í g a d o e In tes t inos . 

R A D I O L O G I A 
M E D I C I N A G E N E R A L 

ConBQita de 9 a t y e 4 a 5. 
T e l é f o n o .076. 

A M O S D E E S C A L A N T E . 10, L * 

p r o g r a m a de paz y progreso y t e r m i n a 
d ic iendo: 

N o s o t r o s n o s o m o s l a a n t i - E s p a -
ñ a , c o m o d i c e n q u i e n e s s a b e n m u y 
p o c o de E s p a ñ a . N o s o t r o s n o so­
m o s l a a n t í - E s p a ñ a p o r q u e q u e r e ­
m o s u n a E s p a ñ a j u s t a , p r o g r e s i v a , 
f u e r t e y p r ó s p e r a . P a r a l o g r a r l o l i ­
m i t a r e m o s l a s a p e t e n c i a s d e l c a p i ­
t a l y r o b u s t e c e r e m o s e l a n s i a d e l 
t r a b a j o . E s p a ñ a s e r á g r a n d e p o r l a 
o b r a de l o s q u e t r a b a j a n . L o s que 
no t r a b a j a n s o n l o s z á n g a n o s que 
t o d o s l l e v a m o s a c u e s t a s . 

* » * 
P o r c a u s a de a v e r í a e n l a s l í n e a s 

de c o m u n i c a c i ó n , e l d i s c u r s o de 
M a u r í u a p e n a s p u d o o í r s e e n l o s 
d i f e r e n t e s l o c a l e s . R u i d o s e i n t e r ­
f e r e n c i a s i m p i d i e r o n o í r e l d i s c u r ­
so de P e s t a ñ á . 

E n e l c i n e M o n t e c a r l o o t r a ave­
r í a de r e t r a n s m i s i ó n i m p i d i ó o í r e l 
d i s c u r s o de M a r t í n e z B a r r i o . Conce-
g u i d a l a c o m u n i c a c i ó n , s a l í a í n a l a 
p a r l a v o z de es te o r a d o r y l a d e l 
s e ñ o r G i l R o b l e s . P a r a e v i t a r i n c i ­
d e n t e s se s u s p e n d i ó l a t r a n s m i s i ó n . 

E s t a s a v e r í a s i n t e r r u m p i e r o n e l 
a c t o h o r a y m e d i a l a r g a s . 

U N A C T O D E L A L L I G A 
B A R C E L O N A . — L a j o r n a d a p o l í t i c a 

d e l d o m i n g o f u é m u y m o v i d a e i n t e n ­
sa, pe ro s i n que h u b i e r a i n c i d e n t e s . 

Se c e l e b r a r o n v a r i o s ac tos de l a 
L l i g a ; u n o p a r a p r e s e n t a r a los c a n ­
d i d a t o s . 

Y a s e g u r ó que v o l v e r á n a los puestos E l s e ñ o r V e n t o s a a n a l i z ó e l p r o g r e -
de donde fue ron arrancados. A f i r m ó que ias p i e r d a s , y d i j o que S Í 
l levaSn l a m á s l i m p i a e jecutor ia de- C u m i a r a n aQ h a b r í a acabado l a d e -
m o c r á t i c a , pues a r ro jados del Poder v a n 
a 
acudiendo a los comicios f ren te a lo que 
sea. 

t a r lo , pues s a b í a que con aquellas Cor- se como se despiden los he rmanos : has 
p r o n t o ; has ta d e s p u é s del 

U N D I S C U R S O D E D O N A L E ­
J A N D R O L E R R O U X 

S E G O V I A . — E n e l T e a t r o C e r v a n t e s 
•se c e l e b r ó u n m i t i n o r g a n i z a d o p o r los 
r ad i ca l e s . P r i m e r a m e n t e d i s c u r s e a r o n 
c a n d i d a t o s s e ñ o r e s C o d i n a y R u i z A r -
m e n t a . 

Se e x p u l s ó de l l o c a l a a lgunos I n t e ­
r r u p t o r e s . 

E l s e ñ o r L e r r o u x c o m e n z ó d i c i e n d o 

m o c r a c i a , s i endo i n e v i t a b l e l a d i c t a -

R e c o m e n d ó l e a l t a d e n l a s e lecc io­
nes, y d i j o que c o n f í a e n e l t r i u n f o 
de l a s de rechas e n C a t a l u ñ a , p a r a 

E l t r i u n f o , s i no f u e r a a c o m p a ñ a d o aSegurar l a paz y e l o r d e n , que r e d u n ­
de sacrificios, c a r e c e r í a de lo que e n - | d a r á e n bene f i c io de E s p a ñ a y C a t a -
noblece a los pa r t idos y sub l ima a las l u ñ a . 
ideas. 

Pase !o que pase, l a v i c t o r i a que han 
venido pers iguiendo d í a t r a s d í a , en me­
dio de dolores y amarguras , e s t á cer­
cana. 

Hemos sufr ido p e r s e c u c i ó n en el Go­
bierno, imposiciones d e s p ó t i c a s ; pero 
nada h a sido bastante . A c c i ó n Popular 
y a no v a a tener enemigos, porque ante 
e l la c a e r á n todos. 

E l s e ñ o r G i l Robles fué m u y ap lau­
dido. 

E L A C T O D E L F R E N T E P O ­
P U L A R E N M A D R I D 

M A D R I D . — A las diez de l a m a ñ a n a 
d ió comienzo en e l C inema E u r o p a el 
acto organizado po r l a F e d e r a c i ó n p ro ­
v i n c i a l de Juventudes socialistas, ha­
ciendo uso de l a pa l ab ra M e n d í e t a por 
los organizadores. S ign i f i có que las Ju ­
ventudes social is tas no p o d í a n pe rma­
necer ajenas a l a p ropaganda del F r e n ­
te Popu la r ; r e c o m e n d ó orden y sereni­
dad y t e r m i n ó p id iendo que e l entu­
siasmo no cegara a los oyentes, pa ra 
ev i ta r in tervenciones s iempre enojosas. 

Momen tos d e s p u é s c o m e n z ó su d is ­
curso en e l S a l ó n E s p a ñ a el l í d e r s in­
d ica l i s t a A n g e l P e s t a ñ a . Comienza de­
dicando u n saludo a los presos que es­
peran el d í a 16 p a r a recobrar su l iber ­
t a d ; se extiende en consideraciones 
acerca de lo que es r e v o l u c i ó n y con­
t r a r r e v o l u c i ó n ; anal iza el p rob lema de 
l a a m n i s t í a que debe de ser generosa; 
t r a t a del p rob lema del paro , de l a re­
f o r m a a g r a r i a que debe de ser p ro ­
funda y r ad i ca l y t e r m i n a requir iendo 
a l a j u v e n t u d pa ra que c o n t r i b u y a a l 
t r i u n f o del d í a 16. 

Seguidamente J o a q u í n M a u r i n , por 
l a a p r o x i m a c i ó n m a r x i s t a , en e l s a l ó u 
E s t a m b u l , hace u n estudio de l a apro­
x i m a c i ó n a los comunis tas y d i jo que 
hay que vencer en las elecciones del 
d í a 16 que s e r á l a l i b e r a c i ó n de loa 
pro le ta r ios . 

Desde el t e a t ro V i c t o r i a habla el se­
ñ o r M a r t í n e z B a r r i o . Dice que los ac­
tos del F r e n t e Popu la r son r ú b r i c a del 
compromiso firmado po r los par t idos 
que le i n t e g r a n ; j u s t i f i c a el c o m p r o m i ­
so de las izquierdas con los d e m á s sec­
tores sociales; hab la de l a e x a s p e r a c i ó n 
de l a clase t r aba jadora ; d isculpa por 
ello el m o v i m i e n t o de octubre y des­
p u é s de s e ñ a l a r que aun cuando las iz 
quierdas no aceptan de momen to com­
promisos de Poder, é l s i los acepta 
conf ia en e l t r i u n f o e lec tora l . 

Hace u«o de l a pa lab ra J o s é D í a z 
po r los comunistas , en el S a l ó n Gue­
r re ro . E m p i e z a dic iendo que hay que 
sx laBtar a l a r e a c c i ó n ; n iega que el 
F r e n t e Popu la r e s t é d i r i g i d o po r Mos­
c ú ; hab la del func ionamien to del San­
t o Oficio y de Torquemada y t e r m i n a 
diciendo que el F r e n t e Popular no pue­
de romperse. 

L a r g o Caballero, en el Cinema Euro ­
pa, empieza jus t i f i cando su p o s i c i ó n y 
s e ñ a l a n d o que el pacto con los p a r t i -

tes no se p o d í a gobernar . 
Se hizo u n l l a m a m i e n t o a m i p a t r i o ­

t i s m o a deshoras de l a noche. D e s p u é s 
me p id ie ron que con t inuara gobernando 
a base de los radicales, s in per ju ic io 
de t r a i c i o n a r m e cuando me presentaba 
en e l Pa r l amen to . 

F u i v i c t i m a de acechanzas, que ?e 
t r adu j e ron en u n vo to de censura. Des­
p u é s g o b e r n ó quien b a h í a sido m i h i jo 
predi lecto , real izando elecciones m u y 
superiores a las que se v a n a celebrar 
ahora. 

A consecuencia de los errores del bie­
n io las derechas reaccionaron, t r i u n f a n ­
do en 1933. 

Siendo liberales, t e n í a m o s que i n c l i ­
narnos a l a v o l u n t a d del pueblo y de­
j a r el Poder a l a m i n o r í a m á s nume­
rosa. L o que entonces o c u r r i ó a los par­
t idos predominantes del b ienio puede 
se rv i r de ejemplo. 

Entonces se m e l l a m ó nuevamente a 
gobernar por acaud i l l a r l a segunda m i ­
n o r í a en n ú m e r o . Necesi taba el concur­
so de o t ros grupos y se m e o t o r g ó i n ­
cluso por A c c ; ó n Popular , que se ofre­
c ió cabal lerosamente con fe re l ig iosa y 
p a t r i ó t i c a . 

S i n o e s t aban p ú b l i c a m e n t e d e n t r o 
de l a R e p ú b l i c a , me b a s t ó l a p a l a b r a 
que m e d i e r o n . 

He d i c h o que en m u c h o s a ñ o s de 
R e p ú b l i c a no p o d r á t ener se rv idores 
c o i s c i e n t e m e n t e r e p u b l i c a n o s , po rque 
n o p u e d e n i m p r o v i s a r s e . Eso se c rea 
en e l h o g a r d o n d ^ l a m a d r e c reyen te 
puede i n c u l c a r en sus h i j o s creencias 
n o a t acadas p o r l a R e p ú b l i c a y s i e l 
p a d r e m o n á r q u i c o no se s iente ofen­
d i d o en l a c a l l e . . 

E l s e ñ o r G i l Robles c o l a b o r ó l e a l -
m e n t e , m e r e c i e n d o g r a t i t u d y e log io . 

T e n í a en sus m a n o s todos los me­
dios p a r a p r a c t i c a r s i n i e s t ro s p lanes 
que le a t r i b u í a n las i z q u i e r d a s y no 
h i r e a l i z a d o n a d a i l e g a l . E n c a m b i o 
las i z q u i e r d a s que se l l a m a b a n de­
m o c r á t i c a s a n u n c i a r o n que se suble­
v a r í a n si e n t r a b a n en el Pode r las 
derechas . 

N o f a l t a r o n a su p a l a b r a , obse rvan ­
do u n a c o n d u c t a d i s t i n t a a l a del ad ­
v e n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a c u a n d o 
se p r e p a r a b a e l m o v i m i e n t o , A é s t e 
n o se s u m a r o n . D e s p u é s , y a p r o c l a ­
mada, l a R e p ú b l i c a , h i c i e r o n a r d e r 
A s t u r i a s , a t e n t a n d o en C a t a l u ñ a con­
t r a l a u n i d a d e s p a ñ o l a . E l caso de 

D E 

celebraron ochenta y do«, 
paganda e lec tora l S Í Q ae. 

E n L l a n e r a se ce l eb ró f ' ^ Ptc-
t i co en el que tomaron naií ^ 
res Lad reda y M u ñ o z ^ loa 5 
de unas cua t ro m i l p e r s o n ^ S ; 
s e ñ a r los oradores lus m a Í y * ? 
g re existentes en l a t a p i a T 5 * . * -
t a donde e l acto so í 
consecuencia de l a muerte ¿ r < 
d í a s c iv i les que perecieron en 3 ^ 
ga r a manos de los revolucLqUel k 
p ú b l i c o p i d i ó las cabezas de ^ 0s.f; 
P e ñ a y de L a r g o Caballero ^ 

E l gobernador ha recibido i» 
n i c a c l ó n del m i n i s t r o de la a h ^ 
en l a que le pa r t i c i pa que «i 
de Hac ienda au to r i za al gobe ^ 
u t i l i z a r las fuerzas de Carabin ^ 
m o t i v o de laa elecciones. s \ 

SE C R E E Q U E EN COR*. 
L E S S O B R A R A N 
R E C H A S 10.000 VOTOS ^ 

C O R D O B A . — S e cree que » i , 
d i d a t u r a c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a iCa"" 
b r a r á n d iez m i l vo tos en esta ,:" 

t a m u y 
t r i u n f o . 

I N T E R R U M P E N E L A C T O 
A C C I O N P O P U L A R rpara t r i u n f a r , a p e k r d e ' T o ^ 

V I T O R I A . — E n G a u n a . e lementos que r e s t e n los rad ica les y J? J S 
n a c i o n a l i s t a s vascos i n t e r r u m p i e r o n D e P a b l o B l a n c o . L a «Ceda» t l e í ^ 
u n i n i t i i i de A c c i ó n P o p u l a r a l g r i t o l a a c t u a l i d a d e n es ta capital v 6:1 
de « ¡ M u e r a E s p a ñ a ! » E l g o b e r n a d o r v l n c i a m á s f u e r z a que en el año ^ 
posee los n o m b r e s de los au to re s de l 
hecho. 

U N A H U E L G A C O I N C I D I E N -
DO C O N L A L L E G A D A D E L 
S E Ñ O R G I L R O B L E S 

i A L A NARBOiM - Hoy o las 7,15 y i0(3d-
La deliciosísima opereta con música de 
Strauss, A M O R Y C A R N A V A L , nor 
Lien tíeyers y Harman Iminq. but ca O.üO y 
0,40 respectivamente, i las 4. U.-Sección 
I n f a n t i l . - S A N G R E E N LA NIEVE de 
Oeste, por lim Me. Cuy. Butaca 0,3u. ' 

A B - L L O N N A R B O N -Oes alas 6,20 
^ontlnus. S A N G R E E N LA NIEVE, de 
«este, por lim Mac. toy. Oom iletará e ' ro-
grama una cómica titulada EL IRRESIS­
TIBLE. 

S A L O N V I C T O R I A - Hoy martes alas 
/^ID.-La ssnsac.onal creación de la famos 
^'^ÍH0*""11-1 - ' LA C A N C I O N 
DEL D O L O R , por Jack La Rué y Thelma 
Todd. tíutaca u,75. 

P O P U L A R V I C T O R I A - Desde las 6, 0 
Contínua.-LA C A N C I O N DEL D O L O R 
porN ncy^arroil, Jack La Rué v Ihelma lo ¡a 

E N C A D I Z SE . 
S E G U R O E L TRIUNFO 

C A D I Z . — S e cons ide r a como SP. 
r i s l m o e l t r i u n f o de l a candldat!" 

" w . . c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a en las P I J ' 
Z A R A G O Z A . - S e r e u m e r o n h o y los d ^ d o m i p 0 / ,'f^S-

delegados de l a C N T . , que a l pa - ^ ^ ^ ^ 
recer h a n a c o r d a d o d e c l a r a r l a h u e l - An D ; K, T » , . ^ ^ - icnoresPr.-
g a de v e i n t i c u a t r o h o r a s e l d í a 13, 
c o i r c i d i e n d o c o n l a a n u n c i a d a v i s i i a 
de l s e ñ o r G i l Robles . 

U N A C A R T A D E L C A N D I -
D A T O I Z Q U I E R D I S T A S E ­
Ñ O R S A N C H E Z A L B O R N O Z 
A L O S S A C E R D O T E S 

A V I L A . — E l c a n d i d a t o i z q u i e r d i s t a 
s e ñ o r S á n c h e z A l b o r n o z h a d i r i g i d o 
a los sacerdotes l a s i g u i e n t e c a r t a : 

c M i q u e r i d o a m i g o : L a g r a n i n f l u e n ­
c i a de us ted en ese pueb lo m e mueve 
a s o l i c i t a r s u a p o y o en l a p r ó x i m a 
c o n t i e n d a e l e c t o r a l p a r a m i c a n d i d a ­
t u r a y c o m p a ñ e r o s . L a s e g u r i d a d de l 
t r i u n f o de l a s i z q u i e r d a s en E s p a ñ a 
m e p e r m i t i r á serle ú t i l y a l pueb lo . 
L e q u e d a m u y r e c o n o c i d o s u a m i ­
g o . — A l b o r n o z . » 

P A R A A C T U A R D E D E L E 
G A D O S G U B E R N A T I V O S 

D r . C . A G U I L E R A 
E N F E R M E D A D E S D E L A P m 

Y V E N E R E A S 
Jefe c l í n i co del Dispensario ülj. 
c l a l A n t i v e n é r e o de Santander, 

Consu l t a de 12 a 2 y de 4 a 6, 
A r n é s de Escalante, 8, segundó 

T e l é f o n o 28-30. 

U N A T R A C O E N L A PLAZA Di 
J E S U S 

M A D R I D . — A n o c h e , poco antes 
las n u e v e , e n u n estanco sito en \% 
p l aza de J e s ú s , n ú m e r o 5, se perpe;:3 

L A p O R U Ñ A . — L l e g a r o n a é s t a diez u n escandaloso a t r a c o . A dicha hm 
agentes de Pol ic ia , que se d i s t r i b u i r á n se p r e s e n t ó e n e l estanco un IliBiV)| 
por l a p r o v i n c i a como delegados guber- d ú o b a j o de e s t a t u r a y corí.cliec 
na t ivos . ¡ m a r r ó n , e l c u a l l e p i d i ó una cajeiiüa 

U N A L A R D E D E F U E R Z A de 1,20. A l m i s m o t ier / .po que hacia! 
T E R U E L . — M a ñ a n a , con m o t i v o del P e t i c i ó n d e j a b a sobre el mostrader 

an iversar io de la R e p ú b l i c o , e l goberna- m o n e d a de d u r o para que le ce 
dor t iene el p r o p ó s i t o de celebrar una b r a r a l a m e r c a n c í a , 
g r a n parada de las fuerzas de Orden C u a n d o F é l i x M o r e n o se volvía ¡fe 
p ú b l i c o . Parece que se t r a t a de u n a la r - espa ldas p a r a recoger de la anaque; 
de con v is tas a l a cont ienda e lec tora l l e r i a l a c a j e t i l l a , e l desconocido sacó: 
del domingo . j u n a p i s t o l a y le e n c a ñ o n ó , al mismo 

T 0 3 L A D E P O S E S I O N D E L t i e m p o que le g r i t a b a : «¡Arriba las 
N U E V O G O B E R N A D O R D E m a n o s y e n t r é g a m e todo el dlnew 
A L B A C E T E ¡Que t e n g a s s i n o quieres que te abra* 

A L B A C E T E . — A las diez y cua r to sf.!* A t e r r a d o e l dependiente, se vji-
t o m ó p o s e s i ó n de su cargo el nuevo !v lo y . s i g u i e n d o las indicaciones « 
gobernador, don J o s é M . M i n g o t , secre- \ a t r a c a d o r , que le desencanonaa 
t a r i o de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . E l go- a b r i 0 e l caJon d e l mos t r ador y le & 

revolución sino'bernador saliente ignora las causas de e n t r e g a de t o d o e l d ine ro conespoc-
A a u m s no í u e la rexolucion, sino su destitución. parece que el nuevo g0. i d i e n t e a l a e n t r a d a de l d í a , y que ^ 
e l ne to rno a l a b a r b a r i e de l a E d a d 
M e d i a . N i s i q u i e r a t i ene p a r a n g ó n 
con l a d o m i n a c i ó n á r a b e . 

T e r m i n ó su d i s cu r so d i c i e n d o que, 
c o m o l i b e r a l e s , l o que s a l g a de las 
u r n a s se t e n d r á que respe tar . L a v i o ­
l e n c i a , n o . 

E n e l P a r l a m e n t o puede d i s cu t i r s e 
todo . A g r e g ó ^ue los r a d i c a l e s n o se 
h o c e n l a i l u s i ó n de l l e v a r a l P a r l a ­
m e n t o c i e n d i p u t a d o s y que a é l l e 
be s t a c o n u n g r u p i t o p a r a tener en­
h i e s t a l a b a n d e r a . 

T e r m i n ó a f i r m a n d o que n o h a y m á s 
jefe que é l en el p a r t i d o r a d i c a l . 

E L S E Ñ O R G I L R O B L E S H A ­
B L A P O R T E L E F O N O A L O S 

E L E C T O R E S D E C A N A R I A S 
E s t a t a rde e l s e ñ o r G i l Robles, ante 

l a i m p o s i b i l i d a d de rea l izar e l v ia je co­
m o an te r io rmen te decimos, p r o n u n c i ó 
ante u n m i c r ó f o n o t e l e f ó n i c o , desde su 
despacho, u n discurso d i r i g i d o a los 
electores de las islas Canarias . S e g ú n 
no t ic ias que se han recibido, e l discur­
so del jefe de l a Ceda f u é escuchado 
en ocho tea t ros en Las Pa lmas y en 
Santa Cruz de Teneri fe , re inando g r a n 
entusiasmo. 

G R A N C I N E M A p ^ r p o ^ L í a r L 
U L T I M A S E X H I B I C I O N E S d e l a m e j o r p e l í c u l a i n t e r p r e t a d a por 

R O S I T A DIAZ G I M E N E N O 

R O S A D E F R A N C I A 
C o n A n t o n i o M o r e n o y J u l i o P e ñ a . - C o m p l e t a r á e l p r o g r a m a E N EL PAIS 

DE L A S FIESTAS (d ibujo e n tecnicolor) 
Mañana miércoles • V U E L A N MIS C A N C I O N E S , la joya musical de todos les tienuoi, por 
Marta Eggerth. Et jueves, acantecimlanto. Una producción de terror, H O R R O R E N EL C U A R ­

T O N E G R O , por Boris Karloff. 

M A R I A L I S A R D A C O L I S E V M " Ú ^ T ^ 
ESTREHO de la nueva producción de SHIRLEY TEMPLE, con John Bo'es y Reehelle Hudson 

L A S I M P A T I C A H U E R F A N I T A 

Butrca úe palio a las 4,15 y i0,3 J , 1,50; a las 7,16, 2.C0. 

Mafuna miércoles - EL P E R R O DE F L A N D E S , uia página de intensa emoeión. 

El viernes • Gran Moda • Una divertidísima producción nacional, A M O R E N M A N I O B R A S , 
con Chsrito i eonis, Castrito, i obirto Font y aste - odriqo 

bernador t r a t a de e l i m i n a r de l a can- c i ende . a p r o x i m a d a m e n t e , aunas 
d i d a t u r a del bloque centro derecha a Pesetas. 
don Eduardo A l f a r o , pa ra i n t e r ca l a r en E1 malhechor r e c o g i ó el dinero, 5 ^ 
su puesto a don A n t o n i o B l a n c h . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L GO­
B E R N A D O R D E O V I E D O 

O V I E D O . — E l gobernador h a m a n i ­
festado a los per iodis tas que ayer se 

U N A C A M I O N E T A C A E A U N 
R I O Y D O S P E R S O N A S P E R E ­

C E N A H O G A D A S 
A S T O R G A . — C e r c a del pueblo de A l a -

magar inos , una camione ta conducida 
por A n t o n i o S u á r e z se p r e c i p i t ó en e l 
r í o Trenor , de donde a l poco r a t o fue­
r o n e x t r a í d o s los c a d á v e r e s de J o s é 
Riesgo, de v e i n t i ú n a ñ o s , y E d u a r d o A l -
varez, de catorce. 

Cuando estaba a punto de perecer 
ahogado pudo ser salvado Cons tan t ino 
G a r c í a . 

H a y var ios her idos leves. 

E L V U E L O D E L A V I A D O R C U ­
B A N O S t h O R M E N E N D E Z 
L A S P A L M A S . — L a e s t a c i ó n de l a 

C o m p a ñ í a T r a n s r r a d í o comunica que, 
c e g ú n anunc ian de N a t a l , e l av iador 
cubano M e n é n d e z se d i r i ge a B i sau , en 
l a gu inea por tuguesa , pero s i l lega a 
las costas de A f r i c a antes del anoche­
cer, s e g u i r á a B a t u r s donde t o m a r á 
t i e r r a . • • • 

L A S P A L M A S . — L a Trana r r ad io 
anunc ia que e l av i ador cubano M e n é n ­
dez a t e r r i z ó en B a t u r s a las 21 horas 
h o r a r i o de Greenvich . 

U N G U A R D I A H E R I D O P O R 
U N O S S O S P E C H O S O S 

V A L E N C I A . — C u a n d o i b a a t o m a r el 
t u r n o de l a u n a de l a m a d r u g a d a en el 
d i s t r i t o de l a M a r , e l g u a r d i a de Se-
g u n d a d J u a n J o s é In ies ta , t res i n d i v i ­
duos apostados en u n a calle p r ó x i m a 
lo i n f u n d i e r o n sospechas. E l g u a r d i a 
i n t e n t ó detenerles, pero los elementos 
sospechosos le h i c i e ron u n a descarga 
h i r i é n d o l e en u n muslo . I n m e d i a t a m e n -
te desaparecieron. 

g u a r d ó y , t ranqui lamente , salió a 
calle. Y a en el la, e m p r e n d i ó veloz ^ 
r r e r a con r u m b o a l a calle de las H" | 
tas. 

E l dependiente s a l i ó tras de é ] ' ' 
aunque d ió g r i t o s pa ra que le a; 
en l a p e r s e c u c i ó n , no log ró darle a i j 
ce. E l l a d r ó n d e s a p a r e c i ó por » 
de L o p e de Vega . 

U n a pa re j a de Seguridad ae ° | 
cerca del Pala ce H o t e l , que acuajo 
g r i t o s del a t racado, hizo im'eS"de y 
nes pa ra saber e l lugar por don ^ 
b í a desaparecido e l maleante, P ^ 
l o g r ó or ien ta rse pa ra seguir 
c u c i ó n . 

De l hecho se d i ó cuenta ai ' ^ 
de gua rd ia , que i n s t r u y ó las OP" 
di l igencias . 

L u i s R u i z Zorrilla 
— M E D I C O — 

G A R G A N T A , N A R I Z ^ 0 . 
Consulta de 10 a 1 y de » 
C I R U G I A de C A B E Z A y c U ^ 

M é n d e z N ú ñ e z , número ' 

J O A Q U I N S A N T I Ü í f l 
De! Sanatorio IVIadf,̂ )0¿oS 

G A R G A N T A , N A R I Z * ft 

Consulta de 12 a ^ y l8.63. 
W A D - R A S , 5, 1.°—TeL 

Pie l - m a s i i r i i i a r i í t • v . t 

Dr. SOLIS C A G ' ^ 
Por opos ic ión , de 1» ^ " e f l ^ 
contra las e n f e r m e * - ^ 

y de I» P**-
C O N S U L T A de 11 a l y ^ 

— P U N T I D A , 3 * 
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L A J O R N A D A P O L I T I C A D E A Y E R 
L A V O Z D E C A N T A B R I A i 

N O T I C I A S D E T O D A E S P A ñ A 

p á g i n a q u : n t a 

^ D r O l [ r e S ^ D E U N C H O Q U E D E T R E N E S 

^ U c S o " C O N ^ S z A ^ E N Q U E R E S U L T A R O N T R E S 

L E Z P E ñ A 
F O B L A T A R D E E N L A P R E ­
SIDENCIA 

.nwlD—A las cinco y media de 
^ r i p llegó a la Presidencia el se-

ja í r t e l a Valladares, que dijo que 
üor fiiirno Consejo de ministros se 
e l W a el jueves por la mañann, 
CE P el ministro de Marina marcha-
P 0 ^ ! » noche a Murcia, de donde re-
151 S í f a dicho día. 
gr a 'adió que m a ñ a n a habría los mis-

actos que en otros años, o torgán-
0oS aiguras condecoraciones, de las 

se hará entrega cuando termine 
t r i o d o electoral, pues la ley elec-
el ^prohibe hacerlo en este período, 

nn informador le dijo que algunos 
u"táculos no abrirían el próximo 

f mingo, y el señor Pórtela Vallada-
frespondió que los espectáculos que 
funcionen ese día será porque ellos 
auieran. No hará falta que el or-

J0 público esté plenamente garanti-
sdo No hay motivo alguno de alar-
a porque la fuerza pública actuará 

toda urgencia en donde surja a l -
incidente, si es que surge, a cuyo 

efecto se han cursado las oportunas 

^Terminó rogando a los informado­
res que hicieran el favor de subrayar 
oUe el orden público estará asegurado 
jLupletamente, ya que su ejecutoria 
en este sentido está bien clara. No 
ocurrirá, pues, nada. 

E L SEÑOR CrUu R O B L E S NO 
VA A C A N A R I A S 

El señor Gil Robles y personas que 
j? acompañaban en su excursión a Jas 
islas Canarias acudieron esta mañana, 
a ¡as cinco, al aeródromo de Cuatro 
Vientos, donde ya estaba preparado pa­
ra llevarlos el aparato. 

El aviador señor Ansaldo les expuso 
el parte meteorológico último, que acu­
saba grandes borrascas en la ruta, que 
impedirían llegar a Las Palmas a la 
hora prevista, abundando en las mis­
mas manifestaciones el director de la 
«Lape», que se encontraba presente. 

Debido a las circunstancias que im­
pedirían celebrar los actos anunciados 
en Tenerife y Las Palmas, el señor Gil 

torfo. "e aCOrdÓ conceder el suplica-

^ R ^ D t 0 . N i R E L SEÑ0R f O R T E L A L A P R E S I D E N C I A 

s e ñ n r ^ ^ ? de V ^ h e abandonó e\ señor Pórtela su despacho de la Pre-
ridelf Consejo maSifeltando a 

los periodistas que no tenía roticias 
que comunicar y que solamente po¿ía 
o r L T ^ de ^gunas v i s i t a / q u e 
A f i l i ó N N D N A N K I N T E R É S para la P ^ n s a . Anadio que iba a saludar al Presi-

asistiría al banquete que en honor del 
Cuerpo diplomático se celebraría es­
ta noche en Palacio. 

LOS CANDIDATOS P R O C L A ­
MADOS E L DOMINGO POR 
CADA UNO D E LOS P A R T I -
DOS P O L I T I C O S 

Los candidatos proclamados en el 
día de ayer, domingo, por cada uno 
de los distintos partidos políticos son 
los siguientes: 

«Ceda», 180; radicales, 67; Renova­
ción Española, 32; agrarios, 27; tradi-
cionalistas, 27; monárquicos indepen­
dientes, 17; Lliga, 20; republicanos 
conservadores, 18; Falange Española, 
44; centristas, 72; progresistas, 17' 
radicales independientes, 4; socialis­
tas, 123; Izquierda Republicana, 106; 
Unión Republicana, 53; Esquerra, 28; 
comunistas, 21; nacionalistas vascos 
8; galleguistas, 4, e independientes, 
veinte. 

L A PROCLAMACION D E CAN­
DIDATOS E N TOSA ESPAÑA 

A las ocho en punto de la m a ñ a n a 
se constituyó en la Sala primera de la 
Audiencia la Mesa de la Junta provin­
cial del Censo, bajo la presidencia del 
magistrado don Fél ix A. Santullano. 
Inmediatamente comenzaron a pre­
sentarse propuestas de candidatos, ac­
to que terminó a las doce en punto. 
A continuación, el secretario de la 
Junta dió lectura a la lista de candi­
datos proclamados por Madrid y su 
provincia, que ascienden a 453. Madrid 
(capital) elige 13 por las mayorías y 
cuatro por las minorías. Madrid (pro-

Robles desistió del viaje y regresó a.vincia) elige 6 por las mayorías y dos 
Madrid. por las minorías. Los restantes' can­

didatos solamente se proclamaron a 
los efectos de l a intervención en las 
Mesas electorales. 

Las noticias que se reciben de pro­
vincias acusan que en todas ellas, y 
con normalidad, se efectuó igual ope­
ración oficial de proclamación de can­
didatos. 

E N E L M I N I S T E R I O D E MA­
RINA 

El ministro de Marina recibió esta 
mañana a una comisión de opositores 
del Catastro aprobados sin plaza para 
que interese cerca de su comoañero el 
ministro de Hacienda su inclusión entre 
los opositores en expectación de des­
tino. 

Él ministro de Marina prometió apo-
Var la petición. 
mkii: . ^ : E N L I B E R T A D 

A las diez de esta mañana, cumplida 
la condena oue le fué Impuesta por sus 
ataoues a Gil Robles, salió de la Cár­
cel Modelo el periodista Gómez Hidal­
go, condidato del Frente Popular por 
Castellón. 

Le esperaban muchos amigos y co-
rrpNpionarios. 

Esta noche marchará a Castellón, 
^Nde mañana y días sucesivos inter­
vendrá en varios mítines en defensa de 
su candidatura. 

LA D5PUTAOION P E R M A ­
N E N T E D E L A S C O R T E S 
C O N C E D E E L S U P L I G A T O -
RiO CONTRA G O N Z A L E Z 
PEwA 

Cerca de las seis y media de la 
wde, hora para la que se hallaba 
convocada la D iputac ión perma-
^nle do las Cortes, no había m á s 

cinco vocales en el Congreso. 
Peguntado el presidente, s eñor J i ­
ménez Fernández , dijo q.e la Di-
pi' ición se reun ir ía con el n ú m e -
0 ce vocales que asist iera y que se 
ornarían acuerdos. A g r e g ó que él 
atiia abandonado importantes ocu-
'̂-"lones en S e g o v í a para venir a 

Pesidi 

E L SEÑOR P O R T E L A VA­
L L A D A R E S R E G R E S A A LA 
P R E S I D E N C I A 

A las ocho y cuarto de la noche 
i egresó a la Presidemña el jefe del 
Gobierno, que dijo a los periodistas 
que venía de despachar con el Jefe 
del Estado, a cuya firma sometió dos 
Decretos. Por virtud de uno de ellos 
se admite la dimisión del Gobierno 
civil de Albacete, don Emilio Berna 
beu Novaldos, y por el otro se nom­
bra para sustituirle a don José Ma-
ríi) Miiigot. 

E ! señor Pórtela Valladares, sin ha 
w otras manifestaciones a los perio­
distas, abandonó a los pocos momen­
tos su despacho. 

B A N Q U E T E EM PALACIO 
Esta noche se celebró el anuncia­

do banquete en honor del Cuerpo di­
plomático. Asistieron el Gobierno 
numerosas autoridades y miembros 
del Cuerpo diplomático. Después de 
la cena hubo un concierto. 

do 

E L R E A R M E D E L A S F U E R Z A S 
B R I T A N I C A S 

LONDRES.—«Daily Herald» dice que 
el Gobierno inglés ha decidido activar 

ir esta r e u n i ó n / e n ausencia ¡ el rearme de las fuerzas británicas con 
«enor Alba. 

V I A J E R O S M U E R T O S Y D I E Z Y S I E T E 

H E R I D O S 

PARA L A D E F E N S A D E L 
PEÑON 

A L G E C I R A S . — D i c e n de Gibraltar 
que el Gobierno anuncia las manio­
bras anuales del e jérc i to v la avia­
ción para la defensa del P e ñ ó n . Pa­
rece que este año tendrán m á s im­
portancia que en anteriores. 

E S D E T E N I D O E L ULTIiVIO 
A T R A C A D O R 

A L I C A N T E . — H a sido aetenido Da­
vid Alonso, de 42 a ñ o s , que es el úl­
timo atracador del Banco E s p a ñ o l 
de Crédito, de Axpe, que faltaba por 
ser detenido. 

HOY C O N T R A E R A M A T R I ­
MONIO E N MADRID E L 
AVIADOR JUAN IGNACIO 
P O M 5 0 

MADRID.—.Mañana, a las once," se 
ce lebrará en la iglesia de San Mar­
cos el enlace matrimonial del avia­
dor don Juan Ignacio Pombo con 
la s eñor i ta María E lena Rivero, hija 
del fallecido don T o m á s Rivero. 

D E T E N C I O N D E L AUTOR D E 
UN ATRACO 

CADIZ.—En la fonda «Correo de 
San F e m a n d o » fué detenido por un 
capitán de la Beneméri ta un sujeto 
herido de un balazo en una pierna, del 
cual se sospechaba que fuera uno de 
los autores del atraco cometido el pa­
sado sábado, a ú l t ima hora, en la fá ­
brica de cervezas «La Gaditana». E n 
la declaración prestada por dicho in­
dividuo se ha obtenido la consecuen­
cia de que, efectivamente, es uno de 
los autores del hecho. Se llama José 
Valentín, de Sevilla, y está reclamado 
por un Juzgado de dicha capital. Que­
dó hospitalizado. 

PARA DAR COuFORMIDAD A 
UNA PENA 

BARCELONA.-Es ta m a ñ a n a se pre­
sentaron en la Audiencia el ex alcal­
de de Barcelona señor P i y Suñer y 
diez ex concejales más , que eran los 
que faltaban de dar la conformidad 
a la pena de cuatro meses y un día 
que se les impuso como consecuencia 
de los sucesos revolucionarios. 

NO HUBO H U E L G A E N E L 
P U E R T O 

BARCELONA.—Las autoridades to­
maron en la m a ñ a n a y tarde de hoy 
grandes precauciones, temerosas, sin 
duda, de que se declarara la huelga de 
obreros del puerto, como aconteció en 
otras capitales; pero, por fortuna, na­
da ocurrió, trabajando los obreros co­
mo de ordinario. 

D E T E N C I O N D E DOS A T R A ­
CADORES 

BARCELONA.—Han sido detenidos 
los autores del atraco cometido el 

Esta mañana estaban citados don 
Eduardo Vega de Seoane, don José 
Brunet, don Francisco Bernardíno y 
den Pedro Soraluce. 

También estuvo don Manuel Odrío-
zola. 

L a declaración más larga fué la 
de don Francisco Bernardíno, em­
pleado de don Justo Oyarzábal, que 
hebló de ios ofretfimientos de dinero 
que hacía Strausá^ sin tenerlo y que 
todo el dinero que se gastó en el sa­
lón salió del bolsillo de don Justo 
Oyarzábal. 

UN CHOQUE D E T R E N E S 
V A L E N C I A . — A las siete y media de 

la mañana de hoy el tren descendente 
de Manises, compuesto por una loco­
motora y varias unidades, arrolló en el 
paso a nivel de Torrente, a poco me­
tros de la estación de Mislata, a un 
tren tranvía de ia linea de Torrente-
Valencia formado por un coche motor 
y remolque que iba atestado de obre­
ros y oficinistas que se dirigían a Va­
lencia a sus labores. 

E l tranvía intentó parar, pero no 
respondieron los frenos del coche mo­
tor por sufrir la rotura de las cade­
nas de contención, llegando a la vía 
en el momento en que pasaba el tren. 

Varios viajeros se tiraron a la vía y 
otros se precipitaron hacia las puertas 
obstruyendo las salidas. 

E n el momento de ocurrir el acci­
dente transitaba por los alrededores un 
coche con fuerzas de la Guardia civil 
que prestaron servicio a los heridos 
que son diecisiete entre graves y leves, 
ocurriendo además tres fagecimientos, 
dos mujeres y un hombre. 

Uno de los heridos que ha sufrido 
la fractura de ambas piernas se teme 
que fallezca. 

Una de las mujeres muertas se lla­
ma Angelina Lis y el fallecimiento 
ocurrió después de serle practicada la 
transfusión de sangre. 

E l hombre muerto se llama Vicente 
Domínguez. 

AGRESION A UN GUARDIA 
D E A S A L T O 

VALENCIA.—Anoche, cuando coloca­
ban pasquines comunistas unos indivi­
duos en la calle de Juan de Austria, 
pasó el guardia de Asalto Juan José 
Iniesta, quien preguntó a aquéllos si 
estaban autoi izados. 

Los colocadores le respondieron con 
un disparo, que le produjo una herida 
de gravedad en el muslo izquierdo, sien­
do trasladado al Hospital. 

S E C A E Ai- RIO Y P E R E C E 
AHOGADA 

SAN S E B A S T I A N . — D e Deva co­
munican que en las inmediaciones 
del caser ío "Ilurain", cuando L u i s a 
Agu irregómezcor ta , de 24 a ñ o s , 
atravesaba el río en una lancha, se 

I N F O R M A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

S E A F I R M A 

R f A M E N T E ! 

T A S E N L A C A M P A ñ A 

T 

LAS P R U E B A S DE GARMISCH 
GARMISCH.—Esta tarde continua-

roa las pruebas de patín artístico pa­
ra cabañeros. 

A las once de la noche se dieron 
los resultados de la misma. Según es­
tos resultados, las pruebas fueron ga­
nadas por el austríaco Schaeffer, 
campeón mundial, con 250,9. 

Segundo, Wilson. del Canadá, con 
¡¿o t, a. 

Tercero, Sharp, de Inglaterra, con 
237,7. 

Cuarto, Baier, de Alemania, con 
237,6. 

A continuación los restantes, hasta 
veintisiete clasificados, 

» • • 
GARMISCH.—Terminaron las clasi-

ñcaciones de las pruebas de relevos 
de 40 kilómetros, saliendo vencedor 
Je ellas Jalhanen, de Finlandia, con 

Segundo, Matsbo, de Suecia, con 
40,01. 

Tercero, Iversem, noruego, con 
40,42. 

Especialista en enferm«*'lades de 
los ojos, garganta, nariz y oídos. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 

A L A M E D A P R I M E R A 
Casa del Gran Cinema. 

violentamente a tierra, herido mortal-
mente. 

E L ESTADO D E L PEINCiF£ 
D E ASTURIAS E S S A T I S -
FACTORÍO 

L A HABANA.—Una nueva transfu­
sión de sangre se ha efectuado hoy al 
ex principe de Asturias, aunque de 
menor importancia que las anteriores. 
E l paciente recobra poco a poco la¿ 
fuerzas perdidas, y su estado puedo 
decirse que es satisfactorio. 

VAPOR ESPAÑOL E N P E L I ­
GRO 

L O N D R E S . — L a Llcyd Landset, co­
munica haber recibido un radio del va­
por español "Konstan", concebido en 
los siguientes términos: "S. O. S. Si­
tuación 1,52". E l "Konstan" salió el día 
6 del actual de Bilbao para Clide. 

F U E R T E T E M P O R A L E N E L 
C A N A L D E L A MANCHA 

LONDRES.—Reina un fuerte tempo­
ral en el Canal de la Mancha, lo que 
dificulta grandemente la navegación, 
Dos tripulantes de un barco carbonero 
fueron arrebatados por una ola, pere­
ciendo ahogados. 

DON 
C R E E L A 

pasado sábado a unos dependientes de : cayó al agua, siendo recogida por 
una fábrica de Tarrasa. su marido, no obstante lo cual de-

i jó de existir a las pocas horas. 
L A C E D A A M P L I A SU CAN-

A C C I D E N T E CON DOS MUER­
TOS 

E L F E R R O L . — E n la carretera de Vi-
llalba se estrelló contra una columna 

D I D A T U R A E N L A C O R U J A 
L A CORUÑA.—La Ceda ha acerda-

un camión, rpsultando muertos los via- do ampliar la candidatura contrarre-
jeres Andrés Barrero y Manuel García volucíonaria por esta capital en los dos 
Niebla. ! puestos que c-jaron vacantes los mo-

L A H U E L G A D E O B R E R n * nárquicos, con los nombres del mar-
D E L M U E L L E E N SAN S E - qués de Figueroa y don José Parames. 
B A S T I A N ¡Estos señores han manifestado que es-

SAN SEBASTIAN.—Con relación a ' t á n muy agradecidos a la atención 
la huelga ie veinticuatro horas decre-iPero que irán por tres puestos, exclu-
tada por cargadores y descargadores yendo de la candidatura contrarrevo-

S A N G C H I L L I , VENCIDO 
N E W C A S T L E . — E l boxeador español 

Sangchilli ha sido vencido por puntos 
por el boxeador local Henny Sharkiy, en 
un combate a diez asaltos. 

E L EQUIPO A L E M A N Q U E 
J U G A R A E N B A R C E L O N A 

B E R L I N . — H l equipo alemán que ju­
gará en breve en Barcelona es el si­
guiente: 

Jakob; Heringer, Nuenzenber; James, 
Goldbeunner, Granslich; Lekner, Hoh-
mann, Len, Izegran, Fath. 

S E D I C E Q U E HA SIDO BOM­
B A R D E A D A L A C A P I T A L D E 
ABISINIA 

ASMARA.—Se dice oficialmente que 
Addis-Abeba ha sido hoy bombardeada 
por los avioies italianos, que arrojaron 
gran cantidad de bombas. Se habla tam­
bién de los daños causados por este 
bombardeo. 

ROMA. — OScialmente se desmiente 
la noticia en la que se dice que ha sido 
bombardeada la capital abisinla. 

S I N G A P O O R E . — D o n Juan deJBor-
bón ha llegado a esta oiuclad en via­
je de bodas. Ha manifestado a los 
periodistas que la res taurac ión mo-
jK.rquica en E s p a ñ a , m á s tarde o 
m á s tempreno, l l egará . Don Juan 
de Borbón y su esposa visitaron 
distintos puntos de la ciudad. 

NO HABRA CAMBIO D E R E ­
G I M E N E N A U S T R I A 

P A R I S . — L a Agencia Radio anuncia 
que no habrá cambio en el régimen 
de Austria sin llegar previamente a un 
acuerdo con la pequeña Entente. 

Esta noticia, al parecer de origen 
oficial, se funda en la supuesta pro­
mesa que el príncipe Starhemberg h i ­
zo al ministro de Relaciones exterio-

el fin de que la mayor parte del pro-
^ las siete menos veinte de la i grama pueda terminarse en 1939. 

'arde se reunió la D iputac ión per-
vianente con solo cinco vocales' de 
1,1 teda. 

la salida, el s eñor F e r n á n d e z 

E l reciente desenvolvimiento de !a 
situación internacional hace necesarias 
estas medidas. E s probable que la eje-
cur-ón del picgrama exija una suma no 

.p reda fac i l i tó la referencia, di-: inferior a trescientos millones de libras 
| í l 0. (lue unos cród i tos que ha- esterlinas (unos 11.110 millones de pe-
pCp ^ido enviados por el Gobierno, i setas al cambio actual). 

i haber sido presentados has-
ai a, uha de la tarde, no puddieron 
nem se en la d i p u t a c i ó n perma-
füt •' ^e acoi',ió que varios supli-
fcapá - s (ÍUQ había pendientes pa-
r;0an a la Comis ión de suplicato-
,pnrí- ÚItimo> la D D i p u t a c i ó n en-
raiV en ^ Pet i c ión de suplicatorio 
Isíi, Procesar a González Peña por 
fino y robo en Ia sucursal del 
ho ^ de E s p a ñ a en Oviedo. Gomo 
s¡n ^ trata de un delito po l í t i co , 

îénH Un delito c o m ú n , y súpo­
lo G,(0se. Que el mismo interesado 

staria en que se dilucidase la 

6 . Iñigo 
O C U L I S T A 

^ A Z U E L A D E L P R I N C I P E , 11 
(Casa do Rodenas). 
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T R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 
V Í A S U R I N A R I A S 

^n.u5,a de i i a j y Je 4 a 7. 
^ N I O D E L A DEHEÍsA, 1 

Te^íonos 34-80 y lo-iG. 

Las primeras sumas necesarias se 
conseguirán con bonos de Tesorería. L a 
emisión del anunciado empréstito será 
aplazada unos dieciocho meses. Añade 
que la situación actual ha impresiona­
do grandemente al señor Edén, desde 
que asume los diversos aspectos de la 
política extranjera. Esta inquietud vie­
ne principalmente del aumento de los 
armamentos alemanes y los rumores 
que circulan en Moscú y París sobre 
el acuerdo de ayuda mutua entre Ale­
mania, Japón y Hungría, y finalmente, 
la posibilidad de un acercamiento italo-
alemán. Por informes recibidos, Mus-
solini está preparando la organización 
de varias nuevas quintas de reclutas en 
ocho zonas militares y se dice que el 
mariscal Badoglio será llamado a 'a 
metrópoli para ejecutar estas disposi­
ciones. 

Creemos saber que el señor Grandi 
ha sido invitado a transmitir segu­
ridades de apaciguamiento en el gran 
Consejo fascistas, a causa de la fie­
bre en aumento en diversos países 
europeos, seguridades que se refieren 
m á s especialmente a las sanciones 
del petróleo. 

Finalmente sabemos de buena fuen­
te que el Gobierno francés trata de 
sober si Italia consideraría como san­
ción militar la restricción de las ex­
portaciones petrolíferas al nivel me 
dio del consumo normal italiano en 
Uempo de paz. Parece que el Gobicr 
fio inglés examinó el pasado rniérco 
l.'< este aspecto de la situación. 

del muelle de toda España, en Pásales 
no acudieren al trabado los de la Unión 
General de Trabajadores, pero se rre-
sentaron los sr<lida,rios vascos, bahi^rdo-
s<? realizado las faenas de ca^e-a y des­
carga con toda normaT'datj. sin I É C Í -
dentes v sin necesidad de que ifttervle-
ra la fuerza nública. 

En el muelle de San Sebastián deia-
von fie acudir todos los oh^vos. L a huel­
ga tran.e!ci"*'-e pacificamente. 

LOS TR***.««*S D E L J U E Z 

SAN S E B A S T I A N . — E l juez espe­
cial señor Bellón, que instruye el su­
mario por el asunto-del «straperlo», 
tral ajó ayer durante todo el día, y 
a pesar de que se encerró en el ma-
yor mutismo, hemos podido saber que i 
han prestado declaraciones el señor [ 
Cano' peluquero de la calle de Her- j 
n&ni;~el agente de Policía David P r a - | 
da. don Emilio Irureta y don Luís 
Gaitán de Ayala. 

lucionaria a los radicales. 
L A MANIOBRA D E L A S IZ­
Q U I E R D A S 

OVIEDO.—Debidamente informados 
pedemos asegurar que unas hojas re­
partidas en ésta, en las que se aconse­
ja a los católicos que voten únicamen­
te a la Ceda y a Falange Española, 
no han sido autorizadas por ninguna 
Asociación católica de Asturias. Se tra­
ta de una maniobra de izquierdas, oue 
también fué intentada en las eleccio­
nes de 1933. 

ODONTOLOGO 
Consu'ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 1 
Paseo de Pereda. 21. Tel. 81-93. 

— RAYOS X — 

l i n e o C u b o y M é x i c o 

I B E R I A 

E L , D I A 3 D E M A R Z O 
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E L , 
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D I A O D E M A R Z O 
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.Jasca di taeds. 29 
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rsistone 13-02 fslesramas HOP? 

Huesos y articulaciones. Cirugía 
— RADIOLOGIA — 

Consulta de 12 a a y de 3 a 5. 
Plaza de J . Estrañi (Escuelas), 8 

TeléiODo 1052. 

OCULISTA 

Consulta de 12 a 2 y de 8 1/2 a 6 

General Espartero, núm. S, 1.° 

E N T R E V I S T A DESMENTIDA 
ROMA.—En los círculos oficiales se 

desmiente que Mussolini se haya en­
trevistado en el Norte de Italia con 
Hítler. 

LOS GASTOS D E L A C A M ­
PAÑA D E I T A L I A 

ROMA.—En los círculos financieros 
se cree que los gastos de la campaña 
de Italia ascienden a siete millones 
de pesetas diarios, sin incluir los 

transportes a Africa ni las pérdidas 
causadas por las sanciones aplicadas 
por la Sociedad de las Naciones. 

F U N E R A L E S POR E L CAR­
D E N A L LU1GI S I N C E R O 

CIUDAD D E D V A T I C A N O . — S e ce-
ebraron hoy solemnes fuenrales 
por el alma del cardenal Luig i Sin­
cero en la iglesia de San Carlos 
del Valle. 

E L E S T A D O D E L P A P A 
CIUDAD D E L VATICANO.—Ante 

¡o riguroso del tiempo, los m é d i c o s 
que asisten el Papa han aconsejado 
a é s t e que se abstengan todo lo po­
sible de salir de sus habitaciones 
particulares. 

E L AVIADOR TONNY R O S S E 
E L CABO.—Llegó a és ta el aviador 

Tonny Rosse a las seis de la tarde. 
UN H U O D E D E V A L E R A P E -
R E C E E N UN A C C I D E N T E 

DUBLIN.—Un hijo del primer mi­
nistro De Valera, llamado Briand De 
Valera, h a resultado muerto a conse­
cuencia de un accidente hípico. Cuan­
do iba montado en un caballo tropezó 
con una rama de un árbol, cayendo 

I N T E N T A B A N I N C E N D I A R U N 
C O N V E N T O 

CALAHORRA.—Sobre las nueve de 
la noche de hoy unos individuos extre­
mistas que no han podido ser deteni­
dos, intentaron incendiar el convento de 
los Padres Carmelitas, situado en el 
extrarradio de la población. 

Después de rociar la puerta exterior 
del convento con un líquido inflamable, 
la prendieron fuego. 

L a campana del convento comenzó a 
tocar a rebato y al poco rato lo hacían 
también las demás campanas de las 
'glesias. 

Acudió el vecindario, que en unión 
1e la Guardia civil y municipal sofocó 
->ronto el incendio. Los daños son de 
"¡scasa consideración. 

res, M. Plandin, dinrante la entrevis­
ta que celebraron ayer. 

E l corresponsal diplomático de la 
misma Agencia manifiesta que ya rio 
se trata de que la Unión Soviética ga- •. 
rantice la independencia de Austria 
y que la aprobación de un Pacto fiel 
Danubio por ahora parece cada vez 
menos probable. 

E l corresponsal añade que por con­
siguiente se harán esfuerzos para lle­
gar a un acuerdo entre los Estados in­
teresados, partiendo de la base del 
artículo 16 del Convenio de Ginebra, 
que en lo sucesivo se aplicará en caso 
de ataque contra Austria desde el ex­
terior o del interior del país. 

"Le Journal" afirma que el presi-
l l egará hoy a é s t a con el propós i to 
de pasar unos d ías . 

E l pr ínc ipe de Stharhenberg, dice 
el mismo periódico , no tiene inte'n-
c ión de ponerse en comunicac ión 
oficial ni semiof ic ía l con el archidu­
que, porque, aunque monárquico' 
convencido, no desea tomar parte 
en nada que pueda tener consecuen­
cias lamentables para su p a í s . 

L O S ANUNCIOS 
deben ser entregados en nues­
tra Admin i s trac ión antes de las 

siete de la tarde. 

u n b u e n l i b r o 

es un goce del espíritu. Sin 
embargo, los ojos continúan 
trabajando; no conocen la 
jornada de ocho horas. R a ­
zón de m á s para hacerlos 
un trabajo m á s fácil y po­
sible. 

c o m p r e u s t e d 

p a r a s u s o j o s 

gafas bien ajustadas y con­
fortables provistas de cris­

tales 

P U N K T A L Z E I S S 

asegurando una visión per­
fecta. 

O P T I C A - S A M O T 

S A N F R A N C I S C O ,15 
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L A R E D O 

A S E X T A 
L A V O Z D E C A N T A B R í A 

• m 11 i 

recorrerla con mal tiempo, aunque Tío 
faltan quienen, a riesgo de coger una 
buena «chupa» (que es como Uaiv.ai.;-. 

NATALICIO 
Con toda felicidad ha dado a l̂uz ) de_presencia. Pero no 

por aqui a las mojaduras) hacen acto 
de presencia. Pero no es esto lo primn-

en i r o b u í a ' n i n a l a S"p(^Tdel <»¿ | pel¡ sino que los huevos <i™ ™ 
rri l Santander-Bilbao tienen aceptación, pues como están pa­

sados por figtfc*.. (conste que no P B 
nuestro). Pero no divaguemos mas y... 
al mercado. , i . i_i 

Los precios de los articules más ira-
M B P D m ' n n i P i J Portantes fueron los siguientes: 
NECROLOGICA r Huev0Si a 2>50 pesetas docena; pollos 

desde 3 pesetas; gallinas, de 5 a 9 pe­
setas; mante-a a 5 pesetas kilo; cebo­
llas a 1 peseta docena, y alubias blan­
cas, a 1 pe.eta kilo, y de color, a 1.25. 

De la fruta, las manzanas, de 0,60 a 

tor del í e r r o c a . . 
t n nuestra v i l la , don Manuel R>"z 

L a nueva infanta es la segunda del 
leven matrimonio. 

Nuestra enhorabuena a sus padres. 

A la avanzada edad de noventa y 
lies a ñ o s ha dejado de existir en 
nuestra población doña -.asildu Real 
Mart ínez , natura l de Uobro (Burgos). 

La desapa r i c ión de la tinada ha 
causado general senlnniento en cuan­
tas personas tuvieron ocasión de tra­
tarla, debida a su ca rác t e r afable. 

A l comunicar tan triste noticia a 
nuestros lectores, hemos de pedirles 
una orac ión por el eterno descanso 
dei alma de la tinada y dar nuestro 
sincero y sentido pésame a sus hijas, 
uoña Casimira, d o ñ a Fructuosa y do­
ñ a Concepción; nietos, biznietos y de­
m á s parientes.—C. 

MITIN E L E C I O R A L D E D E ­
F E C H A S 

Con una concurrencia enorme de 

0,80 pesetas docena; naranjas, a 0,60 pe­
setas docena, y los plátanos, a 1,40 pe-
setas docena. 

Las patatas siguen a 2,50 pesetas 

S A R A C Í B A R 

MÜJUICU-OCIJ L I S T A 
Eníermedades y eperaciont» de 

lus ojos. 
Mártires, 8, chaiet. Teléfono 82. 

rüKRELAVIÜÜA 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

A L A «ANTENA» NO L E DE- Y esto no puede hacerlo un alcalde .n-
JAN DESCANSAR | t e n n o ^ ^ ^ ^ Lorenzo pa. 

Nuestro decidido propósito de dejar rece g¿r que quiere dar largas al nom-
descancar el domingo a la «Antena» no bramicnt0 do alcalde propietario, ha ai-

, arroba. Las hortalizas, muchas y muy 
lodos estos pueblos l lmitroíes, entre baratas. 
ios que í iguraban gran número de es­
te, en su mayoría obreros, se celebro 

CARNET ELECTORAL 
Días pasados estuvieron en és ta los 

esta m a ñ a n a el m i t i n anunciado de | candidato8 radicales don Eduardo Ben-
zo y don Julio Arce, que celebraron Acción Popular, 

Hicieron uso de la palabra los ba­
talladores incansables por el bien y 
prosperidad de nuestra querida M o n ­
t a ñ a don Santiago Fuentes Pila y 
don Pablo Ceballos Bot ín , siendo muy 
aplaudidos y ovacionados durante sus 
discursos. 

El acto se t e r m i n ó con muchos vi­
vas a E s p a ñ a y al jeíe , todo en el ma­
yor orden y sin incidente alguno.—C. 

V A L L E D E P I E L A G O S 

REMEDO 

Ool Municipio 
L i pasado d ía L i celebró ses ión el 

Ahumamiento, después de cuairo se-
ixianas que no se h a b í a n reunido, tra­
lla, do solamente de asuntos admims-
ü a t i vos, con as ís iencía de escaso nú-
ruefó de concejales. 

E l domingo d ía y se r eun ió nueva­
mente el Ayuntamiento para la rec­
tificación de los quintos del actual 
reemplazo, y el d ía 23 dei actual se 
e fec tuará el reconocimiento y talla de 
los mismos. 

Angelito al cielo 
Don Marcos Eguren y doña M a r í a 

González pasan por el doloroso tran­
ce de haber visto mor i r a uno de sus 
nenes, el cual subió al cielo el pasa­
do lunes d ía 3. 

Reciban nuestro sincero pésame . 

O N T A N E D A A L C E D A 
NOTAS D E L ULTIMO MER­
CADO 

Que se celebró en Ontaneda con un 
magnífico día. 

Como sucede siempre que hace buen 
día, este mercado estuvo muy concuní-
do y animado, pues los numerosos ve­
cinos de los pueblos próximos hicieron 
acto de presencia, cosa que con mal día 
es casi imposible realizar. Diremos por 

una conferencia con destacados corre­
ligionarios. 

Después celebraron una animada ie-
unión en un café local, donde tuvieron 
un breve cambio de impresiones, y ac­
to seguido salieron para Santander. 

» « « 
Desde hace varios días está funcio­

nando en esta localidad una oficina, ins­
talada por Acción Popular. 

En ella se celebran cordiales y ani­
madas reunlonfs, acudiendo lo más se­
lecto del partido. 

E L TIEMPO 
Numerosas veces, no teniendo qué 

contar desde las columnas de este leído 
diario, hablamos del tiempo. 

Desde hace varios días, muchos, es­
tamos disfrutando de un tiempo y una 
temperatura excelentes, colosal, sober­
bia, primaveral (no encontramos pala­
bras para expresarlo), y sería una in­
gratitud el no consignarlo. 

Que conste.—Braum. 

B A R R E D A 

NUEVA MAESTRA 
La «Gaceta» ha publicado el nom­

bramiento en propiedad a favor de 
d o ñ a Mar ina Fajardo, para la escue­
la nacional de n i ñ a s de este pueblo. 

Esta señora ha desempeñado dife­
rentes escuelas y en .odos los pueblos 
ha dejado gratos recuerdos, tanto de 
su trato personal como de su capa­
cidad educativa. Con este motivo la 
enviamos nuestra enhorabuena, de­
seándo la grandes aciertos en la difí­
cil misión educativa. 

• » • 
A l inmediato pueblo de Viveda ha 

sido destinado don Juan F e r n á n d e z 
como maestro interino. 

PARA A F R I C A 
Para cumplir sus deberes mili tares 

sal ió para Africa el joven Hipól i to 

pasó de ahí, pues nos vimos obligadas elevado a la Alcaldía el siguiente -d-
a quebrantar la ley del Descanso domi­
nical y ponerla en funcionamiento para 
recoger las cosas más salientes ocurn-
das en la ciudad 

En el Gran Cinema, los falangistas 
de las J. O. N . S. celebraron un mit in 
electoral, con asistencia de números», 
público, y sin que ocurriera el menor 
incidente. 

—Los campos del Malecón se vieron 
asistidos de efeaso público, que fué a 
presenciar el partido amistoso entre «1 aicu U^WMMIW vi A ^ M ^ V M * . uoftwrü 
Tolosa F. C, de Snntander y P1 Club de bOUcejttM^»*)' üíCe *w' 
Deportivo Torrelavega, venciendo este •«inj» vutud uc iao iacuicauc.j que no.b 
últ imo por 3 a 0. 11 uuctde el ú üCtuü üe la vigente ley 

En el Teatro Principal ha hecho Municipal, eok&tíW ai Be&or aiv-aiue Í C 
aparición nuevamente la incultura y elicldentai cunvuque a acii^n extraoidind-
poco respeto que se tiene a las ideas dei na paia el pio^imo día l¿ del coxnenit 

4 C A ñ O S 

r U i t . fc L A V c Ü A 

Pana", la Juventud femenina de Ac­
ción Católica, invita a todta su» a*o-
ciadas y a todos los cttóUoM tn ge-
neral. a la t< munión que tendrá \\xgnr 
a l is ocho d« la mrftBna y al «olemne 
Te Dcum a-la» aiete de la tarde. Ha­
brá también sermón v e»*arrt n cargo 
de don Enrique Cabo, ronslllarlo de 
lan F^deractonea r-Móllcn». 

EsjKTamo» la « s i s t enda d» toda» 
Lrt Dirwtlv» 

ACCION CATOLK A T J U R E -
LAVEGUENSE.-FIESTA DEL 
PAPA 

Mañana miorcolea 12 de febrero »e 
relcbrarAn en la igh i i . so­
lemnes culto» en homenaje al bUOMOl 
de Sun Pedro; a la» eleU de la tarde 
se expondrá a 8. D. M. rezándoee a 
continuación el santo rosario, plática 
sobre el Pontificado de Pío X I a cargo 
del doctor Enrique Otbo y Tedeum pa­
ra terminar con la bendición del San­
tísimo. 

A estos cultos están especialmente 
invitadas la Comunidad de religiosos 
do los Srgradoa Corazones y las Con­
gregaciones eslablccidns en nuestra po-
blnción. 

El Romano Pontífice concede cien 
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U l t i m o s a d e ' a n t o s A 
» o p e d . a m0c< * $ 

El ortopédico t¡tulap ní« 
S. Garrido ofrece ;, ^ 
nal en Santander, t o d ^ 'lUta?!fl 
d ía 1, en la fonda *La A Í s ^ « ¿ S 
de la* doce hasta * ! b o N a % 

TaUeres y desptr-u, u , -"1 
de Qalun y G a r n ! ^ 
8. G á r r u l o , ortopédico. ^ ^ ' M ^ 

A continuación hita n.n . 
bra don Jo,,. Wuna (iuya ^ -
có lo quo significa F a i u n ¿ p ^ ¿ 1 
a qué ha venido. A r r e S ^ 8 ^ 

dfM de imlnlgenrla a todos los fieles arengándoles para acud f i n ^ 
nne ron las dfbidns (flrrr-icioncs rué- a, i * .n«« i . ' a la lueh. 

separatismo y el marxUmS* 
aplaudido. wno' 

Acto seguido habló don 
de Lastra, quien hizo un ' (ta 
los bienios d'el S l -aTy dq a ? 1 ^ ^ ! 
to en uno como en otro no h, y 4 
su modo de ver nada p r A c t i o ' " 1 ^ 
palla. Terminó diciendo J A PNÍ Ú 
más cerca del Poder de nn* ^ % 
creía. Dirigiéndose a las caJ0 ^U, 
les. dijo que sigan firmes ^ J * * ^ 
de lucha, puesto que en ello, PUt<t» 
representación de la España v ^ 

los demás espectadores. con el ün cíe proceder a la tya&guacloil 
Es una verdadera verp-üenza oue en I j , . alcalde p.-opu tario de este ü ^ u n U 

un Torrelavoe i , donde todos los días es­
tamos jactándonos de ser un pueblo cul-

J o s é M a r í a S o l í s C a g i g a l 

AIEÜICO Ehl-^4 1.\JLÍS'1A 

Enlemiedaaes de la piel. Secreta» 

ANCUA, '¿, l.0--IÜii*¿ELAVl!i4I^ 

pectáculo bochornoso, que presenciamos 

n 
gnen a Dir-n N i - c t r o Señor en este 
día, por la preciosa vida r'-» Vnario 
jépueHfto. La Acción Católica Torre-
lavcguense. 

( ON GRAN ANIMAC ION Y 
P E R F E C T O ORDEN SE C E -
L E B R O E L UGMINGO E L 
M I T I N DE F A L A N G E ESPA­
ÑOLA DE LAS J . O. N. 8. 

A las once y media de la ...uuna 
del u ^ i a i g j uitimo se celebró en el 

saijemos. Pe: <> no s^na ex t iaño reoa-'Gran Cinema de esta ( 1 anlin­
yera el nombKUfiiento en don Gabino ciado mi t in organizado por Falange 
Tena, de filiación radical. Española ue las J. O. N . S. 

Por esta ciudad ha pasado, con di- E l amplio salón, toca. . : c-upado 
lección a Comillas, con el objeto de tra- por un escogido público, estaba ador-
bajar la candidatura contranovolucio- i.ado con banderas y emblemas de los 
naria, don ..'uar. Claudio GUell, conde de üi.suntos Sindicatos y J. O. N . S. de la 
Ruiseñada.. provincia, figurando al fondo del esce-

ECOS DE SOCIEDAD nari0 Un tel?n ncgro con los nombres 
de los iascistas muertos en holocausto 

el terreno que la plantee 

miento.» 
(^üien sera el nuevo alcaide? No 1c 

^ ' E l seftor Mata .supo obtener »r„ ^fc 
5 tldad de aplausos. " sran cĵ  

Le siguió en el uso de la 
don Fernando Murga. Dice o u ^ S 
son revolucionarios, pero revV' ^ 
ríos constructivos. Se dirige a lô '01* 
ros haciendo ver que laa ^ í -
por sindicatos y oficios permaná T 
al margen de toda política y 
do el lamino trazado por iiaiarp T 
ria la solución de tantos probiení Se' 
los que atraviesa Espafia. cerró 8 ̂  
curso con una gran ovación. 

Entre una nutrida salva de ania 
se levanta a hablar don Julio • ^ 

En la iglesia de San Francisco, ue 
Buuao, y aiü.e t i arcipreste uon Kainv n 

en la sección ue las siete, üe Pioteotar Gauai.nasua( ü a r contraído ttatmuoiuo 
y silbar un pasaje de la tievibta y una' a las ÚCho de la maiiana del saoauo 
parte de la película *La verbena de u tiltini0 la slUlljauca y bemsima seno-
paloma»; ñaua más que por ei mero he­
cho de salir ly celebración de un Con-

ri ta Emilia iglesias Fernández y el cul­
to joven don Horacio Puertas Diez, cs-

qué. L a distancia que les separa de es-1 Mart ínez , a l que deseamos grata es­
te pueblo es bastante considerable para tan cía en aquellas tierras-

S A N A T O R I O " L A F U E N F R I A " 

C E R C E D i L L A (Madrid) 
Pensiones completas, incluida asistencia médica; aná l i s i s , inyecciones. 

e tcétera , de 15. 20, 25 y 30 pesetas. 
Todas las habitaciones tienen cuarto de tocador, W. C , etc. Nuevo 

servicio de cocina. Comidas selectas. 
M E D I C O - D I R E C T O R Dr. Manue Tapia. MEDICO CONSULTOR doc­

tor Luis Sayé. 

Informes: E n el Sanatorio. Y en Madrid, Alca lá Zamora, 44. T . 16.704. 

I N F O R M A C I O N D E R E I N O S A 

E L DIA D E L DOMINGO tivos a las Escuelas Graduada 

greso Eucarisnco y un cuadro reprc- timado &m^0 y ex convecino nuestro, 
sentando la Virgen de la Paloma. Actuaron de padrinos don José Gil, 

Y esto, señores representantes de l a 1 ^ , comercio de la industriosa villa, y 
autoridad, no puede m debe tolerarse. ] ia Señorita Matilde Arana, culta maes-
Castiguese con mano dura a los que no tra dcl grupo d(. Luis Elizaide. 
saben comportarse como ciudadanos y | DeSpUés di. to ceremonia religiosa los 
de esta forma se t e rminará con 'os invitados al acto fueron obsequiados con 
provocadores a la alteración del orden espléndido «lunch» en casa de irs 
PubllC0- padres de 'a novia. 

—Y llegamos al lunes, primer dia de Entre los asistentes figuraban los si-
la úl t ima semana electoral. gulentes comensales: 

A las doce y media de la mañana nos Don Roque Agulrre y señora, don Jo-
dirigíamos al Ayuntamiento, y al pa- sc Bernardo, dor Victoriano García, don 
sar por el Boulevard. nos encontramos; Antonio Fernández, don Andrés Góme?, 
con una manifestación, compuesta por don Ramón Iglesias, don Valentín Igle-
un numeroso grupo de niños, que 1le-isiaS) don Francisco Iglesias, doña Ge-
vaban carteles, en los que se leía: «Ara- nerosa Fernández, doña Aurora Gil, Rft-
mstía». y daban voces de vivas a la re-; ñoritas Anita Aguirre, Esther Urrejola, 
volución. al comunismo y abajo el Cíe-; Ade]a Fernández Andrea Beci y Casil-
ro. Su propósito era manifestarse antelda iglesias, niñas Sergia Gil y M i r . n -
el Palacio nmnlcipal, pero los guardias i chu iglesias. 

de la Patria. 
A la puerta del local como en su in­

terior estaban encargadas del orden las 
camisas azules pertenecientes a la p r i ­
mera y tercera centuria. 

El presidente de Falange en esta ciu-

Alda, quien 
Kui» 

visiblemente atacado una afección a la garganta, raosiró 
contrariedad por no poder extfciiüe 
en su disertación como quería. 

Explica en breves palabras el 
qué es el presentarse a la lucha £ 
toral, diciendo que lo hacen con el ^ 
objeto de dar el pecho en toda cto 
de ocasiones. Dice que el camino a*, 
correr es duro, pero Falange salvar¿ 
todos los obstáculos y al fin Uegarij 
la meta del triunfo. Una enorme ow. 

i*-***** 

dad don Luis Martin, prenunció breves ción cierra el acto, 
palabras recomendando calma y t ran- j Se oyen gritos de arriba España; i¿ 
quilidad al público ante cualquier des- l iúdos con el brazo en alto a la vezqm 
orden que involuntariamente pudiera ' s - entona el himno, y con el mayor oh 
surgir. den se empieza a desalojar el local. 

C R E D I T O S H I P O T E C A R I O S 
sobre üncaa rústicas, urbanas y para nuevas oonstruceiones y refom.; 
pdifieios; plazo hasta cincuenta años, facultad de reembolso total o parci 
Agencia de préstamos para el BANCO HIPOTECAKIÜ D E ESFASA 
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de Seguridad 1c disolvieron. Los novios salieron de viaje, habíen-
¡A qué extremo llegamos! ¡Valerse dc pasado m ^ horag en esta ciudad 

de la inocencia infantil para fines poli- ¡ entre su estimada familia, 
ticos!... Los niños deben permanecer al Nuestra cordial enhorabuena, 
margen de la política y no servir de ins­
trumento de nadie. 

—En la Casa Consistorial, el alcalde 

» * * 
Ha dado a luz un niño en esta ciu­

dad la señora doña Josefa Cruz Gon-

• * * 
Para Entrambasmestas ha salido a 

accidental, don Pedro Lorenzo, no fe-1 záiez, esposa de don Ramón Terán Per-
nía ninguna noticia interesante. 1 nía. 

Le preguntamos que cuándo se nom­
braba alcalde propietario, y nos dijo que 
no había prisa; que lo que más urg ía pasar unos días al lado de su aprecia-
era la nivelación de los presupuestos pa- ble familia el culto administrador del 
ra normalizar la marcha administrati- internado del Instituto Nacional de Se-
va del Ayuntamiento. 

No compartimos el criterio del alcal­
de accidental, porque en los momentos 
actuales hace falta que el que ostente 
la representación del pueblo esté reves­
tido de la autoridad necesaria para po­
der castigar al que se salga de la ley. 

La jornada dominguera t r a n s c u r r i ó 
con entera normalidad. 

E l tiempo most róse excesivamente 
húmedo , pues llovió durante la ma­
yor parte del día, por lo que los pa-
ffos estuvieron d e s a n i m a d í s i m o s , re­
fugiándose el público en los cafés, 
bailes y cine, en el que se pasó por 
la pantalla la pel ícula nacional re-
citntemente estrenada t i tu lada «La 
hi ja de Juan Simón». 

Recorriendo nuestra ciudad y pue­
blos del partirlo jud ic ia l , estuvo un 
caiuión con fuerzas de Asalto, al man­
do de un oficial. 

PARA LA CANTINA ESCOLAR 
Relación de los donativos ú l t ima­

mente recibidos: 
Don Adolfo de la P e ñ a , 25 pesetas; 

s t ñ o r jefe de Correos, 12; don José 
Mariano Llórente , 25; don Adalberto 
de Rías , 5; doña Dolores Isla de Ló­
pez, 5; d o ñ a Agustina del Hoyo, 0'30; 
doña Georgina Gut iérrez , 5; s eñora 
íde Toledo (don R o m á n ) , 10; señora 
de Puebla, 3; s eñora de Fari le (don 
Faustino). 5; d o ñ a Elv i ra Quevedo, 5; 
"don Manuel Hoyos, 3; don José A l -
varez, 3; señor i t a Luchi Torices, r50 ; 
scrora de Palacios, 5; recaudado en 
ei haile organizado por «Siempre Ade­
lante», 45; Economato «La Obl igada», 
do* latas de sardinas. 

Nota.—-La Comisión «Pro Cantinas 
Éh o lares» es tá ult imando sus gestio-
i-es, por lo que suplica a los que ten­
gan intención de contribuir al soste-
n,miento de dichas cantinas lo hagan 
lo antes posible, enviando sus dona-

LAN7 AS 
frutales, dc paseos y de adorno. Cla-

superiores. Precios muy baratos. 
Diríjanse ( Í U A N J A D E L L A N O . 

Apartado 11.—-Torrelavega. 

N i ñ a s (de t rá s de la iglesiay. 8 ^ 
NUEVA SOCIEDAD DEPOR­
T I V A 

Se ha creado en nuestra ciudad una 
nueva Sociedad deportiva, denomina­
da Sociedad G i m n á s t i c a Reinosana. 

Su Junta directiva ha quedado in-
tegiada por los siguientes jóvenes : 

Presidente, don Francisco Santiago 
Vicepresidente, don Fidel Pé rez 
Secretario, don André s Garc ía . 
Tesorero, don Antonio L iaño . 
Vocales: don José Al tuna , don Fe 

Upf! Mar t ín , don Santos F e r n á n d e z v 
don David Berros. 

E L MERCADO D E L L U N E S 
T r a n s c u r r i ó dicho d ía con tiempo 

inseguro, lloviendo en algunos mo­
mentos. 

Sin embargo acudió a nuestro mer­
cado considerable n ú m e r o de gentes 
de los pueblos inmediatos. 

El mercado se destacó por la con-
s/derable venta de patatas, que se co­
tizaron m á s bajas que en mercados 
anteriores. 

* * » 
En vista del éxito obtenido en el 

día anterior, hoy, lunes, por la tar­
de y por la noche, se verificó en el 
teatro Pr incipal la reprisse de la pe 
l lcula «La h i ja de Juan Simón». Ce­
lebramos el éxito por tratarse de un 
hlm nacional. 

R E G I S T R O C I V I L 
Nacimiento.—Carlos González A r 

ce, hijo de don Bernardino González 
Gut iér rez y doña Angela Arce Soto 
rrins. 

Defunciones.—A los dieciocho años 
de edad, el joven don Eulogio Gon 
zález Caballero y doña Eulogia Gue 
r ra , y a loa ochenta a ñ o s de edad, 
don Gabriel L a n t a r ó n Ruiz ( an t t y iu 
empleado municipal de Consumos), 
esposo de doña Felisa L a n t a r ó n 
Ruiz.—R. W. 

SU W . . 

Si tiene usted algún defecto visual, 
no lo abandone, pues unas gafas 
a tiempo, le evitarán a usted ma­
les mayores. 

Visite a un oculista y nosotros le pro 
porcionaremos cristales para ver 
de cerca y lejos 

Todos nuestros trabajos están aten­
didos por técnicos especializa­
dos, de Madrid 

MAXIMA GARANTIA E N E L DES­
PACHO D E L A S R E C E T A S D E L O S 

SEÑORES O C U L I S T A S 

GAFAS DISEÑADAS PARA NIÑOS 
DEPOSITO DE CRISTALES 

PUNKTAL ZE1SS 

O P T I C A B I L L Y 

K. P E R E Z D E L M O L I N J S . A . 

Compañía , 3 - Blanca, 17 (Drogue­
ría Azul) y San FtKincisco, 29 (Dro­
guería Oriental), antigua C a s a 

Sotorrío 

gunda Enseñanza de esta ciudad, don 
Jes;s Gonz.'lez. 

» * • 
En el pueblo de Sierrapando ha dado 

a luz una niña la señora doña Carmen 
Díaz GonzáL-£, esposa de don Victo­
rino Calzada Alsedo. 

* * • 
Ha regresado de Madrid el vicepresi-

¡ dente de la Diputación provincial, don 
! Wladimiro Villegas. 

* * • 
| En esta ciudad ha dado a luz un nl-
I fio la señora doña Aurora Mar t in Con­
de, esposa de don Severino Pérez Gar-

| cía. 
* * » 

I Ha dado a luz una niña en el pueblo 
de Sierrapando la señora doña Marina 
Capillas Boto, esposa de don Froilán 
Jubete Pérez. 

C L I N I C A D E U R G E N C I A 
En este benéfico establecimiento mu­

nicipal han sido asistidos por los prac­
ticantes de turno: 

Pablo Barquín, de 40 afios de edad, 
de contusión erosiva en el párpado su­
perior del ojo izquierdo. 

José Villaescusa, de 25 años de Villa-
presente, de Jos heridas incisas en la 
cara anterior del muslo derecho. 

Dolores San Martín, de 13 años, de 
herida producida por mordedura de pe­
rro en el tercio inferior de la pierna 
derecha. 

Eduardo Mantilla, de 23 años, de 
Santander, de herida incisa en el dedo 
anular de la mano izemierda. 

Margarita Andrés, de 24 años, de he­
rida incisa en el dedo índice do la ma­
no izquierda. 

José García, de 19 años, de herida 
Incisa en el dedo índice de la mano 
derecha. 

J U V E N T U D CATÍ LICA F E ­
MENINA 

Con motivo de celebrarse m a ñ a n a 
miércoles (Dios median ce) el "Día del 

ttWW 

D E C A B E Z O N D E L A S A I ] 

NUESTRAS F E R I A S 
Ayer, como segundo domingo de 

mes, se celebró la feria bimensual de 
ganado vacuno. Hubo bastante de­
manda, sobre todo en ganado de 
muerte. 

Siguen los mismos precios, con ten-

— E n la iglesia parroquial de Uqe4da 
contrajeron matrimonio los hérmara 
Vicente y Josefina Gómez Bergés; J 
primero con la simpática jowto 
Carmona Fermina Gutiérrez Mler, f 
la segunda con el joven de dicho pue­
blo de Ucieda Casimiro Mantilla Igle-

dencia a bajar. E l ganado de vida tu- .sias. A los primeros les apadriflW^ 
vo poca aceptación. don Eugenio Díaz y doña Prima 

E l mercado de abastos, animadís l - jtiérrez, hermanos de la novla^y a^l 
mo. Hubo bastantes corderos, que se últ imos, don Luis García y dona José-» 

fa Ruiz González, ésta en represen»* 
ción de doña Gloria García. 

Terminada la ceremonia relíelo81 
novios e invitados se trasladaro^ 
casa de los hermanos contrayente 
donde les fué servida una suCUlJ8 
comida, admirablemente condimenia-
da por una gran cocinera de Carm^ 
na, que se llama María. ^ 

Del buen dia de fiesta nne se 
con ocasión de estas dos bodas. D' 
decir que para continuar la fifj 
hubo necesidad de utilizar & 
hasta la una de la madrugada aei • 
guíente día. , 

Es ta clase de juergas debían 
tirse m á s a menudo. Por eso, ¡o m ^ 
hubiera sido celebrarlas en dos ^ 
y no dos mat r imonio- a la P8*' J y 

Reciban los cuatro desnosadosnu^ 
tra m á s cordial enhorabuena, y ^ 
chas felicidades en su m e V ° 0 ¡ 0 

Con los nombres de Carlos A 
le fué pHr-^^frado el ?anm 

C O N C U R S O 
Se abre por la Cámara oficial de la 

Propiedad Urbana de Torrelavega, para 
la cobranza de los recibos de sus cuo­
tas obligatorias. 

Laa condiciones generales para optar 
a ello es tán expuestas en la Secreta­
ria, Márt ires , 3. primero, de doce a una 
y de cinco a seis, durante cuatro días, 
a partir de la publicación de este anun­
cio.—El secretario, A. Díaz-TíTán. 

pagaron de 8 a 12 pesetas uno. según 
tamaño y clase. 

Las demás notas d:1 dia pueden re­
sumirse en un animado baile y un 
éxito de taquilla en el Salón Rumoro­
so, con la proyección de la cinta titu­
lada «La hija de Juan Simón», que 
gustó mucho. Con cintas buenas es 
como se pueden obtener dos llenos 
formidables como los de ayer, en que 
se agotaron las localidades. 

ROBO D E NABOS E N ONTOR1A 
E n la noche del jueves fueron co­

gidos por don Fernando de la Vega 
Goterón y don Manuel Ruiz Gonzá­
lez dos jóvenes del pueblo de Ontoria 
robando nabos en u;;3 finca. 

Los dos aprovechados fueron lleva­
dos a presencia de la Guardia civil 
de este puesto, ante la cual confesa­
ron dichos jóvenes que habían sido 
mandados por el capataz del ferro­
carril Cantábrico C a r t e l Pérez. Este 
tiene la costumbre, según manifesta­
ron los detenidos, de robar en las 
mieses, y en el otoño se le vió roban­
do panojas. 

Cuentan también algunas persona 
que de Santa Isabel fué echado el tal 
Gabriel porque no habla nada seguro 
con él. 

Si esto es así, lo que puede hacer la 
Compañía del Cantábrico es «ascen­
derlo» cuanto antes para que deje a 
cada uno disfrutar de lo que le ha 
costado muchos sudores ganarlo. 

Es de advertir que ese sujeto, si es 
cierto lo que transcribimos, lo haee 
por vicio, ya que ese trata de un 
hombre que goza de una posición no 
mala del todo, puesto que tiene fincas 
y ganado, a más de un sueldo muy 
decente que gana en la Comnañía. 

E l Juzgado se encargará de averi­
guar lo que hava de cierto en los he­
chos denunciados. 

UNA BCDA E N L A V I L L A Y 
DOS E N UCIEDA 

E n la iglesia parroquial de esta v i ­
lla, y ante el señor cura don Angel 
Cossío Vélez, se celebró el matrimonial 
enlace de la bella "y s impática señori­
ta Vicenta Pérez Díaz con el joven 
comerciante José María Sánchez Gon­
zález. Fueron padrinos don Cipriano 
Sánchez, hermano del novio, y doña 
Julia Pérez, hermana de la novia. 

Los numerosos invitados fueron es­
pléndidamente obsequiados con un 
gran banquete, que fué servido en casa 
del industrial don Florencio de Cells, 
con el esmero con que éste sabe h a ­
cerlo. 

Reciba la feliz pareja nuestra m á s iHano Cantero, que VVP 
cordial enhorabuena. vicios en esta localidad.-—^ 

Cl"'"1' 

m e n t ó del B a t í ^ r - o a un nJ^J-Jj 
del industrial don Máximo L^rin(í 
y doña Jul ia G a r r í a . Fueron P j ^ i t í 
don Francisco Alvarez y 1» se 
Genoveva Bermejo. i^rs.^ 

Con tan fausto motivo relie1 
nuestra felicitación a los PaP 

r ü 'jgie* 
Hoy se celebraron en f u e s t L s | Í 

sia parroquial solemnes funei ^ 
el eterno descanso del aimfltr0 Ji>1 
Gorgonio Calvo Pavía, maes ^ ^ 
cional que ocupaba su cal%,adas ^ 
de las secciones de las gradué ^ 
la villa. E l acto se vió muVnmpañe1,oí 
do, asistiendo bastantes couf 
de la comarca. rpitera111., 

Con este triste motivo 
nuestro pésame a la • 
doña Antonia Fernandez, naipS' 
maestra en estas escuelas n* 
haciendo constar, al P ^ S e n t ^ " 
que, debido a un error áe imv^o, : 
apareció completa la nota oli 
ca del finado señor Calvo, rónlc3 
camos en nuestra últ ima 

L a omisión, pues, no es cu i-

LOS «ÜES ^ « J 
Se encuentra pasando y"gr>la si5s 

ésta, procedente dp ^ ' c ^ r V ' 
pát ica señorita ^ ^ Z m ^ 1 ^ ' 
Mena, de 1* peraltada pel"a #0$, 
mismo nombre, que Jin°%elrtú 
de la inauguración de ia v « 
Merceditas en esta vina. pUeS^i' 

- H a sido trasladado a ^ í. . 

Torrelavega el g"ardia 5 ¡ b a S0* * 
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H DE FEBRERO DE 1936 

>: 

an 

- ^ - H l ^ ^ m w i j ^ w i L A V O Z D E C A N T A B R I A 

t t C C l Ó K D E A N Ü N 
P Á G & N A S É P T I M A 

V ^ ^ L BOMBA: Vende-
|íO".Ca mejores hojas de 

. V ^ V s en Sa,"ul,ltí1r 
S < í e r íamoso acei 
« v«D(ie marca «(Llave». 
t^.i com. 12. T^-
V S?-W Servicio rápl-

domicilio. 

^ T T ^ terminará de !i 
•'ABE sus existtíucias en 
CJítlarfl 1 (antigua Casa 

alabtl 

OS nK,. 

^t, se. 

•caao i, 
Oütrfi 

i el po: 
;ha eicc. 
Q ^ soij 
da cks 
no atf. 

ine OTÍ. 

laña; a. 
vez m 

iayor oí. 
local, 

'^Znrurt OCASION, 7 
W^tSsfl Garaje Central 
Rancia Chrysler). Gene-
jj . Espartero,^ 

•^T^Magníflco aparato 
c • clkon». casi nuevo, so 
«^¿ económico. Dirigirse 
^Cine», esta Administra-

«irv amplificador do 
ns corriente alterna. 

d í lámparas, propio pa-
fbaíes! Socieiades etcé 
^ se vende barato. Di-
í r s e a «Radio», esta Ad 
S i n i s t r a c i ^ 

15 PESETAS vuel-
g trajes, gabanes; refor­
jo vuelvo fracs, smokings. 

uniformes, trincheras. Que-
dan nuevos. Segismundo 
Morct, 12. segundo.. 

SOMBREROS, gorras, boi-
oas. Ultimas novedades 
Precios reducidos. Casa 
Herrero (antiguo depen­
diente de Rivero), San 
Francisco, número 22. 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde­
ras psra cocer piensos, corta-
vsrnuras y corta-raíces espe­

ciales para avicultores 

Pida catálogo a Víctor 
Gruber y Cía., Lda , Apar 
tado 450, Bilbao, o 6U re­
presentante, José Marta 
Barbosa, Becedo, 3, segun­
do, izquierda. Teléf.0 1297. 

G R A N J A DA T t A B R I A. 
Huevos para incubar, pro­
cedentes 'e ponedoras Prat 
alta selec ión, om postura 
primer año superior a 200 
huevos. Sánchez Porrúa, 
13. 

OCASION. Por ausencia 
véndese juego comedor, sa­
ja, piano y varios muebles 
harato. Antonio Mendoza 

segundo. 

SE VENDE coche «Buick», 
conducción interior, dos 
Plazas, en marcha, con 
seis ruedas, 1.000 pesetas. 
Informarán: Madrazo. i . 
oficinas. 

VENDESE magnífico auto­
móvil familiar, neumáticos 
nuevos. Diríjanse Manuel 
Azpeitia, Restaurant Gañía 
Jardinero. 

SE VENDE un tercer piso, 
con sol todo el día, en Cis-
neros. Informes Adminis­
tración. 

SE VENDEN PISOS ccn 
trieos, muy soleados, bue-
Vort^casa' u-n00. *6.00ÉÍ, 
1S-000. 20.000 pesetas uno. 
Solo interesados. Informan 
Fernández Isla, 5, prime­
ro, de dos a cuatro tarde. 

"SMILLAS nacionales y 
A,-frnn{eras y piensos en 
^nera?. Affnstfn García. 
M^ndP? NóñPz. 5. 

P A R " I C U L A R veide «Ci­
troen» 5 HP., cerrado, buen 
estado. Informes: Garaie 
Guerra. Teléfono 3524. 

RADIO. Se vende baratísi­
mo altavoz, auriculares, fil­
tro para corriente cotiti-
nua, mandos micrométri-
cos, Ccrgador de acumula­
dor y bombillas filamento 
carbón, así como válvulas 
Philips, Metal y Tugsran. 
Informes Administración. 

SE VENDE coche «Buick», 
cuatro puertas, inmejora­
ble estado, muy barato, a-
1 >rmeí=, Pombo v Compa­
ñía vTeatro Pereda) o Ga­
raje Sancho. 

P ü 

A l q u i l e r e s 
ALQUILO ALMACEN pe 
queño, con vía del ferroca­
r r i l , en la zona de Malia-
ño. Informa en Méndez 
Núñez, 22, Adolfo Vallina. 

ALQUILO tres habitaciones 
en primer piso, para ofici­
na. Informes Administra 
ción. 

ALQUILO LOCAL para le> 
pacho, oficina, etc. Atara 
zanas, 12, primero, 

SE A L Q U I L A N dns hermo­
sos hoteles, contiguos, en 
*1 paseo de la Concepción: 
cuatro plantas; huertas, 
jardine-., patios y galerías: 
propios, en conjunto, para 
Sanatorio, colegio, hotei, 

oficinas o cosa análoga, y 
separado^ para residencias 
familiares. Precio modera­
do. Esta Administración 
informa. 

t.wm n'1 niiwwnTTrTin 

EN CASA NUEVA, con sol 
todo el día, se alquila pi­
so con calefacción y cuar­
to de bario. Renta 110 pe­
setas. Informes: Burgos, 5, 
primero. 

ALQU1LANSE, sin estre 
nar, elegantes pisos moder­
nos, mediodía, calefacción, 
baño. Fernández Isla. 15. 
Informes, Casa Ruiz. Telé­
fono 3774. 

E n s e ñ a n z a 
F R A N C 2 ' . Nuevo método 
espec'al. exclusivo de este 
acreditado profesor, ense­
ñando hablar lo necesario 
< vida corriente en tres 
meses. Hablado escrito co­
rrientemente, seis meses. 
Pablo Iglesias. 28. 

y confección en poco tiem-
"o? La Academia «María», 
naciente d» Madrid, se lo 
garantiza. San Francisco, 

l , primero. 

ACADEMIA DE CORTE 7 
cuiifecclón por profesora ti­
tulada, garantizándn» en 
efian a dentro plazo cua­
tro meses con derecho ba 
cerse ropa. Ufróceaa leccio­
nes particulares. S. Moret, 
2, primero. 

SEÑORITA TAQUIMECA­
NOGRAFA da lecciones ta-
rjuimecano^rafía, ortogra­
fía, aritmética. Prepara­
ción inerreso centros oficia­
les. Enseñanza perfecta. 
Atarazanas. 15, segundo. 

SEÑORITAS: ¿Le interesa 
hacerse profesora de corle 

C o l o c a c i o n e s 

C O N T A B L E competente, 
por horas, económico, pa­
ra pequeños comerciantes. 
Informes en esta Adminis­
tración. 

CHOFER conductor mertS 
nica, con inmoiorshlep con­
dicione? térmVp.i» v morá­
i s v btmnos informes, *e 
-ifrfeo. TnfnrmnrA pnta Ad­
ministración. 
VVWV'/V̂VVA.WVVWVWVVVVVtVVVVVV 

P r o f e s o r a s en p a r t o s 
VISITACION F. TOLOSA. 
Gabinete de curación d*1 
mpdicin;. y cirugía menor 
Hospodaje embarazadas. 
Florida, 7, cuarto. 

V a r i o s 

CHARLES, especialista en 
tintes inofensivofl. Perma 
nenie «Eugéne». Pidan ho­
ra teléfono 3719. San Fran­
cisco, 33, principal. 

PISO PROPIO pueda obifr 
nerse mediant' renta men­
sual módica. Informes: Co­
operativa Propiedad, Velas-
co, 7, de cuatro i . «iete. 

EL ESPEJO. Limpieza es 
merada d s pisos, oficinas, 
chalets, colegios, fábrica?, 
toda clase de cristales, mi­
radores, techos, paredes, 
fachadas, alfombras y mue­
bles. Fregado y encerado 
perfecto de suelos. Esia 
Casa garantiza sus tra­
bajos y responde de rotu­
ras. Atarazanas, 14. Telé­
fono 20-29. 

PRESTAMOS. Se conceden 
en interés corriente. Amor­
tización parcial o total, se­
gún se acuerde. Dirigirse 
para informes señor Cor­
tés, Wad-Bás, 3, entresue­
lo. Santandir. 

SEÑORA: La regla suspen­
dida por cualquier motivo 
volverá sin ppligru con Píl 
doras Fnredal. Diez pese­
tas. Farmacias. 

INSTITUTO B E L L E Z A . 
Plaza Vieja, 1, prmero. 
Teléfono 2803. 0ermanenles 
desde 10 pesetas. Especia­
lidad en cabellos rubios. 
Tintes «Komol». Cejas. Ma­
nicura. 

PELUQUERIA PARA SE-
ÑORAS «Salvador». Perma­
nente, 9 pesetas. Tin'uras. 
6 pesetas. Demás precios 
económicos. Nota: Esta Ca­
sa garantiza sus servicios. 
Alfonso VIH, número 2 (en­
trada Administración Lote-

ORO, JOYAS. Compramos 
oro de dentaduras seis pe­
setas gramo, oro relojes, 
objetos plata 100 pesetas 
kilo, platino, monedas, pa­
peletas Monte. Castelar, 7, 
Puertochico, Santander. 

GABINETE DE CURACION 
con todos los adelantos 
modernos. Practicarte Fer­
nández Argüeso Ruame-
nor, 4. Teléfono 32-34. 

PRACTICANTE Román La-
rios. Gabinete curación. 
Primero Mayo, 10. Horas 
trabajo, 2-5 7-9. Facilida­
des pago. 
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¿QUEREIS C U R A R O S R Á P I D A M E N T E ? 

EL TRATAMIENTO ANTIRREUMÁTiCO 

L 
(de lo» Carmelitas Descalzos) os resolverá Inmediatamente 

el problema 
DE VENTA EN FARMACIAS 

Y EN LOS LABORATORIOS «AGUA DEL CARMEN» - TARRAGONA 
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LINEA SA^TANDER-HABANA-VERACí¿UZ 

11 FEBRERO 
LINEA HAVRE-NEW YO^K 

Salida iodo* loa miércole» 
LINEA A CENTRO AMERICA 

Una salida mensual de puerto español 
Viajes crucero por el Mediterráneo, 
Mar del Norte y Báltico, etcétera 

Para iiitaes. v i a l h i j o s , consiplarü 
Pasto do Parscia, 25, baja. - Teleteao 1058- SANTANDER 

Y P R O D I G I O S O I N V E N T O 
e n 8 d í a s d e s a p a r e c e r á n 

las canas usando 

ACEITE VEGETAL M E X I C A N O 
(PERFUMADO) Ünico premiado en varias Exposicio­
nes. Se usa con las manos como cualquier brillanlina. 
No mancha, evita la caspa y Ia caída de los cabellos. 
Es inofensivo. De venta en todas las Pe r fumer í a s . 

Pabricante: J O S É B E L T R A M I , Avenida del 14 de A b r i l , 566. - BARCELONA 

F o t o g r a f í a CL AUDI O I 
| Ofrece bonitos retratos para niños de primera coma- | 
£ alón. Precios económicos.—Póstale* desde cuatro pe- « 
| setas media docena.—Preciosas ampliaciones en colo-
i res, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
$ de los niños,—Visiten sn exposición: Marcelino S. do 
| Sautuola, 4 (palacio dei dub de Regatas), Santander. 

Lea us ted LA VOZ DE CANTABRIA 

, un SKfvu !(• moUeruo-leí ? 
más rettni'do ^ust». 

GRAN HOTEL-CAFJí^ 
RESTAURANT 

J U L I A N (ilJTimtUJEZ. 
Casa f^pocJailxada eo 
banquetea, Umcbn y t4s, 
rfstytirant renorabrado. 

^ Pl. del día. Fricandeau 
de vaca Bourguignonne 

Curación radical del REÜMt, BOTA, LUMBAGO, 

Labrad̂  

señora 

itet 
pás. 

iterad 

á 

sus 

ARTRiTISMO, DIATESIS URICA, NEURALGIAS Y 

TODA GLASE DE DOLORES NEtWiOSOS :: 

B R U S T E R.-Moderno tratamiento que logra en poco tiempo sin perjudicar en nada al organismo, disolver con rapidez el ácido úrico, eliminándo. 
lo por la orina, devolviendo la salud al enfermo en una normal circuiación, limpieza y pureza de la sangre. 

El día 17 de diciembre se presentó esponfáncamenfe en nuestros Laboratorios el señor don JOSE FERNANDEZ CLEMENTE (AGRICUL­
TOR) de 60 años do edad, residente en el GÜ1NARDO (Barcelona), calle PADRE ROLDOS, NUM. 2, segundo. 

Dicho señor, altainento agradecida por el extrnordinario éxito que en su dolencia obró nuestro preparado BRUSTER, nos entregó el 
(jactifleadp de curación, con la correspondiente autorización para publicarlo en la Prensa._ 

El señor Fernandez, atacado de un reumatismo agudo (ácido ú r i co ) , ba estado padeciendo de intensos y fuertes dolores en los ríño­
nes v en el muslo lo que le obligaa pasa: se las noches en continuo sufrimiento, sin poder conciliar el sueño. 

El 16 de noviembre próximo empezó el uso de nuestras OBLEAS ANTIRREÜMAT1GAS "BRUSTER", y contal acierto que, solamente dos 
Cújas han sido suficientes para curar su penosa enfermedad. ¿ : : \ :- ' , Irt0_ (1Mr4-_ 

J Firma del enfermo curado: JOSE FERNANDEZ 
Barcelona (Guinardó) , 17 de diciembre de 1935. 

I P P O R T A M T E . - l o s L A B O R A T O R I O S G U M M A , ante la imposibilidad de dirigirse a las numerosas personas que les han favorecido con su 
certificado de curación o caria, aprovechan la extensa difusión de este periódico para testimoniar a todas ellas el más sincero agrá-

por su 

es imiMl a l 
l i : ' 

¿ S u f P 

n i m i l i . Ha a l i s 

6UMMA - u s o i r m m 

e i n t e s t i n o s ? 

f a c i ó n r e d . . . n o i n » A r m * 7 P E S O A R D O f t M A L A S S 5 Í G E S T I O N E S , U L C i R A , V O M S T O S B I L I O S O S , D E S A N G R E / C O L I T I S , E S T R E ñ l M I E N T O , D I A R R E A , M A R E O ? , e t c . I t cal d e ! D O L O R , A C I S I Z , ^ n d o V p o H o tonto, un p o d e r o s o regenerador d e ía2 paredes d U E S T C M O G O e I N T E S T I N O S " ' GTe"' I | 



R É D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y TALLERES, 

CALLE DE S A N JOSE. N U M . 19. A P A R T A D O 

POSTAL N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M . 1 5 - 5 5 LA VOZ DE CANTABRIA 
M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I Ó N 

C A DIRECTA C O N N U E S T R A ^ 

MADRID> H A S T A LAS 4 DE LA M A T y g 

L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R 

S E R E U N E E L P L E N O D E L C O N S E J O 
D E L A A S O C I A C I O N 

Bajo la presidencia del s eño r go­
bernador c ivi l celebró su r eun ión re­
glamentaria el Consejo de la Asocia, 
cion «La Caridad de S a n t a n d e r » . 

Don Manuel Soler, en s u ' calidad 
de presidente de la Comisión ejecuti­
va, dió cuenta ampliamente de toda 
U gest ión llevada a t é rmino por la 
misma, a pa r t i r del d ía 17 de octu­
bre p róx imo pasado, fecha en que tu-
v ) lugar la ú l t ima reun ión plenaria, 
siendo aprobada por unanimidad. 
( Entre los n ú l t i p l e s asuntos trata-
¿QK—de los cuales hacemos omis ión 
ipor haber sido publicados en las res­
pectivas r e señas de las reuniones de 
la ejecutiva—destaca el relacionado 
con la Cruz de Deneficencia a la res­
petable y bondadosa dama d o ñ a Ma­
r i i Aborto, viuda de Ocharan, cuyo 
docreto ha sido recientemente pro-
inulgado. 

. Recogiendo el Consejo de «La Ca­
r i d a d » la in ic ia t iva , del señor gober­
nador presidente de costear por sus­
cr ipción púb l i ca aquella preciada in­
signia—iniciativa que, por otro lado, 
ccir.cide t ambién con los propós i tos 
de todos los señores vocales—, se 
acuerda, con gran complacencia, íi-
gurar con diez pesetas cada uno, no 
haciendo m á s extensiva esta aporta­
ción para dar paso a las numerosas 
personas y elemento popular que han 
mostrado cerca de «La Caridad de 
S a n t a n d e r » sus deseos de contribuir 
a la s impá t i ca cues tac ión iniciada. 

Oportunamente s e r á n seña l ados los 
lugares, a d e m á s del Gobierno c iv i l y 
Admin i s t r ac ión del Asilo «La Cari-
ciad», en los cuales queden colocadas 
y abiertas las correspondientes listas 

Por don Jesús de Cospedal, presi­
dente de la excelent í s ima Diputac ión 

• p rovinc ia l , y don Jaime Ribalaygua 
Ese hacen sendas proposiciones enca-
^minadas a reforzar los ingresos so 

NO HAY m RLBhLDt A 

P a s t i l l a s C r e s p o 

cía les , quedando a estudio de la Co­
mis ión ejecutiva dar forma viable a 
las propuestas de referencia. 

Se hace consignar un voto de gra­
cias hacia el presidente honorario, 
don Alonso Gal lón, por sus gestio­
nes en favor de la concesión de la 
r i f a que t e n d r á lugar el d í a 1 de 
septiembre p róx imo y que c o n s t a r á 
de 47.000 n ú m e r o s , s egún ya se ha 
hecho públ ico en la Prensa. 

El señor gobernador c iv i l , antes de 
levantarse la sesión, felicita a todos 
los señores consejeros, ensalzando 
m u y cumplidamente los elevados f i ­
nes de asistencia públ ica que llena 
la Asociación «La Car idad» , confian­
do que, a la vista del imponderable 
bien que prodiga entre ios necesita­
dos, no ha de fal tar la el apoyo eco­
nómico de los santanderinos. 

En este punto la presidencia tiene 
frases de sentido recuerdo y grat i tud 
para la anteriormente citada señora 
viuda de Ocharan, m a g n á n i m a pro­
tectora de la Asociación. 

» » » 
Relación de cantidades recibidas 

para costear la Cruz de Reneficencia 
concedida a la señora viuda de Ocha­
ran : 

Importan las relaciones publicadas 
hasta el d ía , 201 pesetas. 

Miembros del Consejo de «La Cari­
dad»: Señor gobernador c iv i l , presi­
dente, 10 pesetas; don Jesús de Cos­
pedal, presidente de la excelent ís ima 
Dipu tac ión , 10; don Manuel Prieto La-
\Í% 10; don Manuel Soler, 10; don 
Valent ín Azpilicueta, 10; don Manuel 
Morales Ril lo, 10; don José Saro, 10: 
con César Hermosilla, 10; don Jaime 
Ribalaygua, 10; don J u l i á n Gut iérrez , 
10; don Vicente Cagigal, 10; don Isi­
doro del Campo y F e r n á n d e z Honto-
r ia , 10; don Luis C a t a l á n . 10; don 
R a m ó n Mar t ínez , 10; don Manuel S. 
S s r á c h a g a . 10; don Federico Vi l l a 
(alcalde accidental), 10; don Vida l 
Gómez Cillantes, 10; don Roberto Rus-
tamante, 10, y don José Gómez y Gó­
mez, 5. 

Suma 386 pesetas. 

E N L A M A D R U G A D A DEL D O M I N G O 
D O S I N D I V I D U O S P E N E T R A R O N E N L O S C E M E N T E -
R I O S D E A S T I L L E R O Y G U A R N I Z O Y C A U S A R O N G R A N ­

D E S D E S T R O Z O S E N L A S S E P U L T U R A S 

UNA NOTA Y UNA CARTA 

C O N M O T I V O DE L A 
D E S T I T U C I O N DEL 

A L C A L D E 
Se nos e n v í a esta no ta : 
" A l abandonar el Mun ic ip io san-

tauder ino, v í c t i m a s de una expul­
s i ó n de t ipo inc;aliflcable, y trans­
poner los s e v é r o s dinteles consiis-
tbrales entre abrazos de e f u s i ó n y 
leiconocimiento por par te de todos 
los que con nosotros han compar­
t ido la no l i v i ana tarea que en 
aquel la Casa se destaja, p o d r í a m o s , 
con val imentos insuperables, conta­
b i l i z a r en balances fidelísimos lodo 
cuanto nosotros , con la ayuda de 
}os que en la brecha a d m i n i s t r a t i ­
va va c o n t i n ú a n , hemos llevado a 
cabo desde el d í a en que por invo­
c a c i ó n p a t r i ó t i c a nos en t regaron a 
Cada cual mater ia les y her ramien­
tas con que r econs t i t u i r lo der rum­
bado, apunta la r lo que fué pasto 
cíe e g o í s m o y evidenciar los pres­
t ig ios de un pueblo al reverdecer 
sus laureles pisoteados por qu iene i 
desertaron, por c ó m o d o s o cobar­
des, ante el gesto v i r i l de un Go-
hierno republ icano que supo man­
tener en su p i n á c u l o el p r inc ip io de 
au tor idad , encarnado en un anciano 
g lor iosu , que en la i n t e rminab la no­
che del 6 de octubre p a s ó su vene­
rable p lan ta sobre la viscosa cabe­
za del r e p t i l r evo luc ionar io que a 
E s p a ñ a p r e t e n d í a e m p o n z o ñ a r . 

Pero los que en los umbrales del 
Ayun tamien to de la capi ta l de la 
M o n t a ñ a c a m b i á b a m o s nuestro ro-, 
paje po l í t i co po r el austero sayal 
de la m á s p u r a a d m i n i s t r a c i ó n , 
p r o s i t u i H a r n O á nuestras actividades 
si de ellas h i c i é r a m o s hoy, ya l i ­
bres, bandera p o l í t i c a pa r t id i s ta , 
a i r ó n republ icano radica l de des­
lumbran te l lamear . 

Silenciaremos de momento la efl-

Para muebles UR . :j(t, KiHAL, 

P O L I T I C A 
O N T A N E S A 

PARTIDO REPUBLICANO 
R A D I C A L 

Por tener nuestro domicilio social 
ocupado por la propaganda electoral 
nos vemos en la precisión de aplazar 
la fiesta preparada para conmemorar 
la gloriosa fecha del 11 de febrero pa­
ra día próximo, que oportunamente se 
anunciará.—El Comité local. 

G R A N C A S I N O DEL 

H O Y S A R D , N E R 0 
EXITO 

CASINO'S 0RCHESTRA 

CABALLERO 5 PIAS. 

Señorito*, G R A T I S 
D A D P R E C I O S D A D 
D M R R E D U C I D O S D M R 

C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

cacia de nues t ra a c t u a c i ó n al extir­
par m á c u l a s ignomin iosas ; como la 
de los accidentes del t r aba j jo que 
c o n s u m í a n mi l l a res de pesetas se-
manalmente , porque a s í p lugo a 
una m i n o r í a dominadora apoyada 
por o t ra serv i l , mien t ras en la se­
mana de nues t ro cese só lo con seis 
pesetas se l iquidaba el impor te de 
¡os jo rna les abonadoh como subsi­
dio po r l e s i ó n ; como el incremento 
e i la r e s . c a u d a c i ó n de a rb i t r io s que 
nosotros conseguimos eficazmente 
secundados por los probos emplea­
dos munic ipa les que nuestro celo 
e s t i m u l ó ; como nues t ro proyecto de 
r e o r g a n i z a c i ó n de servicios de no­
ble t r ayec tor ia financiera; como en 
otras muchas facetas de nues t ra 
p r i s m a admin i s t r a t i vo , que en bre­
ve hemos de despolvar, como ve­
h í c u l o que 3l pueblo m o n t a ñ é s ha 
de emplear cuando reclamamos, 
respetuosamente, su severo j u i c i o . 

Hoy, po r las razones expuestas, y 
por otras m i l silenciadas, só lo que­
remos someter a la obje j t iva apre­
c i ac ión convecina el proceso de 
nues t ra g e s t i ó n , que en todo mo­
mento tonif icamos a expensas de 
sacrifiieos y sinsabores, desde nues­
t r o nac imien to edi l ic io entre las 
candentes cenizas revolucionar ias , 
que nosotros apagamos y esparci­
rnos, hasta el e p í l o g o de expolia­
c ión sufr ida , a r b i t r a r i a , revolucio­
nar ia y falaz. Por la m i n o r í a re­
publ icana radica l , Ernesto Alday, 
presidente." 

CARTA ABIERTA 
Señor don José Mazón, gobernador 

civil de Santander. 
Muy señor mío: En la tarde de hoy, 

acompañado por el presidente de la Ju­
ventud Radical de Santander, tuve el 
honor de acudir a ese Gobierno civil 
con ánimo de exponer, al mismo tiempo 
que justificadas quejas, otras impor­
tantes consideraciones que un goberna­
dor civil debe atender. 

No fui recibido por usted, recibiendo, 
en cambio, una disculpa de escasa soli­
dez, y en vista de ello, recurrí a la ho­
norable persena del señor secretario ge­
neral—siempre cortés—con objeto de 
que diera la adecuada tramitación a mis 
legí t imas peticiones y al mismo tiempo 
tomara buena nota de la dimisión 3e 
los concejales radicales de este Ayunta­
miento, que aún no habían sido pasto 
de su apetencia caciquil. 

Pero existe, señor gobernador, algo 
que yo no puedo silenciar como caba­
llero de la Orden de la República, que 
rae raueve como ta l caballero, dolorido 
de que la puerta del despacho del Go­
bierno de Santander se cierre para mí 
por primera vez desde el 14 de abril de 
1931, y que es corolario de una conver­
sación que con usted sostuve a raíz de 
su toma de posesión, en la que me «ro­
gó» que no abandonara el mando mu­
nicipal en manos de un monárquico, aun­
que éste, como sucede con el señor V i ­
lla, posea mejores prendas personales 
que yo para desempeñar tan delicado 
cargo. 

Recuerde, señor Mazón, aquel ruego 
suyo, no olvide mi promesa, y comuni­
que, de lo ruego encarecidamente, al se­
ñor ministro de la Gobernación mi pena 
t!omo rcpubllc-mo al verme en la preci-
aién de revocar mi solemne promesa, 
quebrantada hasta su anulación por 
quien tien^. por su cargo, el sagrado 
deber de contribuir Incesantemente a la 
consolidación del régimen. 

Erneeto A L D A Y 
10-11-36. 
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ria anecdót ica de la u i ¿ ' 
Por Joaquín A r r a r á ^ . - i ^ . ^ J J 

• - • • i .nn .vo jes í f t 
tado 8001. Madrid, ' ^ ^ 
metros, VI-328 páginas, p ü * 
Ya el lector, al saludar el56 

este libro, no ta rá que se lo ¿ J H , 
sentado desde las columnas dp .11 pt 
bate" y reconocerá en ÓI A , ¿ 
simpático; las "notas del C ; 
tan celebradas y comontadag ? i 
dos saben. Empezaron a .^r o lo' 
en el preciso momento e./ GSc1t-' 

ba en E s p a ñ a el preces ( 8 e i j 
ramos llamar de hinchazón rey, p,% 
ria, allá por diciembre de 1930 
agradecerá el lector como eos» % 
o ignorada decirle que el &u. ^e,, 
siempre buen cuidado en dota^ S 
la suficiente transparencia, para^is 
pudiese calar la moraleja que oJ^O 
ent rañaba . Lo que sí os de achr?^ 
el lector lo admi ra rá con nos¿t ;'> 
la obstinada perseverancia con ' 
seguido el proceso de avance 
gue de la ilusión rcvoluciouarja ^"M 
en sn puesto día tras día, escia^ 
su propia tenacidad, iba comer* H 
t ravés de los m á s S Í ^ T , ^ - ^ " ^ , 

lies, aquella zarabanda entre trá • 
grotesca. 

Los trabajos que yacen disecad 
las colecciones del periódico se 25,1 
man y articulan en este libro. 0 i 
van y aun remozan con ello ŝ !í¡*f• 
pintoresca o picaresca, su CSM1 
aleccionador, y, sobre todo su / ^ i 
lidad. ' ^ 

He aqu í dos aspectos de los lugares profanados... (Fotos Alejandro.) 

SIN COMENTARIOS, QUE EL 
HECHO NO LOS NECESITA 

Sin comentarios, porque hay hechos 
que los llevan, y muy enérg icos , en su 
simple relato, vamos a recoger los da­
tos que poseemos del repugnante he­
cho de la p r o f a n a c i ó n de los cemen­
terios de Astil lero y Guarnizo. 

COMO SE DESCUBRIO LA 
PROFANACION 

En la m a ñ a n a del domingo se pre­
sen tó al alcalde de Astillero, don Fe­
derico Quevedo, el sepulturero m u n i ­
cipal, hac i éndo le una denuncia: 

—He ido al cementerio a acompa­
ñ a r a un seño r que q u e r í a orar ante 
la tumba de un individuo de su f a m i ­
l ia , y vengo alarmado. Alguien ha en­
trado y ha producido destrozos. No he 
hecho inves t igac ión alguna, porquo la 
sola c o n t e m p l a c i ó n de la anormal i ­
dad me ha bastado para apresurarme 
a denunciarlo ante usted. 

El señor Quevedo tomó buena nota 
de l a denuncia y con l a diligencia que 
el caso reque r í a la dió el curso corres­
pondiente. 

Casi al mismo tiempo, el s ^pultu-
rero de Guarnizo, don Benigno G a r c í a 
Villegas, comunicaba, consternado, 
que en aquel cementerio se h a b í a p ro­
ducido una p r o f a n a c i ó n aun de mayor 
magni tud . 

INTERVIENE EL JUZGADO. 
—DESTROZOS EN LOS CE­
MENTERIOS 

Sin pé rd ida de t iempo se puso en 
movimiento el Juzgado munic ipa l de 

A T E N E O P O P U L A R 
CONFERENCIA 

El próximo jueves, día 13, a las ocho 
de la noche ocupará la tribuna de este 
Ateneo el culto ingeniero don Julio Sa­
cristán, que d iser ta rá sobre el mtere-
sante tema "Antigüedad de la mine-
r ía : su importancia en España" . 

Por el interés que ha despertado es­
ta conferencia entre los socios se es­
pera se vea completo el salón de ac­
tos. 

Pnr imiebles de lujo, R IBALAYGLA 

A T E N E O D E S A N -

SECCION DE LITERATURA 
Hoy, martes, a las siete y media do 

la tarde, ocupará la tribuna de este Ate­
neo el notable literato montañés , pre­
sidente de ta Sección de Literatura del 
mismo, don Francisco oubr ía , quien des­
arrol lará £.u charla sobre «Brujas la 
muer ta» , con el siguiente programa: 

fea llanura de Flandes. Cuando Bru­
jas vivía. Desde lo alto del Baffroi. Con­
cierto de carillón. Los canales. La le­
yenda de les cisnes. En la plaza del 
Bourg. Historia y arte de una chimenea. 
Menling, relicarios y tesoros. E l paral-
so de los encajen Las beguinas. El la­
go del amor. F l secreto de Brujas. Nos­
talgia ante un tillado de roble. 

A esta charla podrán asistir las se­
ñoras acompañadas de un socio o de las 
señori tas de la Sección Femenina. 

Astillero, compuesto por el digno juez, 
don Alvaro Lanuza, y el culto secre­
tario, don T o m á s G a r c í a Vicente. E l 
Juzgado, a c o m p a ñ a d o del comandante 
del puesto de la Guardia c ivi l , don 
Lucas González Prado, y guardia don 
Pedro López Anto l ín , dir igióse, en p r i ­
mer lugar, al cementerio de Guarnizo, 
donde comprobaron l a siguiente triste 
real idad: 

Rotura de una l á p i d a y el pedestal 
de la sepultura ée la fami l ia B a r q u í n . 
Rotura de una de las cuatro columnas 
que sostienen la ca í iena circundante 
de la sepultura de d o ñ a Concepción 
Nacarino Bravo. Rotura varios t r o ­
zos de la gran l á p i d a de l a sepultura 
de l a fami l ia Abad. De esta l á p i d a han 
ca ído varios trozos en el in ter ior de la 
sepultura y encima de un a t a ú d viejo 
y vacío, a cuya cabeza se observa una 
cajita—con unos restos—que, al pa­
recer, ha contenido el c a d á v e r de un 
n i ñ o de pocos meses. E l pedestal de 
la sepultura de la fami l ia Abad apa­
reció roto y t i rado en la parte poste­
r ior . La l á p i d a de la sepultura de don 
Manuel Ortiz F e r n á n d e z aparece se­
parada de su lugar, pero sin destrozo. 
En el p a n t e ó n de las familias Guereta 
y Campos existen tres sepulturas las 
de d o ñ a Ana de Guereta y G a r c í a Pa­
nes, don Rafael de Campos y M i l i n a 
y don Octavio de Campos Guereta, los 
pedestales de los cuales han sido rotos 
y tirados por el suelo. Roturas de las 
l á p i d a s de las sepulturas de don W a l -
do Huidobro M a r t í n e z y don Antonio 
Orbea L a r r a ñ a g a y del pedestal de 
las del n i ñ o Antonio S. A r a g á n y de 
don S i m ó n Stasart Sá inz Pardo. En las 
sepulturas de d o ñ a M a r t i n a Uriar'ie 
Martos y don José y don Ar tu ro Isar t 
se aprecian destrozos de importancia. 

A d e m á s , a uno y otro lados del ce­
menterio, el Juzgado e n c o n t r ó trece 
cruces de h ier ro y cinco de madera, 
todas rotas recientemente. 

Desde el cementerio de Guarnizo se 
t r a s l a d ó el Juzgado al de Astillero, 
dc«ide fué hallada, casi en la misma 
verja de hierro de la entrada, la l á p i ­
da, ro ta en cinco pedazos, de la sepul ­
tu ra de d o ñ a Carmen M a r t í n e z López. 
Esta sepultura es t á a unos auince me-
tres de distancia y se hal la descu­
bierta. 

A l crear con la lectura de este 
dotarlo el recuerdo de tantas cosg 
cercanas como olvidadas, se apr.'^ 
con pasmo tal vez de nuestra f J ^ 
memoria, que muchas "notas" ti« 
verdor peranne. 

La primera nota que va en este J 
es del día 17 de diciembre de i ¿ , 
úl t ima es del 29 de diciembre de { ¿ 
Entre ambas, la evocación c o n j 
luminosa, punzante, de personas y j 
rrencias. w 

Como detalle que facilita el uso m. 
vechoso del libro y la curiosidad í 
sent i rá el lector al manejarlo, v u 
final, un copioso "Indice onomástico"! 
otro "Indice de cosas y sucesos" 
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COLECCIOMSTAS DE LA 

J P 
Aquellos a quienes faltan al­
gunas estampas para com­
pletar sus colecciones, pue­
den solicitarlas en la Admi­

nistración de 

"la «iz ( e j ' ! " 
No se contes tará a las cartas 
que no vengan a c o m p a ñ a ­
das del sello para ei fran­

queo de la respuesta. 

Comprobados estos l a m e n t a b i l í s i ­
mos extremos, el Juzgado se const i tu­
yó nuevamente para levantar acta y 
ordenar las oportunas actuaciones. 

POR DONDE ENTRARON LOS 
PROFANADORES 

Después de una inves t igac ión m i ­
nuciosa en la tapia—como de dos me­
tros y medio de altura—que circunda 
el cementerio de Astillero, puede a ñ r -
m?.rse que los salvajes salteadores pe­
netraron en el sagrado r&cinto por el 
lado izquierdo de la verja de entrada, 
subiendo por ella hasta el tejado del 
p e q u e ñ o ed iñe io que sirve de depós i ­
to jud ic ia l . T a m b i é n en l a parte sur 
de la tapia existen seña les como de 
haber intentado realizar ei escalo por 
allí . 

En cuanto al cementerio de Guar­
nizo, se observaron rozaduras en dis­
t intos lugares de la tapia circundante, 
cuyo sit io m á s alto, desde el exterior, 
alcanza u n metro y ochenta c e n t í m e ­
tros. 

El Juzgado recogió a la entrada dsl 
cementerio de Astil lero una botella de 
cerveza vac ía y en el de Guarnizo u n 
t a p ó n de esta clase de envases, que 
acaso corespondíese a aquél la , por si 
pudieran ser út i les a los efectos del 
sumario. 

DETENCION DE DOS JO-
VENES 

La Guardia c ivi l de Asti l lero detuvo, 
como presuntos autores de la b á r b a r a 
p r o f a n a c i ó n , a Luis San Mi l lán H i ­
guera y José Pé rez Míguélez, de 25 y 
27 años de edad, solteros y empleados 
de oficina. Estos individuos estuvie­
ron durante la noche del s á b a d o y 
madrugada del domingo recorriendo 
varios establecimientos de bebidas. 

Inmediatamente fueron puestos a 
disposición del Juzgado. 

Agentes de Vigilancia de Santander 
acudieron para auxi l iar a laa au tor i ­
dades locales en sus actuaciones y es­
tuvieron presentes cuando el Juzgado 
y la Guardia c iv i l se personaron, 
con los detenidos, en los lugares pro­
fanados para realizar ciertos esclare­
cimientos. 

Acto seguido, el juez dec re tó l a i n ­
c o m u n i c a c i ó n de los detenidos. 

En la tarde de ayer, el Juzgado, con 
la valiosa cooperac ión del teniente de 
la Guardia c iv i l , Jefe de l a l í nea ; el 
comandante del puesto y guardias a 
sus ó r d e n e s , realizaron algunas d i l i ­
gencias interesantes. 

CONVICTOS Y CONFESOS 
A cosa de las siete y media de la 

tarde fueron sometidos los detenidos 
a un interrogatorio, llevado habi l i s i -
mamente por el juez y el teniente de 
la Guard ia c iv i l . 

F ru to de esta diligencia fué el ha­
cho de que Luis San Mi l l án y José 
P é r e z Miguélez se declarasen autores 
de la monstruosa p r o f a n a c i ó n . 

Y a l^s ocho y media de la noche 
fueron conducidos por agentes de Po­
l icía a Santander para ser entregados 
al Juzgado de i n s t rucc ión . 

Este esc la rece rá el móvi l del re­
pugnante delito, en el cual el robo 
e s t á totalmente descartado. 

No hay para que decir que en A s t i ­
llero, Guarnizo y d e m á s pueblos de la 

¡ comarca , el suceso ha producido una 
•viva y justif icada i nd ignac ión . 

SEÑALAMIENTOS 
Vistas que se ce lebrarán en estt 

Audiencia m a ñ a n a , . lía 12: i 
A las diez, causa procedente i U 

Juzgado del distri to del Oeste, p»s 
lesiones, contra Santos CastaDe* 
Garc ía . Abogado, soñor Mazorra; pr 
curador, s eño r Noriega; ponente, w 
ño r Macho-Quevedo. 

A las once, el de San Vicente 
Barquera, por hur to , contra 
jVjoratias F e r n á n d e z y otros. Abojp 
do, s eño r Ortueta- procurador, sefiof 
Lombera; ponente, señor Vallejo. 

SENTENCIA 
En el divorcio promovido por 

M a r í a Gut ié r rez Soberón contra don 
Luis F e r n á n d e z H e r v á s , se ha dicta­
do sentencia decretando el divorcio! 
consiguiente d isolución del matii-
monío . 

Doctor torcía B o i 
Especialista estómago, hígado, 

intestino. 
Consulta: Once a una y coatro» 
cinco. Reanuda la gratuita B»1" 
tes y sábados, a las tres y medí* 

Teléfonos 28-81 y 33-04. 
A L A M E D A PRIMERA, 4, ^ 1 
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ORAN CINEMA.—A las siete y c í , 

Rosa de Fr<UJ 

cuarto, siete y cuarto y d^y 
dia, "La simpát ica Buerfann 

SALON LICEO.—A las ^ ^ ¡ V ^ 

e s p e c t á c u 
A N CINEMA.— 
y diez y media, 

M A R I A LISARDA.—A 

to y diez y media: 
M I NIÑERA». 
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SALA NARBON.—A las siete 
to y diez y media, "Amor 3 

_Desdc las val". 
PABELLON NARBON.— 

en la oiev 

ción d c l d o i o ^ 

y media, "Sangre 
SALON VICTORIA. 

cuarto, "La can 
POPULAR yICTOiaA.-Desu | 

y media, "La canción «e 
SIMO nF . I . S A K U L > ^ U CASINO D E L 
gran baile. 
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